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Telegramas por el Cable. 
SEHVICIO I'AFITICÜLAR 
Diario á<Q la Marina. 
AL DUaiO U B I .A t t l A K I N A . 
Habana. 
TELEGRAM AS DEL M i R I E S . 
Nuova York, 12 de mayo. 
Hioatrado e n esto puarto, proco-
lonts dal do l a H a b a n a , e l v a p o r 
krahga. 
Berlín, 12 de mayo. 
El japón ÓB que h i r i ó a l C z a r o w i t c h 
II aa fanát ico , y e l hecho o c u r r i ó 
an Qtsn, á 12 m i l l a s de K i o t o . 
DIcoco que t a m b i é n a q u ó l s a l i ó 
herido. 
Londres, 12 fie ÍMCJ/O. 
Hoy reinó a l g ú n p i n i c o entro los 
tinadores de v a l o r e s ex tranjeros , 
p»ro hubo una r e a c c i ó n d o s p u ó s del 
cierro oficial do l a B o l s a , e í o c t u á n -
áoso nuevamente c o n s i d e r a b l e n ú -
mero de compras á p lazo . 
Li baja de loa v a l o r e s portugue-
HSfué de 4?, y Ja do loo e s p a ñ o l e s , 
di3i. 
Loa rumores propa lados por l o s 
bijlotas de u n a p r ó x i m a r e v o l u c i ó n 
«aPortugal, no lograron reproducir 
•1 pinico. 
París, 12 de mayo. 
Hoy p r e v a l e c i ó m u c h a a g i t a c i ó n 
entro loa tenedores do t í t u l o s do 
lagrer.tao francesas , con mot ivo do 
las erandoo f luc tuac iones que s u -
íriaron algunos va lorea . 
Hubo un momento e n quo so h i -
to dífitil vender los v a l o r e s por-
taguoses 7 e spaño len á c a s i n i n g ú n 
precio, por decirlo a s í ; poro m á s 
Urdo los bajistas so d e c i d i e r o n á 
comprarlos do nuevo , c o n lo quo 
eoctribuyeron á quo c e r r a s e n c o n 
loznanda y sostenidos, y so e í o c -
taaran varias c o m p r a s á p lazo . 
L i baja do los v a l o r e s portuguo-
eeo íuó do 5 - y la da los e s p a ñ o l e s , 
de 3; pero tanto e n los p r i m o r e s co-
mo on los segundos se I n i c i ó l a ten-
dencia a l a lza , tan luego como so 
efectuó el c ierre of icial do l a B o l s a . 
Berlín, 12 de mayo. 
La Bolsa h a cerrado hoy depr imi -
da; y en F r a n k f o r t los va lorea es-
pañoles y portugueses sufz ioron 
ana baja de 4 puntos. 
Lisboa, 12 de mayo. 
A var ios B incoa do e s ta c a p i t a l 
do poco ó n a d a los h a va l ido e l úo-
croto del Gobierno , prorrogando 6 0 
dlaa el p lazo do l a s obl igaciones 
rencidas; poro no a s í a l L u o i t a n o , 
que as on r e a l i d a d ol ú n i c o quo o s t á 
disfrutando do l leno de l^s ven ta -
jas del referido docreto. 
T E E L G r R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, V,\ de mayo. 
Son favorabloc a l proyocto do l e y 
elsctoral p a r a la i s l a do C u b a , todos 
los ind iv iduos de l a C o m i s i ó n del 
Sanado. F o r m a n parto de l a m i s -
malos Sros . T u ñ ó n , Conde do T e j a -
da do Valdosorn , M a r q u é s do M u -
ros, Navarro, S u i r o z G u a n o s y V a l -
verde. 
Eí discurso dol m i n i s t r o do l a Go-
bornaclón, Sr. S i lvo lo , contostando 
al del Sr. Romero Robledo, n a dis-
gustado a los amigos do é s t o . Juz-
g á n d o s e cada voz m á s di f íc i l s u in -
graso on ol partido coaocrvador. 
A t r i b ú y e s o l aba ja do los valoreo 
públ i cos á l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
do Portuígal . 
E l minis tro do la G u o r r a tieno en 
estudio u n proyocto do a m n i s t í a á 
los pró fugos y dossrtoros, con objo 
to do ce lebrar ol c u m p l e a ñ o s do 
S. M. ol R e y . 
Bruselas, 18 de mayo. 
E l gobierno belga ha amenazado 
al general Boulonger con expulsar lo 
del país , s i no s e abst iene de heicer 
allí pol í t ica . 
Londres, 13 de mayo. 
Ayer se h ic i eron e n asta p laza , y 
en la do P a r í s , g r a n n ú m e r o do v e n -
tas de va loras e s p a ñ o l o s , doMdo a l 
rumor que c i r c u l ó de quo hoy se iba 
ácarrar l a bo lsa do M a d r i d . 
Hoy se d i s i p ó ol p á n i c o a l no vor 
confirmada l a noticie; s i n embargo, 
algunas p o r s o n a s h a n expresado 
quo existen a ú n d u d a s a c e r c a do 
Irto. 
L a s B o l s a s do M a d r i d y do B a r c o -
lona es tuvieron m u y e x c i t a d a s a-
yor, pero loo prec ios so oootuvioron. 
E n L i s b o a ol t rá f i co m o r c a n t i l se 
halla cas i dol todo paral izado. 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, Y¿ de mayo. 
C o n t i n ú a en esta capital l a huelga 
do a l b a ñ i l e s , canteros y herreros . 
E n la s e s i ó n del Congreso do hoy, 
ha pronunciado u n discurso el so-
ñor Sagasta, dando expl icaciones 
sobre los motivos do la ú l t i m a cr i -
s is minis ter ia l . E l jefe del partido 
fasionista t r ibutó grandes elogios á 
B. M. la R e i n a Regente por l a m a n ó -
la como r e s o l v i ó d icha c r i s i s , y exa-
minó l a s c a u s a s que produjeron la 
Truelta a l poder del partido l ibera l -
conservador, trazando l a s l í n e a s 
gonorales de l a p o l í t i c a de s u go-
bierno y l a conducta quo h a seguido 
•1 Gab ine te que pres ide ol S r . C á n o -
vas de l Cas t i l l o . 
Londres, 13 de mayo. 
S e g ú n not i c ias r e c i b i d a s de Tokio , 
•1 agresor del C z a r o w i t c h f u é u n po-
licía n a t u r a l del p a í s . 
G r a c i a s á l a d u r e z a y a l e spesor 
del casco,quo p a r a r e s g u a r d a r s e del 
sol l l e v a b a e l agredido, l a h e r i d a 
quo r e c i b i ó e n l a c a b e z a f u é m u y 
superf ic ial . 
Cuando e l p o l i c í a v o l v i ó á l e v a n -
tar otra v e z e l a r m a p a r a d e s c a r g a r 
un segundo golpe, e l P r í n c i p e Geor-
ge de G r e c i a , que a c o m p a ñ a b a a l 
C z a r o w i t c h , d e s c a r g ó a l g u n o s bas-
tonazos contra e l j a p o n é s , d e r r i b á n -
dolo por t i e r r a . 
E l C z a r e w i t c h h a te legrafiado á 
s u padre que l a h e r i d a es m u y lige-
ra, que e n n a d a v a r i a r á ol i t inerar io 
de s u e x c u r s i ó n , y que h a regresado 
á K i o t e , dondo lo o s t á a s i s t i e n d o u n 
h á b i l m é d i c o . 
C r é e s e que e l c r i m i n a l os u n loco, 
ó u n s i m p l e m a n i á t i c o , quo forjan 
dose e n s u monto ofensas i m a g i n a 
r í a s , s e s i n t i ó i m p u l s a d o á cometer 
aque l hecho , á l a v i s t a del i lustro 
h u é s p e d . 
T a n t o e l Soberano d o l J a p ó n como 
s u s M i n i s t r o s so h a n a p r e s u r a d o á 
v i s i t a r a l C z a r o w i t c h , m a n i f e s t á n -
dolo s u alto aprecio , y ol s e n t i m i e n -
to quo l e s h a proporcionado t a n de-
s a g r a d a b l e como inesperado i 
COSO. 
Lisboa, 18 de mayo. 
E l B a n c o do P o r t u g a l h a deter-
minado s u s p e n d e r t o m p o r a l m o n t © 
sus p a g o s e n oro. 
».., ... 
Cambios sobro LondroH, 60 dir. (bauíjueroH), 
laom fiobro Turís, «0 di?, (banqueros), á » 
rrancos 20i ct». 
[den «obro Ilanibnrffo, flOdi?. (banqueros), 
4 95. 
Bonos rcRlstnidoH do los Estadosí-Unldos, 4 
por 100, á 120}, ox-ciipón. 
Centrífugas n. 10, pol. 00, ii ¡U. 
Regular á bnon refino, do 2 15il0 ft 8. 
Azdcnr de miel, do 2 u 2 i . 
Míelos do Cuba, on bocojroH, á 134. 
Idem, en tanques, íl 12i. 
Los precios fijos. 
Manteca (WIIcox), en torcorolas, il $0.72*. 
Harina patout Minnesota, ¿.Hí». 
IjOndrcH, m a y o 12. 
Axdcar do remolacha, A IB|0] . 
Azdcar centrífuga, pol. 00, do 14(0 A l i l i . 
Idem regular refino, do I«li3 il 10|0. 
Consolidados, A 01 5(10, ox-interés. 
Cuatro por 100 español, íl 70}, ox.-Interés. 
Descuento, Raneo do Inglaterra, 8 por 100. 
I t i r l s , m a y o 12 . 
Ronta, 8 por 100, d 88 francos 22i cts., ex-
interés. 
{(Jueda p r o h i b i d a l a r e j t r o d u c c i ó n 
d̂ e (OH tc leqrmnas quo anteceden, con 
a r reg lo a l a r t l e u l o í i l tío I t i Ley de 
Pr in t ledad in te l ec tua l ) . 
TELEGRAMAS C0MJÍBCIALE8. 
K u e v a - Y o r J i , m a y o 12 , d las 
6l¡ d é l a t a rde . 
Onzas españolas, ñ $15.65. 
Centenes, « $ 4 . 8 8 . 
jpasenento papel ctíinercfíi^ 6í» d¡y0 5 / 1 7 , 
poriM. i 
M E K O A D O D E A Z U C A R E S . 
Mayo 13 de 1891. 
Continúa la altnaclAn de nuostro merca-
do azucaroro, prosentaado deefavorablu as-
pocto para los vendedores. 
Las noticias roclbidao de loa moroados de 
Europa eoGalan nneva declinación, y on su 
coneecuüncia las ofortaa quo puoden obto-
norae do los refinadores amerloanos son su-
mamonto bajas, determinando precios on 
esta plaza \ los que no hay disposición al-
guna por parte de los tonedoros. 
L a eapoculaclón continúa haciendo frente 
á las cortas partidas quo so ofrecen, hablón-
doeo efoctuado Ua slguientos oporaolones: 
OBNTRfFUQAS DB QUARAPO. 
Ingenio "Central Lucía:" 
1,000 sacos n» 11 pol. %k A Ü.OIH. 
Ingenio "Matilde:" 
939 sacos n" 14 pol. 97i á 0T27. 
CHNTRÍFCTOAS RE MIBL. 
Ingenio "Cabás:" 
1,000 sacos n» 6poI81 á 4 i . 
AZÚCAR MASCÁBA.DO. 
Ingenio "Santa Bárbara:" 
100 Bocoyes regular roüno pol. 90á4 ,87 i . 
COTIZACIONES 
O B I . 
C O L E G I O D E C O R H E D O K B e . 
C a m b i o s . 
«HPAfíA 
par & 3 pg F . , «ra 
M|>., legán piar.», 




19 6 19¡ 
oipanol. 
; P., oro 
60 d|r. 
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i 4i u.S P., oro 
oupunol, á t(0 div. 
«i A ni i 
eapaAol 




A Z O C A l l E B P D B O A O O S . 
91*060, :ronot de Deroan» J } 
Uülle&nx, bajo i rognlar... 
Idem, Idem, Idem, Ídem, bue-
no i. tnperior 
Idem, tdnm, tdom, id., floróte. 
OogMho, inferior á regalar, 
uümero 8 A 9. (T. H . ) . . . . . . 
ídem, bnene á nnnorlor, nú-
morn 10 & 11, iaem 
^Bebrado, Inferior á regalar, 
numero 12 & 14, í d e m . . . . . . 
M<nn buono, n'.' 15 á 16, Id . , , 
(dem «nptrior, u1.' 17 i. 18, id. 
Idem, florete, n0 19 d 20. id . . ' 
O B N T U r F n O A B DB O D A B A P O . 
PoIaxijiíciAn 94 í 96.—Saco»: De 0'718 á 0'7Bü 
de $ en oro l l j kllógramoa, «egún número.—Uoco-
yei: No Líiy. 
A Z Ü 0 A R D B M I B U 
Polarltaolón 87 * 89: De 0*562 d (/ilvr. de $ on oro, 
por 11' kllógramoR, negdn envate y número. 
AlOUAR HASOABADU. 
üomrtn d roffolar refino.—Polariiaoión 87 d 89. 
De 0'66¿ d 0'625 do $ en oro, por 11 i kilógritmot. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
DK CÍAMHIÜH.—D. Juan B. Morrf, auxiliar do 
Corredor. 
OK PBXrrQS. l> Knporto Ilurriagagoitia, y don 
FraQCÍ«t'.o Morill y Bou 
£ • copla.—HHIKI. ». 18 de muyo do 1801.—Ki Hlnd)-
oo Preíinlfintí» Interino. Jotfi M * da Alontalvd*. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 18 do mayo de 1801. 
O K O ) Abrlrf al 289* por 100 y 
cierra de 289i & 289* 




Reata 3 por 100 interés y 
nno ae amortización 
anual 70 pg D. oro 
Idem, id. y 2 id . 
Idem do nnualidadea 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba p a r á 1 pg P. oro 
Boues dol Tesoro de Puer-
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 36 á 37 pg D. oro 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 1 4 2 pg P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenos de Regla y del 
Comercio y B'crrocarri-
len unidos de la Habana 
y Almacenes do Regla. 18 á 19 pgD.oro 
Banco Agriada. 
Canipafiia do Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Cuja do Ahorroi, Dos-
ouontos y Depósitos d« 
U Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario d« la Isla do 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navogacló dol Sur 
Ptimora Compañía do 
Vapores do la Bahía . . . 
Compañía do Almacenes 
do Haoondados 
Compañía do Almacenes 
de Depósito do la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas 37 d 38 pg D. oro 
Co/hpañío Cubana do A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Qas do 
Matanzas 49 4 50 pg D. oro 
Nuova Compañía de Qas 
de la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hiorro do Matanru d 
Sabanilla 1 d 2 pg F. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cdrdenas d 
Júcaro 2 d 3 pg P. oro 
CompiiñÍA do Caminos do 
Hierro de Cloufuegos d 
ViUaclara 8 
CQinpailía do Caminos de 
Hiorro do Sagua la 
Orando 12 d 13 pg D. oro 
Pg D 
d 4 D. oro 
Compañía do Caminos do 





9 d 10 pg D. oro 
1 d 2 pg P. oro 
Compañía do Caminos do 
IHerro do la Había do 
la Habana d Matan/as. 
Camimnía dol Ferrocarril 
Urnono 
Ferrocarril del Cobre.... 
Forrocarril do Cuba 
Idom de Ouantdnamo— 
Idem de San Cayetano d 
Vifíalos 
Bcllnoriade CdTdeiias.... 37 d 38 pg D. oro 
Ihgotjio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 d 2 p § P . oro 
OBLIGACIONES. 
Dol Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédalas Hipotecarlas al 6 
por 100 interés anual.. • • • • • • . . • • * • • « • • • • 
I d un de los Almacenes d» 
Santa Catalina con el 7 
m IW Í 4 M m $ n M M M I U U I U J U U 
ex-d? 
PERrODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
^aii.iiii' 
NOTICIAS DE VALORES. MoviTzilonto de p a s a i o r o » . ENTRARON. 
O R O 1 Abrió á W H f t r M f J ; De NUEVA-YORK, en el vapor amerio.no F u -
\ cierra de 5í«9i a 55tf9i ' ca<an: O B I . 
CORO E S P A Ñ O L S por 100 . 
FONDOS PUBLICOS. lCoiapridoies, llfc 
le la Isla db Billetes Hlp 
Cuba 
übligaolotiea Hlpotocarias de 
Kxomo. Ayontumiento de lt. o 
misión detrus mtlloaos 
ACCIONES. 
Baaoo Espa&ol de la Isla do Cab* 
Banco Agrícola 
Banou del Comercio, Forrorarrl-
lea Unidos de la Habana y Al-
maoenaa de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cdrdenaf j Jácaro 
Oomnabía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibariéa 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Habauilla 
Oompafila de Caminos d« Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cionfaeffos d VUlaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
CoTnpañfodol Ferrooai 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
Bonos Illuoteaarios de la Compa-
ñía de Gaa Consolidada 
Compañía do Gas Hlipano-Ame-
rtoana Consolidada 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas de Malanzai... 
Reflnsria do Azáoar de Cárdenas. 
Compahía d« Almaoenoi de l lr -
oendndot. 
Empresa de Fomento y Narega-
ción del Bnr,. 
ComprCía de Almacenes da Oo-
pónito de la Habana 
ObJigaclonr'í Hipotecarlas de 
'Mentneeo. » VIUae1ar« 
Compañía olóctrloa de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana.... 
OrMito Territorial Hipotecario, 
(9? Kmislón) 
Compañía Locja do Víveres 
100 d 108 
110 d sin 
lUbatia. 13 'U mayo 4t 1M1 
96 á 110 
r g 
V 
62i á 6d| V 
101J á 101i 
21 d 64 




88i d 91 V 
101 i á 1021 V 












40 i 7C 
00 
2 d 
106 d 115 
9* 
100 A no d 1C8 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA OP.NKKAL OL LA PROVINCI/ 
DE I.A HABANA 
T GOBIERNO m i L I T A R DB LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El paisano D. Manuel Castro, vecino de esta ciudad 
Í1 cuyo domicilio se ignora, se sorvird presentarse on a Secretaría del Gobierno Militar do la Plaza, en día 
y hora hdbll, para un asunto que le interesa. 
Habuia, 8 do mavo do 1891.—El Comandante So-
orotario, Áíaríano Martí. 3-10 
El paisano I ) . Fernmdo López Calderón, vecino 
que fué de la callo del Príncipe Alfonso número 178, 
y cu;o doml ilio en la actualidad se ignora, no servird 
presen*i\rse en la Sucrutaria del Gobierno Militar de 
la Plaza, en día y hora hdbii, para un asunto que le 
interesa. 
Habana, 9 do mayo de 1891.—El Comandante 6»-
cretario, Aíariano ¡iítxríí. 3-12 
LaSra. D? Jóstl y Ballesteros, viuda del Capitón 
retirado D. Gregorio Solanas y Moslojo, vecina de 
esta î iuda l , y cujro domicilio se ignora, se servirá 
presentarte en la Secretaría del Gobierno Militar de 
esta Platea, on día y hora h^bll, para hacerle entrega 
de un documento que le Interesa. 
Habana, 11 de mayo do 1891.—El Comandante Se-
cretario, j/anetuo htarti. 3-13 
Orden de la Fia» del 13 de nmyo-
SHIRVICIO PARA K L DIA 14. 
Jefe de día: El Ceronel del primer batallón de L i -
geros Voluntarios, I) . Adolfo Lcnzano. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailón. 
Capitanía General y Parada: lor. batallón de Lige-
ros Voluntarios 
Hospital Militar: 1er. batallón do Ligeros Volunta-
rios. 
Hatería do la Reina; Artlllorta del Ejército. 
OÍstUlo del Principe: Batallón mixto de In^enioro» 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
\yaduiue do Guardia en ei Gobierno Militar: E' 
1'.' de la Plaza, I ) . (,'arlon Józtiz. 
Imaginaria en idem: El 2'.' do la misma. D. Antonio 
Ferrariflo. 
Kl Goroind Harennto Mayor. Juan Afadan 
Conunidnncia Militar de Marina y VapHauüi del 
Puerto de la Habana.—Uoti JOSÉ MUU.KH Y 
TKJIOIHO, tonionte do nnvío de primera clase, 
A) tulante do la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Por onto mi segundo edicto y término de veinte 
días, cito, llamo y emplazo, para que comparezca 
en esta Fiscalía en día y hora hábil, el individuo 
Felipe Fernández Redondo Viar, natural de Oviedo, 
hijo do Gervasio y Adelaida, con el ñu de que expon-
ga las causas que le motivaron ol no presentarse en la 
Comandancia al «cr convocado al servicio, y á quien 
me encuentro instmyendo sumaria como prófugo de 
convocatoria. 
Habana, mayo 12 de 1891.—El Fiscal, Jo*¿ Müüer. 
3-14 
Cuerpo de Infantería de Marina —Comisión Fiscal.— 
Kdicto.—D. SAKTIAOO HKRNAEZ CONTREHAS, 
Teniente de Infaotoría de Marina y Fiscal nom-
brado de orden superior. 
Siendo de necesidad evacuar un interrogatorio en 
la persona dol Cabo do Mar de sogauda clase, licen-
ciado liumón Fernández López, natural de Rnllo, 
trozo y brigada do Rivudoo, que se dice hallarse en 
esta IBIO; ignorando cual sea la residencia en ella. 
Por lo que, us«ndo de las facultades que me conce-
den las Reales Ordcoonz is, por ol presente primer 
edicto, llamo al referido cabo de mar, pora que en el 
término do treinta día', d contar desdo la publicación 
en ns periódicos oticlales de la localidad, se presente 
en asta Fiscalía, sita en el pabellón do oticlales Je 
Infantería de Marina en el Arsenal, ó de lo contrario 
dé cuenta á la mioma cual os su actual residencia, con 
el Un do poder evacuar el citsdo interrogatorio. 
Habana, <> de mayo de 1891.—El Teniente Fiscal, 
Santiayo Uernate. 3-10 
i f í C i l Ü 
VAJPOKES D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 14 Manuelita v María: Puerto-Sioo j escalas. 
. . 15 Habana: Nueva-York. 
. . 15 Helsatia: Veracrnz y escalas. 
.. 15 La/ayette: Veracruz. 
. . 16 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
16 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
18 Nidgara: Nueva-York. 
. . 18 Panamá: Nueva-York. 
. . 19 Ciudad do Santander: Voracruz y escalai. 
. . 19 Leonora: Liverpool y escolas. 
. , 20 Citv of Wasbimon: Veruonw y esoalaa. 
. . 20 Gaditano Santander y esealas. 
. . 21 Yumnrí: Nneva-York. 
. . 22 Princess: Londres y Amberes. 
23 M. L. Villarurde: Puerto-Rloo y ettoalas. 
24 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 24 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
. , 25 Haratoga: Nueva-York. 
. . 25 Ciudad Condal: Nuova-York. 
M Baldomero Iglesias: Colón y escalas. 
29 Saxonia: Hamburgo y escalas. 
Junio 4 Manuela: Pnerto-Rico y eBoulas. 
SALDRAN. 
Mayo 14 Orizaba: Nueva-York. 
m 15 Aransas: Nuova Orleans y escalas. 
. . 15 Holsatla: Hamburfo y escalas. 
M 16 City of Alexandria: Nueva-York. 
. . 18 Lafayette: St. Nazalre y escalas. 
. . 16 Habana: Voracruz y escalas. 
20 Ciudad do Santander: Santantdcr y escalaa. 
20 Manuelita v Maria: Puerto-Rico y escalas. 
. . 20 Cristóbal Colón: Barcelona y esculos. 
„ 21 City oí Washington: Nuev*-York. 
. . 23 Niágara: Nueva-York. 
. . 30 Sarato^a: Nueva-York. 
.. 30 flaxonia: Voracruz y escalas. 
. . 81 M. L . VUlaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Junio 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N . 
Mayo 14 Manuelita y Maria, de Santiago de Cuba y 
escalos. 
. . 17 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas, Trinidad y Cianfuegos. 
20 Gloria, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo. Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trintdad 
v Cionfaegos. 
. . 23 Manuel L . vlllavorde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
Junio 4 Manuela, de Santiago de Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 
Mayo 15 Cosmo de Herrera: para Nuovitas, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Gnantánamo 
y Santiago de Cuba. 
. . 17 Argenanta: de Batabanó pora Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santo Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 18 Mortera: para Puerto Podro y Nuovitas. 
. . 20 Manuelita y Mario: para Nnevltas, Puerto 
Podre. Gibara, Sagua de Tánamo, Bara-
coa, Guantdnomo y Santiago do Cabo. 
. . 24 Gloria: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Sonta Cruz, Manza-
nlllo y Sontiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L Viilavorde: paro Nuevitas, Gi -
bara, Santiago de Cuba y eseaks. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 12; 
Do Filadellia, en 13 días, vapor inglés Circassian 
Prince, cap. Peam, trip. 24, tona. 1,407, con car-
go, á Barrios y Comp. 
Día 13: 
De Totupa y Cayo-Hueso, en 1 i días, vap. americano 
Ollvetto, cop. Me Kay. trip. 45, tons. 1,104, con 
carga general, á Lawton y Hnes. 
—Nueva-York, en 4 días. vap. araer. Yucatán, ca- i 
Sr< H O. Humas H. Graham—S. H. S.'hro.der— 
Martín VVeler—Federico Ahascal—V. Palacio—J. M. 
!• !>•• • >• K Nrtfii>z y 3 hijos—Hetiry Cornell.—A-
demás, f> de tránsito. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olitettt: 
González—Ramón García—M iría Garc'a—Ao-lré» 
Volaz.moz-Alí-Jandro Z .Idívar-Manuel Díaz-M*-
nuol Valdés—(Casimiro Rnuliar—Asunción Pérez-
Leandro E Gnnzdlez señora y 2 hijos—Eduardo Ur-
tiz—Manuel Alf meo—Miguel Kscaler—Miguel More-
fcR^eí^ 
(' ni i "I .lu.ui ^. (,'orroR y I de i .IH;1M—lo-t- (¡•>n -
tález—Roirón Massip—P. León—Manuel Santana— 
Manml Hoto—Ricardo Ordabella—Ana C Rodríguez 
— J . M. Navarro—Juan Crespo—Martín Eoohe—Isi-
doro Ferrer—Oiara del Castillo—Rufina Hoto—Je-
rarJo Hola F . S. Barcalefia—Domingo Herrera y 
Sra—Amalla Pérez. 
E n i r a d a s de cabotaje. 
DU 13 
De Duo<iiuca, gol. Dominica, pat. Besch: con 330 
toco» az>!''ar. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. CVomar: con 40 bo-
coyes miel. 
H . v s. gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con 400 sacos 
azúcar. 
Saipin. gol. María del Carmen, pat. Alemsny: 
con 900 sacos carbón. 
Despachados do cabotaje. 
Día 13: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat Bcsch: con efec-
tos. 
Bahía-Honda, gol. Carmita, pat. Ferrer: con e-
íectoi. 
Marlel, gol. Joven Gertrudis, pat Marantes: con 
efecto«. 
Maric', gol. Tres Hermanas, pat. Fratqutt; con 
efectos. 
Baracoa, gol. Gaspar, pat. Colomar: con efectos. 
Gárdenas, gol Angelita, pst. Cuevas: con efectos 
Bañes, gol. Dos Isabeles, pat G 1: con efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espine: con efectos. 
Congojas, gol. Engracia, pat. Ló{M<z: con efsotos. 
8 T W M ) « c o a registro abierto. 
Para Filadellia, gol. amer. Marv B. Judge, capitán 
Morris, por H B. Hamel y Comp. 
S UJ auder / Saint Nazaire, vapor francés Lafa-
yetto, cap. Nouvellón, por Bridat, Mont'ros y 
Comp 
Dolsware (B. W.) vapor inglés Circassian Prin-
ae, cap Bean, por Luis V. Placó. 
Saint Pierre, (rartlnica) bca. ara. Magunticook, 
cap Wsllaoe, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Djlaw. ro, (B. W.) berg. amer. Mary Sraith, ca-
pitán Hetoblnson, por R. TmfBn y Comp. 
» 
.Buq.uaí3 quo ac b a a l e í p a c i i n d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. 01ivoU«i. ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos.: con 160 ter-
cios tali.veo y efectos 
Briinpwlclc. gol. amer. Julia A. Ward, capitán 
R'ek. por Bridat, Mont'ros y Comp.: en laslre. 
Veracruz y otros, vapor francés Havre, capitán 
Lo Porto, por Dussaq y Comp.: de tránsito. 
Vcracroz y eacaloii, vap. amer. Yucatán, capitán 
Reynolds, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e » que h a n abiorto roffi*tro 
ayor. 
Para Nueva-York. vap. amer. Drizaba, eap. Me I n -
toitb, por Hidalgo y Comp. 
Hal'fax, vapor inglés Beta cap. Smlth, por R. 
Truffin y <'onii» 
D<t¡!>w.'.ro ¡B. W.1 bi<rg. amer. E. O. Clark, ca-
l i d Stahl, por R. Tmffln y Comp. 
P o l i s a » corr í - lao e l d ía 1 2 
do mayo. 
Aiácar, sacón 1.7f0 
Tabuco, tercios. 160 
Extrac to do l a cargra do b u q t c a 
dospachadoa. 
Tabaco tercios,. 160 
LONJA l)Ü V I V E R E S . 
Ventas cfec'.mdas el día 13 de mayo. 
Murciano: 
75 cojas lotos sardinas en aceite 2i ra. lata. 
50 id. id Id en tomate. I I rs. lata. 
400 sacos arroz semilla corriente 8i rs. ar. 
. . ' i rs ar. 
. . » i r s . ar. 
30 cnias i latas calamares $8J dn». 
130 tabales chicos de sardinas 8 rs. uno. 
200 
175 




10 rs. uno. 
I I rs. uno. 
$4 i las 4 c. 
id. id. 
grandes id. . . , 
M/Jico: 
300 cajas litas aceite Amat 27 rs. ar. 
IfO id pt-ns lechos 16 rs. cajo 
Fábrica del Pa í t : 
500 cajas fideos Cuba-Citalufia.. 
Cadit: 
1000 PO-OS orroz semilla corriente Rdo, 
Ciudad Condal-
4fi0 canastos ajos de Méjico 
Ciudad de Santander: 
130 tabalea sardinas 
JSsmeralda: 
SOCO sacos sol en grano Rdo. 
Almacén: 
300 HH-OS atroz semilla corriente Rdo. 
Rdo. 
Rdo. 
imm Se \múi 
MMUI T K i U m v n o i 
DK 
Vaporen •r'wroos Fransoscfi, 
Bajo contrato postal con 
GoMerno francés . 
8. H A Z A I H ^ ] . 
e í 
S a l d r á p a r a dicho puerto dlrocfca,-
zuerrte sobre a l d í a 1 6 de m a y o á 
l a s 9 do l a m a ñ a n a e l vapor-corree 
í r a n c é a 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n N o u v o l l ó n . 
Admi to carga p a r a S a n t a n d e r y 
toda S u r o p a , R i o J a n e i r o , B u « n o » 
A i r e a y Montevideo con conoci-
mientos directos. X^os conocimien-
tos de carga p a r a B i o J a n e i r o , 
Monteyideo y B u e n o » A i r e s , debe-
r á n espec i f icar e l peso bruto e n k i -
l e » y «ĵ  r a l o r e n l a factura. 
jLa c a r ^ a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e ol 
1 4 de m a y o on e l mue l l e de C a b a -
l l e r í a y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l dia anter ior e n l a casft 
cons ignatar ia con e s p e c i f i c a c i ó n del 
Seso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s ultos de tabaco, p i cadura , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y se l la -
dos, s i : i cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á re sponsab le á l a s faltas. 
F l e t o p a r a L o n d r e s pm. de taba-
cos 3x. 
No so a d m i t i r á n i n g ú n bulto dos-
p u ó s dol dia s e ñ a l a d o . 
L o a vaporea de es ta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l e smerado trato que t i enen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios . A m a r g u r a 5. 
B W I D A T . M O N T ' R O S y Cp . 
5650 9 v « 9d-7 
P a r a N u e v a - O r l e a n s directamente. 
El vapor-correo americano 
c a p i t á n Staples . 
Saldrd de este puerto sobre el viernes 15 de mayo 
d las doce del día-
So admiten pasajeros v carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y sa venden beleta« 
directas paro Hong Kong (Chino.) 
Para más informes dirigirse d sus consignatarios, 
LAWTON HNOS.. Mercaderes 35. 




Salidas mensuales íl fechas fijas. 
E L V A P O R 
ü - A - V I E t l B -
Saldrá de los puertos de Burdeos sobre el dio 25 
de abril y de la Cornfia eobre el dia 28 del mismo, 
para los puertos do la Habana, Voracruz, Tampico 
y New-Orleans. 
Los vapores do esta Compofiia atracarán á los mue-
lles do los Almooones de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerosos de lonchoges. 
Los receptores que deseen ó que tengon que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y najo su firmo á los Agentes 
de la CompaSío dentro de la.i 24 horas de lo llegoda 
del vapor, comprometiéndose d satisfacer el lanchoge 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
La correspondencia para Voracruü y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores d* esta Compañía, admiten pasajeros 
pitán Reynolds, trip. 80, tone. 2,317, con carga, á ' de teroesra para Veracruz y "Tampico 
Hidalgo y Comp. | Admita carga para Veracrnz, Tampico y Nueva 
SALIDAS. 1 Orleans. 
Día 13: 
Para Cayo Hueso y Tampa, 
pitán M? Kay. 
vap, amer. Ollyette, ca-1 
g 6(9 
Oficios 30, Habana, 
VAPORES-COHREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTK8 DK 
ANTONIO LOPEZ | COMP. 
E l vapor-corroo 
c a p i t á n Doschamps . 
Saldrá paro Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
crux el 16 de mayo, á las 4 de la Urde llevando la 
conespendenoia páblica y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se ontregarán al recibir los billetei 
de passje. 
, La* pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 34. 
I 33 312-1 E 
E l vapor-cerreo 
Ciudad do Sautaudor 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrd para la CoruDa y Santander el 20 de mayo, 
d las 5 de la tarde llevando la corrospondonoia 
publica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
Recibe axucar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Oijón 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportas se entregarán al recibir ios blUetos 
de pasaje. 
Las pólizas de carga re firmarán por los conslgnata, 
ríos antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga d bordo hasta ol día 18. 
De más pormenores impondrán sus ocnslgnatarioa-
K. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
13¿ 312-E1 
LINEA DE¥EW-T0EE 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V o r a c r u z y Contro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 moasualeo , sal iendo 
los vaporen de este puerto los d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 y 3 0 y rtol da N e w - Y o r k , 
los d í a s 1Ü, 13, 2 0 y 3 0 , do cada 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n G r a u . 
Saldrá para Nueva York el 20 de mayo á las 4 de 
la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compafiia tiene acredita-
do en sus diferentes Kneos. 
También recibe cftrga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rolterdan, Havre y Amberes, 
c;n conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
CabaUena. 
La correspondencia solo so recibe on la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiia tiene abierta una póllia 
flotante, asi pora e/tta linea como para todas las de-
más, t>ajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 22 de abril de 1890.—M. Calvo 7 Com-
pafiia. Oficios 28. IS4 313-1 K 
LIHEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Ebta Compabia tiene abierta una pólisa 
flotante. a*i para esta linea como pora todos las do-
máis, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Colvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E O A D A . 
A Nuevitas el.. 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
Ponce 7 
Mayagiiez . . . 
Puerto-Rico., 
De lo Habana el dia últi-
mo de cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara « 
. . Santiago do Cuba 5 
. . Ponce 8 
Mayagiiez.. . . . . . 9 
R E T O R N O . 
SALIDA. LLEÓADA. 
De Puerto Rico e l . . 15 A Mayagiiez el 15 
. . Mayagiiez 16 . . Ponce 16 
. . Ponce 17 . . P. Principe 19 
. . P. Príncipe 19 .- Santiago de Cuba 20 
. . jptiagide Cuba 20 . . Gibara 21 
. . Gibara 21 . . Nuevitas 22 
. . Xucvitaa 22 . . Habana ' . ' i 
N O T A S . 
En su viaje do ido recibirá en Puerto-Rico los dios 
13 de coda ucs, la enrgo y pasojoios que para los 
puertoo del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca ol correo qne saie dn Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En sn viaje de regreso, ontregari al correo que salo 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó seo desde el 1? de mo-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
paro los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 





Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá «obre el dia 15 de mayo ol nuevo vopor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite cargo para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nu gran 
número do puertoo de EUROPA, AMERICA D E L 
SÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que so facilitan en la cosa consignotorio. 
NOTA.—Lo corgo destinado á puertos en donde no 
toca el vapor, será trosbordoda on Hamburgo ó en el 
Havre, á convenlaBcia de la empresa. 
Admite posojeros de proa y unos cuantos de prime-
ra aómoro paro St. Thomos, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los que impondrán 
los consignotaries. 
Lo carga se reciba por el muelle de Caballería. 
Lo correspondencia solo se recibe en lo Adminis-
tración de Correos. 
iDVERTENGUIMPORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escolo en nno ó 
más puertos de lo costa Norte y Sur de la Islo de 
Cubo, siempre que se les ofrezca corga suficiente 
para ameritar lo escolo. Dicha carga se admite paro 
los puertos de su itinurorio y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre ó Hamburgo 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
Haldr& pora dichos puenoog el día 30 do moyo el 
vapor-correa alemán 
SAXONIA 
c a p i t á n S o n d e r h o í f . 
Admite cargo á ñete y pasajeros de proa y unoi 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
E n 1? cámara, JBn proa. 
$ 25 ero. 
..35 .. 
$ 12 oro. 
„ 1 7 .. 
Para VBBACBUZ...... 
„ TAHPICO , 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Admlnlatra-
olón du Correos, 
Pora más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de Son Ignacio n. 54. Apartado de Correos &47. 
MARTIN. WAT.K y CP. 
n «. ni» iwuan 
r Í y 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÍS 3,200 „ 
FONOS DTS LSÓN 3,200 , , 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á n D . Gregorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoso buque saldrá el 20 
del corriente mes para 
C o r u ñ a , 
Santander , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de loa 
señores pasajeros, esto vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito. (San José.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Blancli y Cp., Oficios 20. 
PLANT STEAMSHIP LTNE 
A N e w - Y o r k on 7 0 b o n o . 
Los rápIiIoH vaporen corroos nmcriciinos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de e.̂ t« puerto todos los 
lenes, miércoles y sábados, á la naa de la tardo, con 
escala en Caro-Huoso y Tampa, donde »e toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaolcsonville. Savannab. Char-
leston. Riclimoud, Washington, Kiladelftay Balthiuiro. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St. Loui», Chi-
cago y todas las principales ciudades loe Estados-
Unidos, y para Europa en combinacKiii con las me-
jores líneas de vapores one salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Yerk $90 oro ameri-
cano. Los conductures hablan el castellano. 
Etnpetsudoel 1? de mayo, próximo, la cuarentena 
en la Florida, será indispensaole, para la adquisición 
del pasaje, obtener un nertifleado de aclimatación que, 
como do costumbre, expide el Dr. D. M, liurgoss. 
Obispo n. 21. 
L i n e a de J a m a l e a . 
Uno de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
días Je Pierto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) oondvolondo la oa-
rrespondenaia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, LAWT UN HERMANOS, Mercaderes 85. 
J . D. Hashagen, 261 Itroadway, Nneva York.—C. 
K. Fnsté, Agosto General Viajero. 
1. W. Fitigeruld, KttpeHtenrtrnU.—Puerto Tamo». 
RED TELEFONICA DE U HiBiSA. 
SOCIEDAD ANONIMA 
CONCESIONARIA POR VEINTE AÑOS DEL SERVICIO TEUTONICO. 
C A L L E D E O'KEÍLÍ/Sr N. 5. 
Capital: $200,000 ropresentados en 1,000 acciones de $200. 
P l i E S I D E N T E : I ) . K m c i c r í o borr i l la . 
S I S O R E T A E I O - O O N T A D O K : L d o . D . J i i í i n A . Murga . 
olrtctrlcos lirportadoe DopAeito completo do loa mojoreo y mA« modernos m M l i l M 
diroctamonto dol extranjero. 
para 
L BEF0RM4D0. febrloadoi 
ialos coudU;i>iiifto do '.¡otodlma. 
tx presamente 
)ro8 y tlmbron < 
xit dase do hu 
IlIL 8TEAI8HIP GOMM 
H A B A N A Y N E W - Y O H n . 
Los berruoflos raporen de cida Coiitpitma 
saldrán como sigruo: 
De N u : j v a - T o r k los m i ó r c o l o » y los 
s á b a d o s d l a u n a do la tardo. 






RIZABA . . 28 
ITT OK A L E J A N D R I A 37 
ITY OF WASHINGTON . . 39 
C a la H a b a n a los j u e v e s y los 
s á b a d o s á l a s 4 do l a tarde. 
UCATAN Abril 
jlonou on la« lincas, Iw puablujy Ua dudado», bajo 1» 
d h v c c l ó n ,i„ ion c i i.lcadoo tóonicoado oata Empreña y mi i arani.izft(1 ba«Q »m-vido. 
8o arreglan y tranaforman loa aparatos Ulofóulcoa (pío no tratiamltaa la oomimioa-
oi^n, garantizumloao ol rtwnllado. 
P R E C I O S E Q U I T A T I V O S . 
C330 '1 Kl V 
V a p o r o s p o ñ o l 
A D E L A 
< AIMTAN I). JOAQUIN BILBAO. 
Dedicado esto vnpor (\ la linea 
Baffua 7 C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el i)rtincr.i do dichos ¡¡Uorl»» lodos los 
r í r m r j A lao NÍI ¡U la larde, llegando á (!A 1 B i H 1 ^ 
1 i. (i'o/inipot por la niarmna; y de allí reí ornará los 
i»iíir/(f loi'-uii'lo n i SAdl 'A > lli'i-.uá ú l;i I .ABANA 
los miéreolei do 8 á 0 de la niurmna. 
Conwlsnatarios: 
Na^ua: Kres. Fuentes, Arenas y Cp. 
Taibarlón: D. Florencio Qororde. 
NOTA.—Esta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, biijo la cual asegura tan -
Mnulae como los valore» que so erabaniucn 












to las mercadel s nx 
en «u» vapore  (i tipo n 
También la BmpreM 
nado A precio suinaaici 
t>> despacha por sus 
ra, Sun redro u. 2(1, jil 
I 31 
ular, asegura el g»-
>n» Sobrinos de Ilerrr-
Lu i . 
812-1 K 
vaporen s 
lióle do ni 
merlos a 
rc< -ii j-o. 
Ilabatu 
A v i s o . 











tu á bordo excelentes cocineros «H-
)e en el muelle de Caballería hasta 
le la salida, y <e admite can;a para 
irire, Bromen. Amsterdan. Sottor-
dam, Havre y Ambored; para Buenos Aires y Moutiv-
vidoo á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pié cúbico con oonoolraion'os di-
rectos. 
La corrospondonoia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
L i n o i entre N u e v a 7 c r k y Cisntuo-
goo. con nacala on N a s s a u y S a n -
tiago do C u b a ida y vuel ta . 
KSTLos hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán 1 'IERCE. 
C I E N F X J E a O S 
capitán COLTON. 
Salen eu la forma siguiente: 
Do C i o n í u e s o s . 
C I E N F U E G O S Mayo 5 
De S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Mayo 9 
Do N « w - T o r k , 
C I E N F U E G O S Mayo 21 
i y Pasaje por irabas Unas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirso á LOU1S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De mis pormenores impondrán sus conslgnatnrlns 
Obrapía 25, HIDALGO y CP. 
Procio do p f t a a j e entro N u o v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por 3 o» vaporé i s 
City of Alcxandriat Saratofra y Ni.lfrtira. 
i? 2'; 
VAPOR AlAVi 
C a i b a r i é n 
cls do la 
BNAB i 
Capitán URKUTIIlKASt;,)A. 
r a r a C á r d o n o H , SaRua y 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles dn cada acmaua 
tardo, del muelle de Lux y llegara á 
SAGUA losjnevci y á CAI HA Ul KM lee viernes. 
R B T O B N O : 
Saldrá de CAIHAUI!r.N tOMDdOM Sagua, parala 
HAKANA, los domingos por la inaBaaa. 
T a r i f a do f loto» on oro. 
A CARDENAS: 
Viveros r fotreteria...., 
Mercancías 
A KAOUA: 
Víveres v (circtorla 
Mercancías 
A ( lAIHARIEN: 
Viveros y ferrut oria con lauchago 
M i T i :i'n:!;ii. i.lfrn l'lciii • 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrooarril 
de Chinchilla, so despachan oouoolmlunto» directos 
para los Quemados do Güines. 
Se despachan á bordo, é Informes Cuba número 1. 






GIROS DI LETM8. 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$S4 
SO 
$17 oro espafiol. 
15 oro americano. 
Por ios vaporeí Yneatan. Orizaba, Ynmurí 
y City of Wasnington. 
Habana á Nueva York.. $<15 $22-50 oro espaRol. 
Nueva York á la Habana 40 20-.. oro amoricann. 
AComás so dan pasajes do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera do los vapores por 
$80 oro espafiol y de Nueva York á la Habana, $75 
Rimirioano. 
-1009 813-J1 
V A l ' ü l t BSPAfiOL 
T R I T O N 
A . 
I>H 
C O L L A D O D E L T C O M P * 
(BOOIEDAD KM OKANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJE8 SKJWANAIiKS DB L A HABANA A BA-
KIA-IIONDA, RIO BLANCO, HAN CAYKTA-
NO Y IHALAH AGUAS Y VICÍB-VKR8A. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
(«he, y llegará á San Cayetano loa domingo» por la 
tarde, y á Muían Aguas Ion lunes al ernanceer. 
Regresará á San Cayetano (dondo pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y liahla-IIunda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco do h. nmfiaua 
para la Habana. 
Recibo carga los viernes y sábados en el íi . -.llede 
Luz, y los flotes y pasajes se pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: en LA PALMA 
(Consolación dol Norte), su gorouto, D. ANTOLIN 
D E L COLLADO, v en la Habana, los Sres. FER-
NANDEZ, OAROIA y C*. Mercadero* 87. 
O n. 394 15B Fb-1 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
COBREOS DB LAS ANTILLASHRASPORIFS MILITARES 
9 £ SOBRINOS 1)£ H E R R E R A . 
VAPOR "COSIIHIE IIEIIREIIA" 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Este vapor saldrá de esto puerto el dia 15 de mayo 
á las 5 do la tarde para los du 
Nuev i tas , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o . 
B a r a c o a , 
Gruantánazno, 
C u b a . 
% CONSIGNATARIOS: 
Nnevltas: Sres. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pudro 36, pla-
za de Luz. I n 81 812-18 
VAPOR "MAIEUTA Y HARIA" 
c a p i t á n D . J o s é M . V a c a . 
Saldrá de este puerto el dia 20 de mayo á las 5 
de la larde para los de 
Nuev i tas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Ponce , 
M a y a g i i e z , 
Ajruadi l la y 
Puerto -Bico . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Bree. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D, Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
AguaSilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puorto-Rlco: Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro número 
26, plaza de Luz, 131 812-E1 
X A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, EUUÜii. 
GIBAN LETRAS en toda* cantidades á 
corta y larga vista sobro todas Us principales 
iilaxus y pnebios do CPII ISLA y lu do 
PÜEKTO-RICO. SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
KWl'ANA, . 
[BLAS BALKARKM R 
IWLAW CANARIA». 





81. OBISPO» 21 
C n . ''ti 55B..1 K 
"ES Y 
MBRCANTILES. 
Alado Seguro» Mutuo» 
I R I S . 
I Antonio TnlU y HnMr.i h» p»rllclp»Ao el «x-
(i, i | ,, ,w:t .1 . 1 ..ii» IHliO, i>or t .ilor dn cin -
lOIOfocn ( -o i .Uvon «-n n i " ) b'i Mtll-ltadonolo 
:,, ,i„j,;,r;i.l.. .i-' I"' '•••ii... \ •<• anunelu poi 
mniiK. c i n . I l lu . 1 - ¡ ' V » " " «•oliMdl'TJV 
, . „ „ , 1 . . . , el,,, .,i ,,.|, i.l.i 1...: ... c.curr* .'« miiiilfo-larlo » 
1 ,„ ,I(1,',III:I« I jir,. i'lo M, V.' > II <•: l'Vinino dn ocho 
día»; en la Ind» IK"""'! ' 'íuó s ien dicho tiempo no se 
.'. „• . , ri '. 'l:iiii:i. .... J i - . m - . : < < % |"-<lii.i «'1 ( luy l i ra . l o 
,,.,11 ii:,,!,,, ,jii."liiiHl<' y «lo nliiKiui valor uf efecto 
U . i i . u K i , mayo 11 do 1891.-El Presidente. Miffuti 
g'Jgbyo. . 
(OMISION LI(¿11 l>A 1)0IIA 
dfl lu Sociedad ('()0|M«rnMvu «lo C O M É M e 
i i'MKI Al l lA . 
BltbllatOM MOriad̂  l» Junta General extraer-
, , .MirH.l i .-l día :« ilM corrlenle. repartir «O 
dlvldend» do $:i 25 cts. oro por cada MOioO á ononta 
del wpltl), i l Orden <l<'l Br. PrMIUBM »e avisa á los 
señores <|uu eren accionistas en la expresada fecha, que 
odrán pssar todos los día» hábiles do 9 á i dn U tar-
e, dee«lü ol mli rrolrs dnl m*.n actual, á la oficina dp 
esta roinlnión. Obrapln ti. l i , bsjos, á perolb»r •*» 
0UMH 
llul.iu".. ni'iy.i n' lo IM'.H. Kl Sncrelario (-onf.a-
dor, BtuüUt A. Suá*u. M97 i ' U 
Ham o líspafiol do lu Isla <lo Cuba. 
('.ni ; inr ( ; loi i hi Iimtlilccii'in do Ü.S di> abril de 1883, 
dicdulii i)iii:i l!''viii :i •• li» la renovación de loe WlU-
,,,„ ,|,.| li,, ,, ,, l',.,...n.,1 ,l.i l.i ll.iliiiii;i, « i.Mli'lon por 
ciietiU 4lo I» II i. u'U'lii. «•ii el "W de hoy han qeo-
madn: 
1)(M) billetes de á lH5 • 
i.i o i.Un. .lo .i üildO 
I idem do á $500 „ 




m\ blllelo» por valor en junto de * W.COo 
\ ro li .n ..mil,'lo ' lenovunón .lo 1 minos. 
Kiii..rii ;.UIIII/MI dol Ihnu o K'.punol de la Habana: 
' •J.(HH) liill. t.".'lol.-i i.éiio II, do nóme-
roiSM.OOl i virt.ooo 
•J.dOO l.lom .lo lu i-Crio I " , do $ 1 0 núme-
roa988.001 á aao.ooo 
•l.ÜÜO i. lcmdola serlo 1) <io $1. M'MMS. 
l .Si^.dOi ái.nirt.ooo 
20.000 id. do la M l i l IC de *0'(.0, nrtwo-
roa 885.001 á.ion.ooo 







H I D A L G O V OOMP. 
Hacen pa^os por ol oáül«i giran letrai á corta • lar-
ra vista, i 'irr» '-.artaí) dn aródlto sobrti New-Vork, 
Phi.adelpdia, Now-Orlean», San Fraucinoo, Londres, 
París, Madrid, Kurculona y demás capitales y eluda-
Ies importantoH de los Kstadoo-Unldo» y Knropri, e:> 
a mo «obr»» tr,dofl los pnsblo» d* ít»r*l>í. y v\t pro^tn» 
78.000 billetes, por valor en Junto de $ •llt.OOO 
"~Los billetes do á cinco y diez posos llevan la fecha 
<lo '.! <lo mi.rzo do 18111 y fas Ürma» en estampilla de Kl 
B&b Oob.irnador f-.u/oi/ dtxrcin, y de Kl Consejera 
(I, i Ha , mut.uncnt;! l.i dn Kl Ciijoro M'tr: 1"" do á 
un p.uo y diez centavos llovuii la lecha (¡ de ugoit" de 
188:1 y 1». Urina impresa do Kl Gob.-niudor .loui C'á-
rma» del Catlilh. y los de á oincuonta centavos 
llovuii lu ftelm W de'i'-olifo <lo I8!I0 y la lirma lm-
l.rehudo Kl Gobernador. I ' . S. ./•)«.« ItaimUi de IJarn. 
Lo quo «o .:;.;in i . (M .. ;; ':i"n.l «OMOclmlOllKe - -
Ilaliana, 9 de muyo "io M8L^-S1 Gobernador, Jil-
oardrt Onl/iiK 
nw 8-8 
íiAXCi) m u COMKKCIO 
Ferrocarriles li.iiiíos de la Habana y 
Almaieeos (lo Kcnla. 
Ferrocan Ih's. 
Terminado oí pluzj qae «e ooao i&i al público par» 
larecep. ióii de ui. d.ill'.i, so buco prosoiile por este 
,, o'ii...iu.. 'i «I recdt.i do i.t.» refortdae mo-
,i,.lii.|. en I.M. iiiu,ii|iiclon do Luz y Guaualiacoa hasta 
el IR del oorrlonto. 
H'.bsii i . :i do muyo dolSWl.^Kl Admiiiictrador. 
//. ¡squirvin c (V,t; 18 -M 
A V I S O 
66 
c a p i t á n V i ñ o l a s . 
Saldrá directo para PUERTO PADRE loa días 8, 
18 y 28, retornando por NUEVITAS llegará á la Ha 
ana los dias 4,14 y 24.—So despacha por BUB armado 
res, San Pedro núm. 26, plaza de Luz. 
131 80-Ab 
or 
Reuniendo este vapor las mejores condiciones para 
el trasporte de ganade, los Srea. Sobrinos di» Herrera 
han determinado que en BUS viajes á Sagua y Caiba^ 
rlén, retorne directamente del último puerto á la Ha-
bana, á fin de que los Beñorea cargadores qne gusten 
puedan embarcar ganado. „,n ,w 
131 312-liS 
L RTJIZ & G' 
ESQUINA A MKIK'ADEUEM. 
HACEN l'AUOS P0B E L DAHIJK 
F a c i l i t a n c a r t A » do c r é d i t o . 
Giran lotraf sobro Londres, Ncur-Yorit, Kow-Oi-
loane, Mll ln , Tana, Roma, Venecln, VIlOMnoUi N*-
poleo, Lisboa, O¡)orto, Gibrnltai. Uremou, Hamburgo, 
mrb, HMTO, Nanton, Burdeos, Marsolln, Llllu. Lyon. 
Mújioo, Vora-••uz, San Juan do Puorto-Rioo, <», 
E 
Sobre todan las capitales y pueblos: schte Palma út 
Mallorca, Iblra, Mahón y Santa Cruz do Tonarlfe. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matumao, Cárdenas, Remedios, S' m Clr.: 
Calbarión, KaKua la Orando, Trlnldiid, OlMIÍUffC 
Banctl-Splrltui', Sanllnco do Cuba, Clogo de Avll 
Maiiaanlllo. Pln»r dol Wo, GHbafk, Pnerta-Prlnolp 
108, AGí-UXAH, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS TOll E L CABLE 
F a c i l i t a n cartao do c r é d i t o y s i r a n 
lotrao á corta y larga v i s t a 
«obre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, líKjl-
co, San Juan de Paorlo-Rico, Lóudros, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Ruma, Napolei* 
Milán, Góuova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Salín 
Quintín, Dlcppo, Tolonse, Vonoclu, Elorenoja, l*a-
Icnno, Tnriu. Mesina, «V, nal como eobre todas lan cn-
pitales y pueblos Aj 
WSPAÑA E t S I i A S O A V A R T A P 
Conumníii do 8effiiro8 MutnOfi 
c o n t r a I n c e n d i o . 
La Comirtión nombrada en la pr imora «oslón do la 
j|ñtft Oenml orAloKriR fertdoid» el '•• del paiado 
ibri l |m u el e x i m í ' o d : ' . i M-vi iena y ijlosa de las 
c o e n t n s d e l aft.» IH!H), h a tcrinuiado MI cncarRO. y e."n 
m " i lo q u o o n l c m i c l ard n'o ^7 do Ion Kstatu-
1 H" ,|, i lir;.l.iiiieii!o «d'-siniHlratlvo, lo pongo 
en eotiiicim'e.iilo .i» Ion iiefiureH UHodados cílándoloe 
lurulii hetrumln .,o«l.;n quo t . - . l rá lucar «n 1» casa 
n r i n ni l ' . ' de lu . ulle d e l Kmpcili-ado, a Itt Ui.a « o ) » 
l.n,le del Ifi del m.w .•ni i lenle, n i lu quo hU du. á lut-
luiu III iiifonne, ie.leri.lo y no re.'.ilvr'i lobio la aprO" 
hi ir ión do lu Memoiiu y ciientUH nionclonadas: «dvir-
liendo «lúe, la i,eMl< ii ton.Irá e lecto . on ciiii'qiilor ná -
n i r n i d,, ie,ri,ir<ui nMMendei .jii.- e .meiirra y que «eran 
válidos y olil lKiilmniH l.n. i i e in i rdo» quo íic u d o p ' - n . 
liaban*, mayo fi d« I8ftí.—Bl PmtdMlti i /M«y»«* 
(iarría Hoyo C MI 
M Ü O S ! U U \ U M 
. BiLSELLST 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NÜM. 4:3, 
iRn-iR 
B N T S K OBXMPO 
C. n. 27 
PISON T 
Morcadores 10, altos. 
H A C E N P A C . O B P O H C A I S ^ M 
eiRAÍí L E T E A S 
A C O R T A Y A L A B 0 A V I S T A , 
sobre Londres, Pr»rls, Berlín, Nueva-lfork, y demAs 
plazas imp^r. Lintos do Fruacia. Alemania y Estados-
UnidoB-, asi como «obro Madrid, todas las capitales de 
provincia y nuebloi chinos y (rranden de HepaBa, Isla* 
^alearen v Canarlei». 
AVISO H IMIIILICO. 
Esta Ad in in lB inu ióu ha lütpn l̂tQ quo 
( lur i i i i lo !a proxiuiii . t rn iporadn , quo umpo-
zarA ol d ia 1.) do mayo, ccrrorAn loe trouoa 
Bo;;rtn t i Hipulouto i t inerar io : 
L I N E A D E L T R O N C O . 
DIAS I1AH1LKS. 
1)1 TÍINCII \ A - A M A . 
Saldrá un tren cada horad'iinle lan seis do la mafia-
na bMtk las once do la ñocha. 
1)1. MAMA A CONCHA. 
Saldrá un tren cada hora dcado las cinco de 1» mar 
rmiia b." lu ' I " -' ' ' i iiooho. 
LOS DOMINGOS V DIAS l'KSTIVOS. 
RB CONCHA A fUMÁ» 
HaldrA un tren cada he a dotólo lan nms de la maña-
na bail a las doro do la noche. 
D I . SAIUA A CONCHA. 
Si.l.lnl un Uen uadt ÍW» dimde lu» cinco do la ma-
cana hanla las once do la noche. 
R A M A L A L A P L A T A . 
D1AB H A B I L E S . 
I)K CONCHA A LA PLAYA. 
SaMrd m Ivon e.aila hora deudo las seis de la maña-
na hasta las diet de la noche. 
I»K MARIANAO, SA1MA, A LA P L A Y A . 
Huldri. un iron cada hora hora desde las 0.33 ae la 
niuliun.". h....ta lnu I!'..51 -l» la noche, 
i : ioMftn.l.» do la I'Uva para Marianao y Concha 
1: ,., . i . I r . fi 15 iii:.fiaiia hasta las 9.45 noche, 
y para Murniiao (Samá) solamonto & las 10 46 noche, 
L08 DOMINGOS Y DIAS FKSTIVOS. 
MK CONCHA A LA PLAYA. 
Saldrll un tren oada boia desde las suw do 1* mana-
nu hü íta lüi 6n.óe de la aboha. 
I)K MARIANAO, WAMA, A LA PLAYA. 
Soldri un tren cada hura desdo las &.33 do la maña-
na himta los 11 33 de la noche. 
K. Krcuando do la Playa para Marianao y Concha 
cada Hora desde las 5.45 hasta laa 10.45 noche, y para 
Munimao (Sumd) solamente á las 11.45 noche. 
En la AdminiBtraoióu do la Empresa se exponde-
ríln abonos do 30 viajes redondos on 1? clase, Inolu-
yomlo li ñon roiiorvadoo, 4 los precios sigulenteB: 
Do Co7ioha $ 19 oro 
Do Tulipán y Cerro „ 18 , , 
Do Puontcs y Ceiba IR ,, 
Do Quemados y Sam& , 9 ,, 
Los uhónoH solo son válidos por la fecha de la tem-
por.wla en que BO expidan. 
Hnhana y abril 80 de 1891.—El Administrador, 
Jo/i.u / i . A/c i e a n . C0'.8 l5-3.Víy 
J.M.BoriesyC' 
B A N Q U E R O S 
2f O B I S P O 29 
E S Q U I N A A M B R C A D I - I S S S . 
HACEN PA^OS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N CARTAS D K CREDITO 
y giran, l e t r a » & corta y l a r g a v i s t a 
«OBUE NEW-YORK, BOSTON CHTCAOO, SAN 
FRANCISCO, NüKVA-ORl.KANH. VKKACiHia5, 
MBJICOt SAN JUAN «E I'UKRTO-KJCO, l'OTS. 
CE, MAYAOUKK, LONDRES, PAKlrt| JTUR-
DBOS LYON, BAYONB, IIAMBCKOO, BRK-
MEO, BERLIN, VIENA, A1WHTEROAN. BRU-
SELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN. «fiNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS LAS 
CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAP 
ESPAÑOLAS. FRANCESAS t i INGLESAS, BO-
NOS DE LOS ESTAOOS-I;NII»O« V CUAL» 
mJTERAOTRA CLASE DB VALORKK J»ÜBLI-
'CÍ>S*CB. isa m s ~ i 
GUKMIO DK T A L L E R E S DE PLATERIAS.— Verificado el reparto, cito por este medio á lo» 
sebores que lo componen pura la Junta de .inravion 
quo se lia do celebrar ó. IB una dol día 17 del corriente 
en la callo déla Salud n, 31.—El Síndico. 
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40 AKOS DE PRACTICA. 
Mato el Comcjín donde quiera quo aoa: garantizan-
do la operación para siompro. 
Recibo ónionoe: A. Anguolra, Sol 110 —J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243. Francisco Lajara, Habana. 
5548 8-10 
"CALÉS DESnTFECTAHTES 
B E A L T A K E Z . 
Examinadas y dada su aprobación la Real Acade-
mia de Ciencias Médicas de la Habana, como deein-
feetante para quitar el mal olor en el acto de cloacas, 
letrinas, enraideros y ot.ron Ingalrei análogoa no i.iciip. 
rival; st- expeiide a.1 alcance de tftda» lah fortunas, i 
50 cts. y $1 billetes el paquete; por arrobue ó pot üa-
rriles t.e hace una Rran rebaja: único depósito de esto 
específico H A B A N A N . 162, entre Sol y Muralla. 
En la misma we hacen csrgo de toda clase de tvaha-
jos de pinturas, 18^1"»^ en general, con prontitud» 
esmero. 8799 5-ig 
H A B A N A . 
J U E V E S 1 4 D E M A T O D E 1 8 9 1 
E . 
E l día 14 del corriente á las nueve de la m a ñ a n a los 
Cuerpos de Bornteros de esta ciudad en unión de los de l a 
Real Armada y Orden Pú t l i co , celebran en la Santa Igle-
sia Catedral honras fúnebres por el aniversario de la 
muerte de sus compañeros el día 17 de mayo de 1890, 
E l Excmo. Sr. Gobernador Geueral, el Itlmo. Sr. Obispo 
Diocesano, el Excmo. Sr. General ds Marina, el Excmo. Sr. 
General Segundo Cabo Gobernador Militar de la Plaza y 
Snbinspector de todas las armas, el Excmo. Sr. Gobernador 
Civil, ol Excmo. Sr. Director General da Administración 
Civil, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal, el Sr. Coronel del 
Batallón de Orden Público, los Coroneles y Jefes de ambos 
Cuerpos de Bomberos, invitan á las Corporaciones, Socieda-
des y vecinos para que bonren el acto con su presencia. 
Comisión de Bomberos. 
E n ¡a mañana de ayer visitó á S. E . nna 
comisión de bomberos compuesta de los so 
ñores Haro, Hamel y Castillo, con objeto de 
invitarle para las bonras que se celebrarán 
hoy en la Catedral. 
Gr 
E n la m a ñ a n a de hoy se celebran las exe-
quias en sufragio de las almas de los que 
sucumbieron herólcamente la noche del 
memorable incendio y explosión de la calle 
de Mercaíderea. Después de terminadas las 
honras, so inaugurará la lápida colocada 
en el lugar de aquella catástrofe, asistiendo 
A'l acto, s e g é n ya se ha dicho, una gran 
ct^ncurreacia, presidida por las Autorida-
clei^ Los cuerpos de Bomberos y secciones 
de' Marina, Orden Público y Ejército pre-
aen ciarán el acto. 
E L ^ a . manifestación de duelo público y de 
tribuí 'o á lai memoria de las víctimas, será 
tan esi ^éndida como lo exige su piadoso 
objeto. 
— " - q a i i a — 
Un proceso político. 
I I . 
Continu ««ado la tarea que nos hemos Im-
puesto, va taoE á ocuparnos en este artículo 
da los fand amentos legales que E l Pa is in-
voca, en aj; >ojo de su extraña teoría. Afirma 
que las soli« vitudes que se presenten pidiendo 
certificacior ios para usos electorales, deben 
extenderse i wi papel del sello 14, por que 
así lo dispoi le el artículo 141 de la Instruc-
ción y la Kei ii Orden de 10 de mayo de 
1886. 
Para proto ir hasta qué punto se intenta 
extraviar la c )pinión, publicamos íntegra-
mente la cita l a Seal Orden, que dice así: 
<:Por el Mit deíerio de Ultramar con focha 
" 1 0 de mayo 3 r bajo el número 670 se dice 
"al Excmo. S( tñor Gobernador General de 
''Real Orden 1 © que sigue:—Excmo. Señor: 
"Vistas las n taones aducidas en su carta 
"número 1,200 1 f e c h a 24 de noviembre 
"próximo pasí s.do sobre la difícil venta del 
"papel de la ol ase 14, y en consideración de 
"que siendo de cinco centavos la moneda 
"de menos vah )r en la Isla y que por tanto, 
"no es propio r d conveniente obligar á la 
"compra de 12; t pliegos á los que con medio 
"tienen suficiei ite, el Rey (q. D . g.) y en BU 
"nombre la Re: ina Regente, se ha servido 
"resolver como | en la misma se prepone, 
"disponiendo q ue el papel de la clase 14 no 
"tenga otro us o que él determinado en la 
"Instrucción y autorizando el de la clase 13 
"para aquellos casos en que el público ee 
"vea obligado emplear el de la 14.—De 
"Real Orden lo comunico á V. E . para su 
"conocimiento y demás efectos." 
Esto dice la Fieal Orden que se invoca 
por E l P a í s , y • como habrán visto nuestros 
lectores, absolo íameiroe tiene que ver ni ao 
relaciona» para nada con el asunto que nos 
ocupa. 
¿Qué relación guarda la consulta que en 
esa Real Orden se evacúa con la clase de 
papel que pueden usar los particulares en 
sus soliciüades de carácter electoral? ¿Qué 
se propone E l P a í s invocando textos lega 
les, oxtramos completamente á la cuestión 
que se ventila? ¿Es así como forma opi-
nióu el órgano oficial de un partí do serio y 
respetable? 
E a necesario fijar con claridad les hechos 
y examinarlos con imparcialidad y sin apa-
sionamientos. Se piden en enero certifica-
ciones que deben utilizarse en la primera 
quincema de febrero y se piden á una auto-
ridad, al Alcalde; y este funcionario resuel-
ve la solicitud dando cuenta al Ayunta-
miento cuando espiraba esa quincena, á 
pesar de que durante los 15 6 20 días que 
transcuirieron, fué requerido varias veces 
por su superior gerárquico, el Gobernador 
Civil de la provincia. 
E n primer lugar, ¿debió el Alcalde dar 
cuenta al Ayuntamiento? Claro está que 
no; la solicitud, al Alcalde iba dirigida y el 
Alcalde debió resolverla cumpliendo, no só-
lo con los preceptos de la ley, sino también 
con las órdenes terminantes del Goberna-
dor. No lo hizo así el Alcalde de Guana-
bacoa, y este retardo es el que castiga la 
ley electoral en los artículos 172 y n? 16 
del 173, aparte de la responsabilidad que 
pueda caberle por desobedecer las órdenes 
de su superior. 
E n segundo término, le cabe también res 
pooisabilidad por no haber suspendido el 
acuerdo del Ayuntamiento, en virtud de 
las fiicultades que lo confiere el artículo 167, 
y en v&te punto no debemos insistir puesto 
quo en él conviene el mismo Alcalde, toda 
vez que dispuso la revisión del referido a 
cuero'o. ¿Pero cuándo dispuso esta revisión? 
Cuando ya se había iniciado la causa cri-
minal por la denuncia del Gobernador y 
cuando ya había espirado el plazo, dentro 
del cual se podían utilizar por nuestros a-
migos políticos las certificaciones que se 
interesaban. 
Claro está que el acuerdo hubiera sido 
revisado: aquel Alcalde y aquel Ayunta-
miento no hubieran tenido inconveniente 
en acordar la inmediata revisión y la inme 
diata expedición de los documentos que se 
pedían. Su objeto estaba conseguido; ¿1 
despojo so habla consumado. Sólo faltabn 
añadir la más sangrienta de las burlas á la 
arbitrariedad realizada, facilitando medioB 
de ásfóflsa al adversario que ya estaba ven 
oído; pouioudo á diopoalclón do nuestros 
correligionarios las armas que ocho días 
antes hubieran determinado su victoria, 
poro que ya eran instrumentos inofensivos 
porque el combate había terminado. 
Tal proceder, preciso es confesarlo, colo-
ca á poca altura la seriedad del partido 
autonomista, y decimos del partido, porque 
este ha hecho suyas las arbitrariedades de 
sus correligionarioB de Guanabacoa, defen 
dióndolaa con gran calor ante las autorida 
des y en eu prensa oficial; y es más do no 
tar esfcri conducta en los momentos actua-
les en que ese partido parecoj por dedara-
4 a - l l 4d-r2 
cienes recientes, que había^ optado por el 
retraimiento, fundando este acuerdo en los 
agravios que supone se le Infieren por los 
poderes públicos y por nuestra agrupa-
ción. 
¿Puede hablar de agravios electorales un 
partido que tales muestr aa da de sa tole-
rancia y üinceridad? 
Epcrito lo que antecedo llega á nuestras 
manos el número de E l Pa is del dia de 
ajer, y á reserva de demostrar cumplida-
mente la inexactitud de los conceptos y a-
flrmaclones que contiene, vamos á termi-
nar este artículo haciéndonos cargo del úl-
timo párrafo que dice así: 
"Antes de concluir, hemos de hacer cons 
tar que por el Sr. Gobernador Civil de la 
provincia acaba de dirigirse oficio al A l -
calde Municipal de Guanabacoa, hoy pro 
cesado y suspendido por el Juez de Ins 
tracción, manifestándole que quedaba al-
tamente satisfecho de la conducta por el 
mismo observada durante el período elec-
toral. E l superior gerárquico aplaudo ol 
proceder de su delegado, al paso que la au 
torldad judicial lo procesa y suspende. E l 
contraste os harto instructivo." 
Nada tenemos que oponer á la felicitación 
del Sr. Gobernador, pero bueno será hacer 
constar que el dignísimo Juez de instruc 
ción de Guanabacoa no ha procesado al re-
ferido Alcalde por la conducta que ha ob 
servado este fancionario durante el período 
electoral. E l Sr. Gobernador civil ha podi-
do quedar satisfecho de esa conducta, como 
parece qvie realmente lo está, pero esta sa -
tisfaeción no fué obstáculo para que orde-
nara el procesamiento del Alcalde, porque, 
como- ya hemos dicho, la causa criminal 
se formó á solicitud del Gobernador que 
eatiende, según lo expresó en los oficios 
que dirigió al Juez y dieron lugar á la 
formación de la causa, que el proceder del 
Ayuntamiento de Guanabacoa constituye 
una falta de las previstas y penadas en ol 
Capítulo 3? de la ley electoral-
No hay, pues, desacuerdo alguno entre el 
Gobernador civil y el Juez que conoce de 
la causa. Antes bien, el acuerdo ea tan per-
fecto que ambos entienden que há lugar á 
proceder y porque la conformidad de pare • 
B oír ea existe, el Juez dictó el acto do pro-
c^iimiento, que tmtendia procedente el Go-
bernador al denunciar el hecho y esta con-
formidad se encuentra hoy robustecida con 
el parecer do iá Audienoia que ha confir-
mado el procesamiento al revocar en todas 
sus partes el auto que lo dejaba sin efecto. 
E s , pues, inexacto que el Gobernador 
aplauda el proceder de su delegado en 
cuanto so relaciona con los hechos que han 
motivado la causa criminal que E l P a í s ca-
liñca áeproseso político. E l Gobernador ha 
condenado ese proceder hasta el extremo 
de acudir á los Tribunales de justicia para 
que so castigue. Resalta, pues, inexacto 
también que el digno Juez de Guanabacoa 
procese al Alcalde y concejales de aquel 
Ayuntamiento por actos que merezcan el 
aplauso del Gobernador. 
Dico-EZ P a í s que defendemos mala causa, 
pero no debe ser tan mala cuando para re • 
batirnos se ve obligado á prescindir do las 
buenas formas á que nos tiene acostumbra-
dos, empleando frases propias de los espíri-
tus fuertes, desfigurando loa hechos, bara-
jando nombres de autoridades respetables 
y suponiendo entre ellas antagonismos que 
no existen. 
• i i j ni» luí" 
Vapores-correos. 
A las cinco de la mañana del miércoles, 
llegó sin novedad á Cádiz, el vapor Buems 
Aires, que salió de este puerto ol 30 del 
pasado. 
A las diez de la mañana de ayer, salló de 
Puorto Rico para este puerto, el vapor ̂ lí-
fonso X I I . 
E l azúcar en los Estados-Unidos. 
Llamamos la atención de nuestros lecto-
res hacia los siguientes párrafos do la car-
ta, que con fecha 9 del actual, nos dirige 
nuestro activo y celoso corresponsal en 
Nueva-York: 
Probablemente causará extrañeza á los 
hacendados de esa Antllla la depresión 
que se hace sentir en estos mercados de a-
zúcar, á raíz de haber quedado estableci-
das la franquicia arancelaria y la protec-
ción por medio de primas al producto del 
país, de acuerdo con las prescripciones del 
bül Me Kinley. 
Las causas do esa depresión son multl-
varlas. E n primer lugar, hay que tener pre-
sente que la enorme demanda de azúcar 
refinado á los precios de la franquicia, la 
doscoRtarcn de antemano los refinadores, 
abarrotando sus almacenes de azúcares 
crudos, hasta el punto de que hoy, no obs-
tante de haber estado trabajando día y no-
che todas las refinerías por espacio de dos 
meses, la existencia total de azúcares cru-
dos es de 99,443 toneladas, contra 68,711 
toneladas en igual época del año pasado. 
Procedo luego considerar que una medi-
da tan radical como laley Me Kinley ha 
causado una verdadera revolución en los 
métodos, usos y costumbres que prevale-
cían en el mercado azucarero, de tal modo 
que hoy, debido á los precios más bajos, 
las familias acomodadas, en lugar de com-
prar como antes un saquito de 10 libras 
de azúcar refinado, compran un barrillto, 
y los detallistas que antes hacían pedidos 
de cincuenta barriles, hoy piden de cien en 
cien, entrando ya en la categoría do alma-
cenistas al por mayor, y reclamando en 
consecuencia el descuento que á los últimos 
conceden los refinadores. 
Estas innovaciones han venido á causar 
una grande perturbación en las relaciones 
que ha habido hasta ahora entre refinado-
res y almacenistas, y entre almacenistas y 
detallistas ó bodegueros. Los almacenistas 
piden á los refinadores que les concedan 
mayor comisión, para que les deje un már-
gen que cubra los gastos de distribución y 
entrega en los puntos del interior, al propio 
tiempo que la mayor comisión que recla-
man los detallistas. 
Pero los refinadores se resisten á aumen-
tar de i c. el precio del refinado, para cu-
brir esa comisión, sogún pretenden los al-
macenistas, por temor de que el nuevo tipo 
haga posible una mayor importación de a • 
zúcares refinados, loa cuales desdo que 
rige la nueva ley Me Kinley empiezan á 
venir de varios puntos. Así tenemos que 
desde el 1? de abril han entrado por el 
puerto de Nueva-York, 151 toneladas de 
azúcar refinado, y por el de Nueva-Or-
leans 1,675 toneladas. Principio quieren las 
.cosas, y no será extraño ver cesar de un 
modo considerable esas importaciones, co-
mo hace observar una acreditada revista 
azucarera de esta plaza, si los refinadores 
alemanes se avienen á producir azúcares 
que puedan competir en calidad, valor y 
precio con los azúcares refinados en los E s -
tados-tJnidos. 
Entre tanto la desavenencia que hay en-
tre refinadores y almacenistas causa nna es 
peoie de tirantez que contribuye á deprimir 
este mercado, ya de por sí influido desfavo-
rablemente por la fiojedad iuekplicable de 
losmercados europeos, y hace que algunos 
almacenistas envión pedidos de azúcar refi 
nado á Europa por vía de ensayo, para ver 
siiestleno cuenta importarlo de allí, en vez 
de someterse á la fórmula de estos refina 
dores. 
Por el octavo Colegio. 
Sr. D. José de la Puente Fernández. 
Sr. D. Antonio Lamola Basante. 
Sr. D. José Diaz Suftrez. 
P¿r el noveno Colegio. 
Sr. D. Pedro Antonio Estaníllo. 
Por el décimo Colegio. 
Sr. D. José Prieto Travieso. 
Sr. D. José Jenaro Sánchez y Sánchez. 
Con arreglo á lo prescrito en el segundo 
párrafo del citado artículo 86, los electores 
podrán hacer por escrito ante el Ayunta-
miento, dorante la segunda quincena del 
corriente mes, las reclamaciones que tengan 
por conveniente, sobre nulidad de la elec-
ción é Incapacidad legal de loa elegidos. 
L o que se publica por este medio para 
general conocimiento. 
Habana, mayo 12 de 1891. 
L . Pequeño. 
Fallecimiento en C'ienfaegos. 
E l sábado 9 del actual dejó de existir en 
Cienfuegos el Sr. D. Joan Hernández y 
Castiñeyra, antigno vecino de dicha ciu-
dad, donde era generalmente querido por 
us excelentes cualidades. 
E r a el difunto hermano político de nues-
tro amigo y compañero de redacción el Sr. 
D. Jacobo Domínguez y Santí; y nada ex-
presa mejor las simpatías y el aprecio de 
que disfrutaba en aquella sociedad el Sr. 
Hernández y Castiñeyra y su estimadísima 
familia, quo la unanimidad con que la pren-
sa toda de la Perla del Sur da cuenta ape-
nada de su fallecimiento. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro sincero pósame. 
E n honor de los boai))»!'^ 
Según nuestras noticias, el gremio de ca 
rretoaeros ha puesto en conocimiento del 
Sr. Gobernador Civil, que deseando aso-
ciarse al sentimiento público, en la mani 
festación que se celebrará en la mañana de 
hoy, jueves, no trabajarán sus individuos 
hasta después de terminada la ceremonia 
religiosa. 
También se nos asegura que los trabaja • 
dores de muelles y de otros gremios se aso-
ciarán á este propósito. 
No podemos menos que felicitar al gremio 
de carretoneros por la prueba de simpatía 
y cariño quo dan á loa muy benéficos Cuer-
pos de Bomberos del Comercio y Munici-
pales y Orden Público. 
E l reputado artista Sr. Diaz Albertioi pe 
ha ofrecido á tomar parte graciosamente en 
las honran que se han de celebrar hoy en la 
Saou Iglesia, Catedral en honor de las víc-
l im IB de la catástrofe del 17 de mayo. E l 
Sr. AlHprtiQi ejecutará en la consagración 
¡a Misa el himno á Santa Cecilia, de 
Gonuo ;, acompañado al órgano por ol Sr. 
A-inia'-iiília. 
E l Sr. General Polayieja. 
Continúa en su indisposición del oido 
nuestro dignísimo Gobernador General, ha-
biendo pasado en cama el martes. Hoy se 
encuentra muy mejorado. 
Noticias comerciales» 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-Tork, 16 de mayo. 
Mercado, flojo, poca demanda. 
Oontrífugas, polarización 96, á 3 i centa-
vos, costo y flete. 
Mercado Londres, flojo. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 12,10i. 
Hija y Madre. 
E l antiguo y el nuevo Mundo se aprestan 
activamente para rendir justo tributo á la 
memoria del grande hombre, cuyo preclaro 
talento é inquebrantable constancia, tan 
rudamente combatida por la adversidad, 
dió al Mundo otro Mundo y legó á los hijos 
del viejo Continente inagotables fuentes de 
riqueza y de prosperidad. 
Europa y América van á unirse fraternal-
mente para conmemorar el cuarto centena-
rio do esa nueva Liada que nada tiene de 
mitológica. 
Un puñado de héroes comandados por el 
que en sus inescrucables prejuicios tenia 
Dios escogido; sin ricas ni involnorables ar 
maduras, sin magníflcoa arreos de guerra y 
sin nunaerosíBlmas y aguerridas falanges 
llevaron á cabo la coaquista más grandiosa 
é importante de las alcanzadas por las an-
tiguas y modernas generaciones. 
Con sólo tres barcos de dimensiones de 
los que en la actualidad sirven para el trá 
fico del Cabotaje de Costas, se lanzaron 
aquellos valientes á las inmensidades de lo 
desconocido. 
Gracias á la magnanimidad de una Reina 
cuya memoria y la de sus virtudes debo ser 
Imperecedera para ambos mundos, y gra 
cías también á la decidida y eficaz protec-
ción que á tan titánica y combatida empre-
sa dispensó un ilustrado fraile Franciscano 
fueron aquellas naves equipadas con lo eo 
triotamento necesario, y del puñado de es 
cudoe quo España, muy pobre á la sazón 
invirtió en su apresto y que tantos y tan 
cuantiosos capitales ha producido y seguirá 
siempre produciendo, son evidentemente 
hoy, también interósea acumulados, las mog 
níficenciao que atesoran todos los pueblos 
de la América, de cuyo fértil suelo y en tan 
corto tiempo bau surgido como por encanto 
y todas las grandes Naciones que estos 
ilustrados é industriosos pueblos constitu 
yon. 
Aquellos bravos quo tan denodadamente 
lucharon con el proceloso Atlántico y en 
singular combato lo vencieron, aquellos pe 
queños barcos apañas perceptibles entre las 
olas que doi abismo lanzaba furioso á su de 
rrota el monstruo vencido; al aportar á os 
tos, entonces desconocidos países, y fijar en 
ellos la Cruz, santo símbolo de paz y de re 
dención y con él la civilización y la cultura 
hijas primogénitas del Cristianismo, fueron 
los primeros que con sus grandes corazones 
más grandes aún que el Océano á quien 
arrancaron sus secretos y que la misma te 
moraría empresa á quo dieron feliz acaba 
miento, tendieron entre ambos Continentes 
efl primero, más sólido y más duradero de 
los lazos de unión que podrá existir hasta 
la terminación de los tiempos. E l de la gra 
titud, 
Y como esta, que pudiera llamarse la pri 
mera de las virtndss, está entrañablemente 
encarnada en loa hijos de arabos homiaferios, 
y unos y otros fandadamonto alardean de 
la nobleza de su abolengo, ea imposible que 
alguno de ellos dé jamás albergue en su co -
razón á !a bastarda y criminal pasión do la 
si gratitud:, que es el más odioso de los de-
litos y debiera considerarse el baldón más 
grande de la humanidad; por oso, América, 
hija amanto, agradecida y Dona de juveíi-
tad y lozanía, y Europa, su anciana madre 
y respetable matrona, al conmemorar tan 
inolvidable y fausto suceso, lo harán con-
fundidas en estrecho abrazo y con el rostro 
inundado en lágrimas de ternura y el cora 
zón do dulcísimas emociones y exclamarán: 
¡Bendita seas, madre de mi alma! 
¡Dios te bendiga, hija de mis entrañas! 
Habana abril de 1891. 
Antonio de Torres Spínola. 
Bandolerismo. 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular, por la Policía Municipal de 
Cárdenas, ha sido capturado ol paisano 
José Crespo, acusado de haber cometido 
delitos de bandolerismo. 
Proclamación de concejales. 
Don Lanreano Pequeño y González, Al-
calde Municipal de este Término etc. 
Hago saber: en cumplimiento de lo dia -
puesto en el artículo 86 de la Ley Electoral 
vigente, que en la Junta general de Escru-" 
tinio, celebrada el domingo diez del corrien-
te, con los Comisionados de las mesas elec-
torales do este Distrito, han sido proclama-
dos Concejales de este Excmo. Ayuntamien-
to los Sres. siguientes: 
Per el primer Colegio. 
Excmo. Sr. D. l lamón de Herrera y Gu-
tiérrez. 
Sr. D. Carlos García Cué. 
Por el segundo Colegio. 
Sr. D . Marcelino Arango y Eojas. 
Por el tercer colegio. 
Sr D. Serafín Sabueedo y Várela. 
Por el cuarto Colegio. 
Sr. D. José María Trillo. 
Sr. D. Rafael Joglar y Pelaez. 
Sr. D. Antonio González del Rio. 
Por él quinto Colegio, 
Sr. D . Juan Cueto Collado. 
Por el sexto Colegio. 
Sr. D. Amallo Perlada y Sierra, 
Sr, D. José María Ozón. 
L a llegada del "Nautilns" 
á Nueva-York. 
Nuestro ilustrado y diligente correspon-
sal en Nueva York nos envía, con fecha 9 
del actual, los siguientes interesantes por-
menores respecto del recibimiento hecho en 
dicha ciudad á loa marinos que viajan en el 
buque escuela Nautilus: 
L a llegada del Nautilus ha proporciona-
do á las autoridades municipales de Nueva 
York y á la colonia española de esta me-
trópoli, la ocasión de hacer varias manifes-
taciones de afecto y simpatía á España, de 
las cuales han sido objeto los dignísimos 
oficiales y los guardia-marinas del buque 
escuela. 
Mientras la bandera española ondeaba 
en la Casa-Ayuntamiento, una comisión de 
concejales fué en representación del Mayor 
y de las autoridades municipales á visitar 
el Nautilus y á ofrecer á su ilustrado co-
mandante y á toda la dotación la hospita-
lidad ó freedom of the ciiy, manifestándoles 
al propio tiempo el agrado con que veían 
llegar á este puerto un buque de la marina 
de España, nación con la quo cultivan los 
Estados Unidos las más amistosas y cor-
diales relaciones. 
E l Cónsul General de España, Sr. Bal-
dasano y Topete, acompañó de uniforme á 
la comisión municipal, y casi al mismo 
tiempo pasó á visitar al señor comandante 
del Nautilus el general Warren que manda 
las fuerzas de esta plaza. A l retirarse 
unos y otros fueron saludados conloa bono-
rea de ordenanza, quedando todos suma-
mente complacidos de la visita. 
Poco después de ella ocurrió un pequeño 
accidente, que indudablemente habrá anun-
ciado á esa el cabio, y que por fortuna cau-
só desperfectos de poea consideración, no 
teniendo que lamentarse desgracias perso-
nales, gracias á la previsión y actividad de 
cuatro marineros del Nautilus que se ha-
llaban en un boto junto al costado del bu-
que y que al ver que se les venía encima el 
remolcador T -̂. E . Street, cuyo capitán cal-
culó mal la fuerza de la corriente del rio 
Hudson donde está anclada la corbeta, tre-
paron por la escalera tan á tiempo que el 
último fué cogido por el remolcador, el 
cual abordó, mientras el bote eu que so ha -
llaba quedó aplastado entre las dos em-
barcaciones. E l remolcador continuó ras-
pando el costado del Nautilus y causando 
otros desperfectos de poca monta y de fá-
cil reparación. Otro accidento ocurrió 
anoche, debido iguulraente á la fuerza de 
la eorriente dol rio: eeta vez fué á chocar 
uno de los remolcadores que por allí cru-
zajn, contra la proa del Nautilus, causán-
dolo una dislocación en el tajamar. 
Anteayer el comandante señor Concas y 
Palau, acompañado de algunos oficiales y 
guardia-marina?- del Nautilus, y del Cón-
sul General de España, fué á visitar al Ma-
yor de la ciudad Mr. Grant, ol cual presen • 
tó á nuestros dignos marinos á los jefes de 
los varios departamentos oficiales de este 
municipio, pasando luego la distinguida 
comitiva á visitar las dependencias del 
Cdy Hall , la Audiencia, la Casa de Co-
rreos, el Puente de Brooklyn, la Bolsa, la 
Lonja y otros puntos de interés. Durante 
la visita, el señor Concas, que habla co-
rrectamente la lengua inglesa, dió lectura 
al Mayor Grant de un telegrama del mi-
nistro de Marina concebido en estos térmi-
nos: ''Servios hacer presente en nombre 
del gobierno, nuestro gratitud á la ciudad 
de Nueva York por las señaladas pruebas 
de amistad y simpatía que han dado á 
España." 
Anoche obsequió el digno agento do la 
Compañía Trasatlántica en esta ciudad, 
señor D. Juan M. Ceballos, gerente de la 
respetabilísima casa de banca y do comer-
cio quo fundó haco muchos años su aoñor 
padre, á los oficiales del Nautilus, con un 
banquete espléndido en uno de los salones 
del famoso restaurant Demónico, y tuvo ol 
fino tacto do hacer más grata la fiesta reu-
niendo en torno de los marinos, á quienes 
dedicaba el obsequio, á los principales ele-
mentos do la colonia española. Represen-
tadas alrededor de una mesa exquisitamen-
te cubierta y adornada, veíanso no sola-
mente la marina de guerra, sino también 
la mercante, y además el ejército, la ban-
ca, el comercio y el periodismo. L a pre-
sencia de nuestro ministro en Washington, 
señor Suárez Guanos, y del Cónsul Gene-
ral de España, señor Baldasano y Topete, 
acababa de dar tono á esa reunión, de la 
cual guardarán grato recuerdo los comen-
sales. 
Había entre éstos, además de los ya 
nombrados, el comandante del Nautilus, 
Sr. Concas y Palau, y su segundo, Sr. Nú-
ñez de Haro; el Hv. D. Fernando Barreto, 
capitán de fragata ó inspector dtfi gobierno 
cerca do los vaporos do la Compañía T r a -
satlánticn; D. José de la Puente, capitán de 
fragata y jefe de la Comisión naval en es 
te puerto; el Sr. Zaralegui, contador de la 
armada; D. Julio Oarró, agregado militar 
á la Legación de Washington; los séñoroa 
Deschamps, Gran y Larrinaga, cápMues 
de los vapores Habana, P a n a m á y Aniceto, 
Mr. Eugeno Kel ly , hijo del acaudalado 
banquero de igual no nbro, Mr. Sargeot 
Orara., c o m i s i ó n d o muelloa, M. W. P. 
C'o?ton, ir vontor ña\ átateme do señalea 
marítimas por medio de fa^goa de uongaia; 
don Francisco Coma, y algunos otros cuyos 
nombres no recuerdo. 
Pronunciáronso varios brindis en los que 
se oía vibrar fuerte y dominante la nota 
del patriotimo. Hubo reepetaosos saludoa 
para cuanto más excelso tione la nación es-
pañola, para la agregia dama quo regenta 
el reino y para su augusto hijo, el rey Don 
Alfonso X I I I . Evocáronse recuerdos de 
nuestra antigua pujanza, y de las glorias 
do nuestra marina, y hubo brindis entu 
siastas y calorosos por la Armada, por el Ñ a u • 
Mus, por su digno comandante y la oficia 
lidad, y hubo frases de agradecimiento al 
Sr. Ceballos por aquella espléndida mani 
festación de su amor á España y por la ve-
lada gratísima que á todos habla procu 
rado. 
Hoy ha sido recibido el S r . Ministro de 
España á bordo del Nautilus con todos los 
honores de su rango, y esta noche él mis-
mo obsequiará á la oficialidad con otra co-
mida en el Hotel Victoria, donde se aloja 
durante su permanencia en la metrópoli . 
Adhesión. 
E l Ayuntamiento del Mariol se ha adhe-
rido á la petición hecha al Ministro do Ul -
tramar por este municipio, para cobrar 
directamente los productos de los recargos 
municipales sobre las cuotas del Estado. 
Jnnta de la Deuda. 
Hoy, jueves,' celebra sesión la Junta de 
la Deuda, á la una y media de la tarde, 
en el local de costumbre. 
Convocatoria. 
E n breve será convocado el gremio de 
baratillos de quincalla y bisutería para la 
elección de síndicos y clasificadores, á ñn 
do que se efectúe el reparto y distribución 
do cuotas entre los agremiados. 
Detenidos. 
Por I» policía del Reconocimiento de bu-
ques fué detenido, en la m a ñ a n a d o ayer, á 
bordo del vapor americano Olivette, un in-
livíduo conocido por "Yoni," el cual ao ha 
ilí-ba reclamado para cumplir un año de 
domicilio forzoso en la Isla de Pinos. 
E l detenido ingresó en la Jefatura de po-
licía. 
También por el celador del primer barrio 
de San Lázaro, fué detenido otro individuo 
blanco, reclamado para cumplir domicilio 
forzoso en Isla de Pinos. 
La viruela en Jagüey Grande. 
Escriben de Colón á E l Correo de Ma-
tanzas, que en el ingenio "Rosario," de J a -
güey Grande, está casi sofocada la epide-
mia variolosa, de tal modo que las Herma-
nas de la Caridad ya so han retirado do di-
cha finca. Solo queda allí un atacado, en 
periodo casi de convalescencia. 
E n los dos lazaretos construidos, existen 
eu conjunto 25 atacados, en su mayor par-
to relativamente bien. 
A los dueños de casas. 
Por la Administración principal de Ha-
cienda de la provincia, negociado de Ami 
llaramlentos, recibimos para su publicación 
lo «Igulente: 
Observándose por esta Administración 
que muchos propietarios dejan incumplidos 
preceptos reglamentarlos, no dando conoci-
miento por escrito á esta oficina de las 
compras y ventas de sus casas, del derribo 
de las mismas por ruina, expropiación ú 
otras causas, ni participando tampoco el 
dia en que principian las obraa de reedifi-
cación y nueva planta con inserción de co-
pia reducida del plano descriptivo y do la 
Ucencia al efecto concedida, y omitiendo 
también el parte del mismo día ó á más tar-
dar del siguiente al en que se terminan, ae 
loa recuerda dichos preceptos para la inte-
ligencia que do no ajustarse á loa dispoai-
cionea provenidas, perderán el derecho que 
la Ley les concede, incurriendo en la pena-
lidad quo corresponda. 
Habana 11 de mayo de 1891.—El Admi-
nistrador Principal, Litis &uarnerio. 
Orense y sus vinos. 
Dice E l Eco de Orense: 
Desconocida, ó poco menos, en España 
es la región vinícola dol Miño, y apenas si 
en algunas provincias fuera de Galicia ae 
han apreciado BUS vinos, por más que en 
las Exposicionoa universales de Barcelona 
y París, como en las regionales de Santia-
go, Pontevedra y otras, hayan sido estima-
dos y premiados como ao merecen. Sin em-
bargo, ol vino os la producción do más im-
portancia do esta provincia, y si el alsla-
miaátQ en quo hasta hace poco tiempo ha 
vivido por falta do vías de comunicación, 
faó la causa do que sus productos no ha-
yan podido competir con los da otras re-
giones en loa grandes mercados, hoy afor-
tunadamente, los ferrocarriles y carreteraa 
que la cruzan van haciendo desaparoeer 
aquel obstáculo, y nuestros vinos empiezan 
á ser solicitados en varios puntos de Espa 
ña, en el extranjero, y muy especialmente 
en América, para donde se hacen ya, rela-
tivamente, grandes remeeaa, con uu resul-
tado quo e-stimula á loa cosecheros y lea da 
derecho á poder competir en Ultramar con 
loa vinos de calidad y pureza discutibles 
quo mandan otros países más ambiciogos y 
máí comerciantes, y que producen más vi-
no que cosechan en las viñas. 
Los nuestros, cuya riqueza alcohólica no 
baja de 8o Salieron ni pasa de 11°, son pu-
ros, frescos, agradables y tan resistentes 
que, sin necesidad de enyesarlos ni encabe-
zarlos, llegan claros y diáfanos á todas par-
tes, constituyendo un tipo de vino de mesa 
inmejorable, al que forzosamente se aficio-
nan todos los que por primera vez lo beben. 
L a provincia de Orense,, sin embargo, 
produce, por desgracia suya, poco vino 
comparada con otras, y el cultivo del que 
cosecha.le resulta muy caro, porque no tie-
ne las compensaciones que para una esme 
rada elaboración hallan en los mercados los 
vinos do Burdeos, Champagne, Borgoña y 
otras comarcas extranjeras, que lo repar-
tan por todo 81 mundo, hallando consumi-
dores qua si no son muy peritoH y escrupu-
losos en su mayor parto respecto á la buena 
calidad del vino, no reparan en pagarlos 
bien y si es de moda la etiqueta que lo ga-
rantiza. 
Cuatro son las regiones vitícolas de la 
provincia de Orense: cuenca del Miño, R i -
bero de Avia; cuenca do Avia y Miño, Val -
deorras; cuoncuoncas de Sil y Bibel, vallo 
do Monterrey; cuenca del Tamsga, afluen-
te del Duero hasta los límites de Portugal. 
Cruzan las tres primeras cuencaa loa fe-
rrocarriles dol Norooate á la Coruña y de 
Monforte á Vigo, y la otra la carretera de 
primer orden de Villacastín á Vigo por 
Onmae, cuyas vías dan facilidad para la 
extracción do sus vinos. 
L a cosecha anual será de unos 100,000 
hectólitros próximamente, y el precio me-
dio oscila entre 25 y 35 pesetas hectólitro. 
* t am am —• 
Centenario 
del descubrimiento de América. 
L a Intendencia y el Patrimonio de la 
Real Casa han ofrecido todo lo que de la 
Armería Real, biblioteca de Palacio y mo-
nasterio do San Lorenzo de E l Escorial, 
pueda comprenderse en el programa de la 
Exposición Histórico-Europea que habrá de 
celebrarso con motivo del Centenario del 
descubrimiento de América. 
E n el Instituto G eográfico y Estadístico 
se está ultimando la tirada de los planos 
de las plantas de los edificios y terrenos 
donde ha de instalarse la Exposición, cu-
yos planos se enviarán inmediatamente á 
las Comisiones de provincias y el extrau-
joro. 
E l representante de Méjico en España, 
general Riva Palacio, reunió en su casa el 
22 de abril á todos los representantes di-
plomáticos de las Repúblicas ibero-ameri-
canas, á fin de concortar una acción común 
para activar los trabajos de la Exposi-
ción, promover la concurrencia de objetoa 
y establecer relaciones entro los Gobiernos, 
las Comisiones y los citados representan 
tos. 
También, á propuesta del mismo señor 
general, M ha acordado qne formen parte 
de laa Comlsionsa los cónsules y vicecónsu-
les de los paiaes americanos en las provin-
cias españolas-
Fiestas en Managua. 
E n honor de la Santísima Patrona de Ma-
nagua, y de San Isidro, Labrador, se cole-
brarán loó diaa 14, 15, lü y 17 del actual, 
flolernnes fiestas, promovidas por el celoao 
Cara párroco, Pbro. D Mariano Lobera y 
Codeaído, con la cooperación d« laa au .ori-
dades y de todo ol vecindario. Hemoa reci-
bido el programa do dichas fiestas, que va-
mos á extractar. 
E l primor dia (14), saldrá á las cuatro de 
la tarde una lucida cabalgata, compuesta 
do laa Autoridades y personas principales 
del pueblo, en dirección al hermoso y nue-
vo puente de hierro de la Chorrera, lindeio 
do la parroquia, con objeto de presenciar 
la ceremonia de la bendición de dicho puen-
fej á cargo de ios párrocos de Managua, el 
Calvario y San Antonio de las Vegas. Será 
padrino del acto el Sr. D. José Zúñiga, y 
lo amenizará una orquesta enviada de la 
H ibana. Por la tarde ao cantará una salve 
á toda orquesta, en honor do San Isidro; á 
las ocho de la noche ae quemarán fuegoa 
artificiales en la plaza de la iglesia, profu-
samente iluminada al efocto, y á las nueve 
empezará en la Glorieta el acostumbrado 
baile. 
A l amanecer del dia 15 habrá diana y re-
pique general, y á las nuevo comenzará la 
misa solemne, dedicada á San laidro. L a -
brador. Un distinguido orador sagrado pro-
nunciará el panegírico del Santo. A laa cin-
co de la tardo saldrá la procesión, y á las 
siete, gran salve á toda orquesta, como el 
día anterior, dedicada á la Santísima Pa-
trona, la Virgen de los Remedios. Por la 
noche, baile como el dia anterior. 
A l amanecer del 1(5, diana y repique 
de campanas, y á las nueve, misa solemne, 
á toda orquesta, con asistencia de las Au-
toridades, y sermón. A las siete de la no-
che, la simpática fiesta de las Flores de 
Mayo, y á las ocho, fuegos artifiales, entre 
los que figurará un hermoso templo dedi-
cado á la Virgen. L a iglesia aparecerá ilu-
minada en su fachada, ostentando una cruz 
de luces y al pie el nombre de MAEÍA. 
También habrá baile en la glorieta. 
E l domingo 17, último día de las fiestas, 
á las ocho y media de la mañana, se canta-
rá una misa solemne, con acompañamiento 
de piano, dedicada por el cura párroco á la 
Santísima Patrona. A las cinco de la tarde, 
gran procesión. L a s hermosas imágenes de 
la Virgen de los Remedios, San Isidro L a -
brador y San Juan Evangoliata, han sido 
primorosamente ataviadas por sus camare-
ras las señoras D? Antonia Núñez de Mo-
rato y D* Dolores Diaz, viuda do Rigau. A 
laa siete de la noche so efeotuará el acoí 
tumbrado ofrecimiento de florea á la Virgen 
por laa niñas de los colegios, entre las cua-
les se repartirán preciosos libritos d e d i o a d o B 
al efocto por el Sr. Cura Párroco. Un coro 
de jóvenes cantará la letanía y versos acoa-
tnmbrados. 
Según nos escriben de Managua, durante 
los días de la fioata lucirá la igleeia una 
hermosa Purísima de bulto, pintada por la 
camarera Sra. D" Antonia Núñez, dedicada 
como recuerdo al Cura Párroco en prueba 
de au devoción á la Madre de Dios. 
E l entusiasmo de este digno sacerdote y 
del entusiasta y bien querido Alcalde Mu-
nicipal, Sr. D . Alberto de loa Santos, y la 
buena cooperación de los vocinoa de Mana-
gua, harán que las fiestas do este año en 
dicha villa superen á las de los anteriores. 
8erv?.eio Keteorológico de Marina 
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Como á las diez de la noche del 12, 
ou la calle de Crespo, entro laa de Colón y 
Trocadero, tuvieron una reyerta, cuchillo 
on mano, los morónos Alfredo Aymaz y Se-
rafín López, con motivo de una broma que 
daba esto ai otro. A l ser perseguido unb de 
los quíTollantes, varios vecinos hicieron al-
gunos dispares do revólver para intimarlo 
la detención, cuyos disparos no causaron 
daño alguno. 
Ambos morenos fueron detenidos, ocu-
pándosele á uno de ellos un cuchillo. 
E l celador del barrio levantó la corros-
pondieute acta y con ella dió cuenta al Sr. 
Jaez de Guardia. 
— E l mynor pardo Florencio Morales, de 
18 moses, vecino de un cuarto interior de 
la casa n" 19 de la calle de Economía, su 
frió varias quemaduras en todo el cuerpo, 
por habérsele derramado encima un pomo 
do creosoto, que tenía uno de sus familiares 
para calmarse ios dolores de muelas. 
Laa quemaduras que sufrió dicho mon or 
fueron CHliflcadas de graves, por el facul-
tativo qu« le hizo la primera cura. 
—Por la Dirección General de Adminis-
tración se ha resuelto con lugar la alzada 
interpuesta por el Ayuntamiento de Con-
solación del Sur, contra resolución guber-
nativa que le ordenó entregar al Ayunta-
miento de Pinar del Rio las cuotas cobra-
das á D. Celestino Puentes, por unas ca 
rretas, hasta que fueron trasladadas al re-
ferido término. 
- E n el Registro do la Dirección General 
do Administración Civil; se solicita á don 
Francisco Areu y Ssgovia, para oncregarle 
un documento. 
—Por falta de espacio no podemos inser-
tar una extensa ó intoresanto carta eno se 
nos remite de Batabanó, doscribitado la 
brillantez con que se han celebrado en di-
cho pueblo las fiestas religiosas en honor 
de la Divina Pastora. Gran parte del éxito 
de estas ñeataa so debe & las geationea dol 
Alcalde Corregidor y al celo del digno Cura 
Párroco. E n ollas dejaron oir au elocuente 
voz desde la Cátedra del Espíritu Santo el 
Padre Bruno y el Pbro. D . Miguel de loa 
Santos. 
—Se han concedido seis meses de iicen 
cía al Si- . Gura párroco de Bolondrón. 
—Han sido nombrados telegrafistas se-
gundos, loa alumnoa examinados, D / F r a n -
císco Aeú vy D. Manuel Hernández. 
—Alay diez d é l a mañana del domingo 
fué gravainente herido eu Nueva Paa, el 
pardo Filomeno Valdés, por un individuo 
blanco, el cual faó detenido en él ingenio 
Josefita, OÍ:upándosele un cuchillo. 
—Fuerzas de Ja Guardia Civil del pue&to 
de Nazareno, d e t u v o á u n indivfduó oiauco, 
presunto autor del robo do eiete posos 50 
péntavós biile •.•os en la bodega--Ei Plátano", 
distante seis kilómetros do aquel poblado. 
— E n E l D ía dé Oioofuegoa del l i halla-
mos la algulente noticia: 
" E l sáüado por la noche un eren do caña 
arrolló á un individuo que sin duda estaba 
acostado aobre la carrilera, entre Cruces y 
ol paradero de Camaronea. 
Segün parece, el citado individuo, que vi-
vía eu el caserío de dicho paradero, salió 
por la noche de Crucea para dirigirse á su 
morada, en un estado da embriaguez que 
no lo permitió llegar. Ni el maquinista ni 
ninguno de loa que iban en el tren se aper-
cibieron del accidente. Conducido á Cruces 
por la mañana en un catre, falleció á los 
pocos momentos." 
—Víctima de aguda enfermedad, ha de-
jado de existir en el vecino pueblo de Re-
gla, D. Lorenzo Bonamelis y Gómez, anti-
guo empleado de una conocida casa de co-
mercio de esta capital, donde era muy eati-
ma lo por su inteligencia y rectitud. Reciba 
BU uumeroaa ídmiha nueaoro pósame, y que 
Dioa haya acogido en su seno el alma del 
finado. 
—Los aficionados al arto dramático de 
Reiuedics darán una función el 17 en P la -
cetas, á beneficio de la sección de bombe-
roa d© dicha villa y en conmemoración de la 
catástrofe ocurrida en esta capital en igual 
día del pasado año. 
— E n tres días de abril y tres de mayo, ha 
producido ol bazar de Trinidad $322-07i 
centavea. 
— H a fallocido en Trinidad el profesor 
de música Sr. D . Juan Crisóstomo Guerre-
ro, muy relacionado en aquella población. 
— E l Sr. Pildaín piensa ir con su compa 
ñía desde Cienfuegos á Santa Clara, á po 
ner en oscenaenei teatro " L a Caridad" la 
nueva obra de Eohegaray Un Crítico Inc i 
píente. 
—Dice L a s Villas do Cienfuegos: 
" A las doce menos cuarto del lunes se 
derrumbó el hospital de variolosos que se 
está construyendo. L a canea del derrumbe 
fué el haber empezado á echarle teja sin es-
tar cerrado abajo el edificio. 
E l maestro de obras que dirigía ésta, a-
tribuye el derrumbe á que quitaron las cha-
rranohas. E l desplome fué tremendo, cayó 
todo el edificio, infiriendo contusiones mo-
nos graves al trabajador Ramón do Mora, 
y leves á Aurelio Arias, Ramón Blanco y 
Manuel Vázquez, 
E l segundo maestro, Tomás Sánchez, y el 
peón RioRrdo Cortés, salieron ilesoa. E n el 
lugar del ancoso ae proseot^ron el juez d< 
inritrucción con el oficial Sr. IraragorH, el 
celador Euerta, bridada Alfonso y trnardias 
á sna órd^neí», el alcalde 8r. D. J u a n de; 
Campo y el médico munic ipal Sr. Frías. 
E l Sr. D Aníbal Arriate se personó tam 
b i ó n , ofrecióndoe.o para lo que se necesi-
tase. 
E l mayordomo de loa almacenes do Be-
renguer, D. Tomás Agnirro, trasladó á su 
casa particular á los contusos, y en la mis-
ma Inició el señor juez las primeras dili-
gencias." 
— L a tropa que guarnece la plaza de T r i -
nidad ha sido vacunada. 
— E n una reunión celebrada en el Casino 
Español de Cienfuegos, quedó constituido 
©l "Centro de propietarios de fincas urba-
nas", habiéndose elegido esta Directiva: 
Presidente: D. Nicolás Acea. 
Vicepresidente: D . A g u s t í n Goy tizólo. 
Secretario: Ldo. D . Emüio Escadero. 
C O H R B O W A C I O N A L 
Por la vía de Tampa recibimos periódicos 
de Madrid con fachas hasta el 27 de abril. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 24. 
Está en vías de anunciarse el nuevo con-
curso para tender el cable que ú n a l a Penín-
sula con Cuba y Puerto-Rico. 
E l Sr. Fabió lleva muy adelantada la re-
dacción del pliego de condiciones. 
— L a inauguración del monumento en 
honor del teniente de infantería D. Jacinto 
Ruiz Mendoza, se celebrará el día 30 del co-
rriente, á las once de su mañana. 
— E n ol tren correo de antes de ayer fué 
conducido á Cartagena el cadáver del E x -
celentísimo señor teniente general D . José 
de los Reyes Mesas, gobernador militar que 
había sido de aquella plaza y en donde go-
zaba de muchas y generales simpatías. 
—Ayer ae terminaron del todo los presu-
puestos, y hoy los leerá el Sr. Cos-Gayón 
en el Congreso. 
Recopüando noticias que ya hace días, en 
diferentes ocasiones, ha dado la prensa, pue-
de repetirse hoy que los presupuestos sosal-
darán con bastante déficit, que se cubrirá 
con una parte del anticipo de 150 millones 
de pesetas que hace al Tesoro el Banco do 
España, á cambio de la prórroga que so le 
concede del privilegio do omitir billetes. 
— L a minoría carlista tiene ya redactada 
su enmienda al proyecto do contestación al 
diacurso de la Corona. Pide la formación do 
un gobierno paternal que se inspire en su 
derecho; restablecimiento de la unidad re-
ligiosa y do nuestros antiguos fueros y tra-
diciones; que el Estado coadyuve á conse-
guir el poder temporal del Pontífice; la su-
presión de las prácticas iadministrativas li-
berales, y que el Estado ea inspire en los 
principios religiosos para dar solución á los 
problemas económicoa y sociales. 
— L a comisión de presupuestos de Cuba 
se ha constituido hoy on el Congreso, nom-
brando presidente al señor Rodríguez San 
Pedro, y secretario al señor Díaz Caña • 
bate. 
Del 25. 
L a señora marquesa de la Vega do Ar-
mijo ha dejado, además de su testamento, 
una carta conmovedora á au esposo, para 
que éste la leyera después do su muerte. 
L a marquesa aconseja á su esposo qu o no 
abandone la política, porque asi podra ser-
vir á su país y hallar consuelo en su des-
gracia. 
— E l Imparcial quiere que ae incluya en 
el tratado con los Estados Unidos á nues-
tras islas Filipinas. Eato es imposible, en-
tro otras razones, por la coavinoente j do-
cisiva de que el actual gobierno no estaba 
facultado máa que para tratar por Cuba y 
Puerto-Rico, con arreglo á la ley que deja-
ron votada las Cortea anteriores. 
— L a lectura de ios preaupuestos en el 
Congreso ha durado dos horas próxima-
mente. 
—Hace tres días que se encuentra enfer-
mo, aunque no de cuidado, afortunadamen-
te, el conde de Galarza, jefe del partido do 
Unión Constitucional en Cuba. 
—Doa noticias tristes. 
Ayer falleció la señora marquesa de Bed-
mar, y so administraron loa últimos Sacra-
mentos al contralmirante Sr. Romero Mo-
reno. 
— L a Audieiaeia de Barcelona ha citado 
á los señores Salmerón y Paig y Valls para 
oírles antea de dar el informe que lo ha pe-
dido la comialón de actaa. Parece que ol 
acuerdo de ésta aerá anular laa eleticíonoa 
de Gracia. 
—Reuniéronse ayer loa diputados repu-
blicanos, acordando quo el Sr. Muro conau-
ma el turno contra el Mengajo, y que el se-
ñor Pedregal apoye la enmienda,ain perjui-
cio de qne hablen para alusiones aqueíloa 
quo lo consideren no cosario. 
E i Sr. Labra lo hará para tratar laa cues-
tíonos antillanas, acerca do la5 cuales no 
preaouta enmi.ouda particular, -porque ae 
trata el asunto en la general qua preaeutan 
los republicanos. 
Acordaron también no aceptar, ni ahora 
ni deapués, puesto alguno on las comisio-
nes, sin que antea sea consultada la mino-
ría para sabor qué iadividuo ha do '-lealg-
nar para el puesto. 
Acordaron también reunirse hoy para fir-
mar la enmienda y hacer alguuoa prepara-
tivos para próximas reuniones que han de 
colebrar. 
Del 26. 
E l señor marqués de Cerralbo ha dirigido 
un manifiesto al partido carlista sobre la 
impreacindible necesidad de que éstoa lu-
chen on las próximas elecciones municipa-
les, lo mismo en la más populosa ciudad que 
en la máa aparcada y red icida aldea. 
E n dicho manifiesto so dicti también quo 
el partido acudirá á esta campaña con solas 
sus fuerzas, y por excepción, ai en determi-
nados puntos hubiera de ítácerse coalición 
alguna, las Juntas regionales y do provincia 
determinarán su alcance y forma, para lo 
oual tisnon autoridad ó instrucción suñeion-
tee. 
— E n la reunión quo anoche celebró la 
Comisión del Mensaje, se acordaron on prin 
cipio los oradores que han do contestar á 
laa minoríaa. 
Ea probable que el señor Sánchez Toca 
recoja la parte política de laa enmiendas do 
los republicanos, y el señor Laatres lo rola 
tivo á las cuestiones de Ultramar. A la de 
los carlistas contestará el señor Arrasóla 
Loa turnos ©n pro los l levarán loa señorea 
Henestrosa, Ugarte y Roc.ríguoz Bolívar, 
contestando el primero al señor Pedregal, 
el segundo al aeñor.Boach y el tercero al 
aoñor Monro. 
E l señor Linares Rivas resumirá el de 
bate. * 
E n ios círculos políticos so hablaba ayer 
eapecialmente de la impreaión que había 
ppodaciao laleocara de loa proflupueatos. 
Laa oploione-ís eran-disviadas, como laa quo 
reíisjan loa periódico.-, -io la. mañüua P.TO 
conviene advertir qu*.) ni por !a aimple au-
dición de uíja obra va-a \ itporta uoa y coru 
p'eja, m por ios extraot .»»que U ptioaoa ha 
publicad'», puede form.irao jiuuu i" p^rfo.ctp 
djiJ pifiiu ©cono caico quw v-a «. •i.seafetrae. 
— E l proyectio d© iey que ei aoñor minis-
tro de la Guerra ha leído, ayer oa la Cáma-
ra popular, fija laa fuerzas pernianentes del 
ejército en 90.916 hombres en la Poalnaala, 
20 414 en Cuba, 3,r2(5 ,ea Puerto lile - y 
10,190 ©n Filipinas, que *on laa que el Go-
bierno considera extrictam-eato noxmnas 
parala defensa nacional y el aoatoaimiento 
del orden público así en la Península como 
en Ultramar. 
E n el proyecto que establece las fuerzas 
navales, leído también ayer por el sguór 
ministro da Marina, ae fija la aiíuacióa ¿o 
las escuadras que han da prestar sorv-ioio 
en loa puertos de la Península, AntiMaa y 
Archipiélago filipino. 
Del 27. 
Hemos entrado por torcera vev, desde 
queol partido consor^ado); ui.tu la, ca pie 
no período electoral. Loa Boletines OfiOMííés 
de todas las provincias halK-án publicado 
ayer, como el de la de Ms.dcid, ta c > iv • 
toria para la renovación da ia mitad do lo? 
Ayuntamientos. 
Se avecina, pues, la lucha que ©cnpioza el 
10 do mayo con la elección, y concluyo el 14 
con ol escrutinio. 
—Según el dictámea do la Comisión dol 
Congreso, los diputados declarados compa-
tibles y que, con arreglo al art. 4? de la ley, 
deben sor sorteados para que resulten los 
40 que en el mismo se determinan, son los 
siguientee: 
D. Gumersindo de Azcárate; D. Fernan-
do Casani, conde de Vilana; D . Javier los 
Arcos; D . Federico Ochando y Chumillas; 
D. José Cotoner, conde de Sallent; D . Juan 
Navarro Reverter; D . Carlos Sedaño, conde 
de Casa-Sedano; D . Arcadio Roda Rivas; 
D . José Diez Macuso; D . Senéu Cánido 
Pardo; D . Joaquín Eseribá de Remaní, 
marqués de Aguilar; D. Carlos Castell y 
Clemente; D . José Vallejo y Miranda, conde 
de Casa-Miranda; D . Eugenio Torreblanca 
y -Díaz; Sr. Marqués del Vadillo; D . Joa-
quín Sánchez de Toca y Calvo; D . Emilio 
Alvear; D. José de Garnica; D . Juan Mu-
ñoz Vargas; Sr. Marqués de Mochales; D . 
trotea y Monto*©, marqués de Goicoe-
rrotea; D. Gsepar ^Bloedo y Angaiaur; 
O. Alvaro Sutírez Valdóa; D. Mariano Ca 
ra1i; a v Cobo: D Marcolino MenAndez Pe-
lavo; D. Tomás Monteo y Rica; D Fermín 
Hernández Iglosiar; I). Cáudidn Martínez; 
aoñor conde ê Torrepando; D. José de 
Cárdenas y Urlarte; D. Joeé fie Castro y 
Lópefc; D. Rafael Conde y Luqnp; D. Anto-
nio Garijo Lara; D. Rafa?l Serrano AHzar; 
D. Salvador Viada; señor marqué? de Ee-
tortillo; D. Laureano García CamiBÓn; D. 
Antonio Botija y D. Ricardo Beomo de 
Berngoa. 
— E n las reuniones obrer:)* celebram 
ayer, han predominado tendencias diversas. 
Sin embargo de que algunos, ioflaidos 
por loa anarquistas, proyectan una huelga 
que, en caso de veriflearee, quedaría en-
cerrada en límites muy estrechos, la mayo-
ría de los trabajadores madrileños opina, 
con los socialistas, que la huelga perjadica 
á la clase trabajadora, y en esta actitud 
persisten las Asociaciones de resistencia 
que se harán representar en los me&twgs 
del día Io 
— E l Contraalmirante Sr. Romero Moreno 
se encontraba ayer tarde algún tanto ali-
viado de la grave dolencia-que padece. 
GOaillSPIMNCU BSL "DIARIO M U iüllllW." 
Nueva York, 9 áe mayo. 
E l Gran Jurado de Nueva Odeanab 
presentado su dictamen acerca delosfi 
nestos sucesos que acaecieron en aqaeila 
ciudad hace dos meses y quo han causado 
cicría tirantez de rolacioncs entre el tro;-
biorno de Italia y el do loa Estados Unid' | 
E .̂c. dictamen so ha remitido á las auto-
ridades federales, y lo ha publicado la 
pronsát en todos ioa ámbit os de la Repúbli-
ca. Ea un documento oxíenso, eu que ae 
pasa revista minuciosa á los hechos ante-
riores á la trágica matanza de los onco pro-
cesados que habían sido abaueltoa pnr el 
jurado que entendió en la oausa. 
E l Gran Jurado halla juatifleada esa ma-
tanza y sa niega á enjuiciar á loa autoreí 
de tal atentado, por considerar que-fuéel 
pueblo en masa el que ae tomó la justicia 
por sus manos; que entro los que instiga-
ron al pueblo á castigar á los procesados se 
contaban los primeros, los mejores; |s 
más p*acmcós ciudadanos d© Nueva Or • 
leane, y quo el sangriento desenlaw do; 
aquel drama había merecido la aprob cito? 
unánime de todos loa habitantoa. 
fín la extensa exposición d© loa hem 
y conaideracioaos en que baaa el Gr/wJn 
rado su docisión, no a© aduce argnmen 
prueba alguna pava demostrar quQlo? j j l 
prosea inmolados al furor do laa nmn i po-
pulares eran culpables de los crimeueí:|ij 
se Ies imputaba. 
E l informe eatá, sin embargo, repleto di 
consideraciones y argumentos para prolw 
que ©1 jurado quo entendió eu ia ewpfjl 
absolvió á loa acosados, se dejó influir partít: 
por el miedo y parte por el dinero", y deC 
canso numerosas páginas á poner eu eu/ 
dencia las malas mañas de un detective Q 
agonte secreto l lámado O'Malíey, hombre 
da malos antwcedontoa. a* cual so lo acusa 
dd haber sobornado á varios de los jurados 
que absolvieron á loa reos. 
Extiéndese el Gran Jurado on considm 
cienes mía ó monos oportunas acerca del;1.» 
fachorías de la Mafia y d ; la necofiidad da 
modificar laa leyes de inraigradón con el 
fin de evitar el ingreso on ol país de ele-
mentos perturbadora» y perniciosos. Con-
dena la conducta turbukmta y lovantieca 
da algunos inmigrantes italianos y su deci-
dida aversión á obedecer las leyes, para 
acabar ensalzando el linchamiento de once 
presos indefensos á manos do seis ú ocho 
mil ciudadanos que piaotoaron la ley para, 
cometer una carnicería. 
Ea© Gran Jurado quo se ha tomado la 
pana de indagar los antecodentoa de O'Mr, 
lley; qu© ha sabido averiguar quioaea fia-
ron los tros jurados quo se dejaron sobor-
nar; que ciieo tener conocimiento de quié 
nos son alguúoa do loa que pertenecen 
sociedad secreta de la Maña; esa Gra;; J'u 
rado so excusa de enjuiciar á JOS cabeeill. a 
del populacho que atacó á l o s infelices pr 
sos, diciendo que ea difícil averiguar quíé 
nes fueron los "cnlpablea entro loa aeiiil 
ocho mil q on masa acndieron á la ^r 
cel, cuando son públicos y bien concv.i '••¡-
loa nombra.- v los díscuraoa da los orad r 
quo en el •mmting de Canal Street inci'.; .. 
al pueblo •.•c-moter el linchamienio. 
E l diotamcu dol Gran Jurado ba fcervidé 
eu el país gran resonancia, como induda; 
blemente la tendrá en el extranjero, y prin-
eip&lmente en Italia, donde se esperaba con 
anaiedad el reaultaHo de la investigación 
que estaban haciendo las autoridad'cü judi-
cialea do Nueva Orieans. L a decietóa dol 
Gran Jurado viene á confirmar les vatiol-
nios que á su tiempo ae hicieron de qce no 
ssrían caocigadoa loa aatores del "hucíia-
mientü;;. Pera abrigaban algaaos la ea^-
ransa de que ae Ies formaao cauaa para sa-
tisfacor siquiera aparentomento la vindicta 
pública y dejar en buen lugar el nombro de 
la nación. 
Ahora no aólo ao da la sanción judíoialifc 
aquel inaudito desafuero, aino qne o! gobier 
no federal se ve en la necesidad ds cuiifesaT 
su impotencia de hacer cumplir ioa traía 
des y sagrados compromiaoij que ha con-
traído con las naciones extranjeras. 
Como ha dicho á un periodista ol juez 
Marrine, de oata ciudad: " E l Gran Jurado 
ha prejuzgado la cuestión. Se ba arrogado 
las facultades do un tribunal al docir que no 
hay lugar á juicio. Canudo ao oomeco un 
homicidio, y allí se cometiaron vatios, co-
rrespondo á los tribunales iutorvontv en el 
asunto, y la misión del Gran Jurado ea pro-, 
casar á los culpables. Lo que debió hacer 
el Gran Jurado de Nuova Orloana es suma-
riar á los cabecillas do aquel amoúnaraieíift) 
y dejar que ol tribunal competoní o ¡o^ juz-
gase". 
La opinión do la prensa e s tá dividida. A 
la cabeza de los periódicos qua aprueban la 
decisión del Gran Jurado eatá el New York 
Herald, el oual cita, una ívmo del cólobre 
juriaconsulto Burk© para afirmar quo '*jw 
( eo puede enjuiciar á todo un pueblo". 
E n cambio aon muchos loa periódicos im-
portantes del país que censuran darainonte 
la actitud del Gran Jurado y comentan el 
informe on términos desfavorables. El 
C W m e m a í do la ciudad de Toleáo (Ohio) 
dici: "Ese informo es una vergüenza para 
la ciudad de Nueva Orloana y un baldón 
para la administración do justicia de cual-
quler Estado. E n él so trata de coudsnax 
un crimen fundándoaa en la Deoesidaá do 
cometot lo, y no se demuestra dónde eataba 
oaa necesidad. Supongamos que na sólo 
hvmbre hubiese ido á la cárcel y hubitjse 
cometido esa oaraicería ¿no a© le hubiera 
ftu-mado canoa por asoáinato? ¿Y es menos 
punible el crimen porque io hayan cometido 
rail perdónaa en lugar do una sola? ¿Era 
acaso toas atroz ol aeoílaaco del Jefo ue Po-
licía po. u n a d ó s - u a de miivados, quo la 
mataoz >. do uaa docena do nombres por 
miilan'M de asesinoal" 
Ths Press, periódico republicano dt* Ké 
va Yo ik y muy afecto al gobierno do Waiife 
iagtóh, üh expresa indi^mtio en osto* tét-
miaos: ' 'Toda ta cr ia t iándad c l amará coa-
tr<i ia decieión de es© Gran Jurado. Paro 
ce imposible quo un jurado enmpu^to de 
hombrea de mediana inteligencia llegue s 
priiaentar semejantea angumentoa y deduc 
cionea. Eso ea una burla de la justicia 
Indudablemente tal dictamen es al resulta 
do de la presión que ha ejercido la opinión 
local en la mente do loa jurados. No ae 
compadecti can la loy, ni con loa hechos, ni 
con la equidad, ni con la rectitud, ni con el 
aeotido comüu, n i con la buona fe. No hay 
argurneutactón 6¿pyoiosa referente á las a 
truciaa íes de la Mafia que pueda pallar la 
culpabilidad criminal da la tmba quo hizo 
?̂ 1 •'i: ©sos it'ilissnoB amsricaniaadoa de los 
calabozos ortra aseainarlos. Un crimen no „ 
juatitica otro- crirneu. Eati decisión del I 
Gran Jurado viene á hacer máa enorme to- | 
da vi a la afrenta quo la ciudad de Nueva i 
O i te ana ha hecho á la civilización modei-1 
Muchos otros periódicos califican igual--
<ujncu de vergonzosa y ofonaiva para la 
bbnra nacional esa deciíiióa dol Gran Jurf 
do,, aunque la gran mavor ía de la prcuja fjj 
norte-americana ¡doloroso ca confosarlo! a 
plaude .sin vacilar oso dio:aman. Laa pe 
riódicos que ao publican en este país i ; . 
idiomas extranjeroa y quo so inspiran o.'i lá 
máa extrieta imparcialidad, condonan la 
aorprendento actitud del Gran Jurado, y 
buena muestra de loa elevados aaatiinlenb;£ Si 
quo informan ana comenjarios, son los H-
gulentes conceptos quo entresaco do un ar-
tículo do L a s Novedades: 
" L a cadena d© v©rgüenzaa ostá comple 
ta. Deshonróse el pueblo de Nueva-Orleans 
matando á mansalva á unos presos que 
acababan do ser declarados inocentes; des 
honráronse las autoridades locales con un 
pasividad para escodar á unos seres que se | 
hallaban bajo su protección; deshonróse h I 
comunidad toda con sus elocuentes mués 
tras de simpatías para los linchadoros, des-
honráronse las autoridades federales con 
sus maquiavelismos para eludir toda res-
ponsabilidad: y ahora el Gran Jurado des-
honra las instituciones de justicia al decla-
rar en un documento solemne que procedie-
ron bienios linchadoros por el hecho do ser 
Joaquín Aranda; D. Antonio Hernández y j oche mil personas. ¡Es decir que el núme-
L^pez; D. Fél ix García Gómez; D. Benig- J ro determina la moralidad de los actos hn 
no Alvaro? Bugallal; D , Ramón Goicoe-J manosl ¡Magnífico Código so puede iW 
IMIIMMMMR • • • • • • • • 
mular con talea principioe! Si admitlmoH 
ur no Instanta oí ar(?araon(;o raAe po'luro 
JO do Ion BirapatizadoreH de las turbas neor-
leaneflap; sí damos de barato quu filóse uc-
Mwrio ua levantamiento popular para rofl-
ublecer el imperio do la ley, vonlraoa A pa 
•.iráuna conclusión peregrina; quo para 
¡nutalará la justicia histórica sobre un po-
dejtal más alto, os nocesario no srtlo dorri-
Vla'del qn'» ocupa sino arrastrarla por el 
tíizóu tiena el gobierno do Italia para a 
1 laionar la infraotuosa controveraia con nn 
tierno Imposibilitado por su constitución 
' por la naturaleza de sus instituciones para 
implir ana cora promlaos con las naciones 
! franjerae, yalaomotorla cnestión á las 
\ liocias europeas' para que vean lo que 
! .«d«n esperar de los Eftados-Unidos en 
I os semojantos, pono ontoramonte á cu-
l rto su dignidad señalando á la gran Re-
i'lblica como una nación quo so confiesa 
i esponaablo en el concierto d« loa pueblos 
civilizados. 
K . LBNDAS. 
V A R I E D A D E S . 
E S T U D I O P I L O L O G . I Ü i O 
sonRis 
EL N O M B R E D E A M É R I C A 
E L D E Y U C A T A N 
POK E L I L M O . « I t . D R . 
Don Cresconcfo Carrillo y Ancona 
OBISPO DB YUCATÁN 
Miembro do la Sociedad Majloanti de (leu^raífa 
yEíMíitica, do la "Amorioau Ethnoloxioal HDCÍOI.J" 
deN York, de la "American Philosophical" de F l -
Isdelfh, j do otra» corporaciones científicas 
nacionales y extranjeras. 
(CONTUNDA.) 
SEGUNDA P A R T E . 
EL NOMBRE DE YUCATAPí. 
t. 
Acerca do eato nombro, casi no haremos 
ai* qqe reproducir el capítulo respectivo do 
vi - ra "Historia antigua de Yucatán." pe-
ro líorzaudo nnoetraa conclusiones hiatórl-
»' filológicas, prnsentando ahora, como 
R mtámos por vez primera, copia fiel do 
h nríti del doccuionto iuódlto, y un facsi 
wlciiol original, Indisponsiüjlos para dojar 
terminada la cuestión hiHUirica; asi como 
ios relativos de los autores de la Ora-
mMoti y dol Diccionario do IÍV lengua iudi-
I pa, uor lo (juo mira A la filológica. 
ir . 
Estareulusula ora designada on lo anil-
los naturales con ol nombro do Ma 
v. < cióudoae la duda aobro si el nombre 
di Vacatdnconque do la couquista acá os 
mte ¿mcralmonto conocida, ea antiguo 6 
mo'lprno, el perteneco al idioma propio ó no, 
f ÍJIÍÍ elgnlftca. 
.\ í'/^iir por las asordónos do loa hlsto 
wiom, puece que el nombro de Yucatán 
M nuevo, y aunípiR al dar razón de su origen 
tóeiionmuraen gran manera ombaruzados, 
lodoscon̂ isBoh al menos on quo ca la adul-
fcfacióa de alguna palabra India, pronun-
Mda al tiempo quo loa conqulatadores exa-
mlnabiin 6 pretendían sabor quó país era 6a-
tey cómo sollamaba. 
Loa nombres con quo son conocldoa rau-
choa lagares del continente americano, han 
tomado su origon etimológico de palabras 
sfhlteradaa, quo al tiempo do pronunciarse 
parios indígenas ó por los ouropooa on oata 
óaqaolla circunstancia, fuwron tomadas co 
rao vordaderaa donominaclonoa quo, si blon 
bsítardas, después con ol curso del tiempo 
ÍO fueron legitimando. Es una verdad prác 
tica que en ósto el uso decide como juez, y 
de aquí el poeta: 
QMM penes arbitrium cst, etjus, et norma 
loquendi. 
Eato ha acontecido no sólo en Amórlcu; 
en Kuropa vemos tamblón ol nso comúa y 
recibido de muchos nombres, quo no han 
tiuido otro principio quo ol de las adultera-
cioiosdol lenguaje Oallcia, por ejemplo, 
ea España, ea una corrupción do laa pala-
bras Galo y Grecia. 
Dícoae quo cuando ol descubridor líor 
nán lez do Córdoba llegó á lao costas do Yu 
a' in, preguntó áloo naturaloa cómo so lia 
m i*", la tierra; y quo sonando ol lenguaje 
i t / >ño\ como una pronunciación muy rápl 
da al o ído do loa ludios, óatoa lo manlfosta-
p:\ isí cm están palabras do su Idioma: Te 
íec ifan. V con ü̂ Lao otras: Ma t natio a 
il'ín: (l) vato os, Jfahfais con nrr-lm ru/>i 
k s, no romptemiomos vuestro lenguaje. \ 
loa esyafiolud tomando la roapuosta como ol 
nombre 'ol país quo acababan do descubrir, 
se afán*oan por repetirla, auriíino adulto 
rándoláporla dilicultad quo ouoontraban 
ea pronunciarla con exactitud, provlnlondo 
.̂vihí quo dijeran Y u c a t á n , como ni hieno 
Miol nombro que buscaban. 
r is dicen quo andando loa eapañolos 
pi, l \. evita, cuando preguntaban algo, roa 
pondlao los indios, 7'oió (](Mmdía«, aeñalan-
do ülgiia lugar, como si dijeran, para alojar 
del aueki patrio á los huóspodw; Más alhi 
osdíyo, marchaos. 
üoo do los manuacritos do nuestra co-
lección, firmado por el P. Zdfilga, dlco á 
«ate respecto lo slguientíj: "Esto nombre 
Yucatán lo pusieron loa conquistadores os 
pañoles, parque al tiempo quo loa indios 
teñí vi ca las manos laa gargantlllaa do sua 
majeree, los españoles preguntaron: ¿Como 
Boiiama esta provlnclaf Loa indios quo por 
el modo c nocieron quo proguntabau, pen 
«ando q oraporloquo tenían en l a m a 
no, dije : í/" YMC-aíá/j; "son las gargan 
tillas il . 3Btra8 esposas." Y loa españolea 
creyeii i .̂ ue Yucatán era ol nombre do la 
provim'i.i, apuntaron ó eacribleron on su 
libro: YUCATÁN, como por GMdchcnUzá 
dijeron: "Chichoniza", por Goox c otoch, 
"Cabo Catoche, etc. 
Si recordamoa que loa ouropooa cambia-
ban sus baratljaa do vidrio por laa alhajna 
de oro, plata y piedras preclooaa do los In 
dios, no parecerá muy lucra do oaso, sino 
clortamonte muy verosímil, quo entre loa 
mayas y españolea ae haya cruzado algún 
coloquio, eu quo hubloao algo do gargantt lias 
de mnjerea, do laa qr.9 en Idioma yucateco 
literalmente loa maridoa dicen: Yac-atán. 
El moderno historiador Prescott, citando 
al viajero Waldcck, pretende encontrar un 
derivado máa probable en la palabra India 
Ouyouckatan. Poro M . Waldcck copió mal 
á los historiadores primitivos: ne exista tal 
palabra ludia yucateca; oa el una corrup 
clón de esta frase: Uyac udtan coto o?, 
"Olgaae su hablar," lo que vieno á reducir-
ás á lo que ya expusimos roapeoto á la con-
veraaclón que debieron babor tenido los 
primeros doBoubrldores con ¡oa indios, repi-
tiendo eln duda, f\ cada pp'.o, oatos últimos, 
las palabras Teíec'd<an; ma tan c nuctica 
dtan; Tolo quíndtan, eato ea, "¡Quó hablar 
tan rájudü! No entendeiucb; idou allá oa do-
clai"»a." Y probablcrjientu ontre eatas frasea 
dirías tamblón Uyac u dtan, "Oigan anha 
l)laf"yutraa por el estilo, con la notable 
pwtlcnlarldad de terminar todaa oataa ó 
Bemejhutos frasea en la dtan quo significa 
pilahra, nombre, idioma, /.emjua, plática, 
etc., siendo por lo mismo fácil y verosímil, 
como todos han juzgado, qno cualquiera 
do ellas ó todaa juntas, hubieacn motivado 
ei lombre de Yucatán. 
Además, so debo on talos auposiclonoa 
entender, que aunque on particular haya 
tomado origen eato nombro do las frasea 
indicat.aa, no hubiera acaso permanecida, 
«I otra circunataucia miimjanto, y otra y 
otra, no le hubiesen ido confirmando por el 
m •Mvo dealgnada, de qua atan aignlfica es 
pm y dtan la. palabra 6 el idioma. 
Todas eataa auposicionea, quo por trea 
aigloa vinieron ocupando á loa historiado-
re», ponen on evidencia quo no conocieron 
de una manera cierta 6 indubitable el o r i -
gen del nombro de Yucatán, ni si on reali-
dad es nn nombro antiguo ó moderno. Noso-
tros somoe quienes hemos tenido la fortuna 
de hacer á eato roapocto un doucubrlmion 
to, que viene á resolver la cuostlón y á d i 
slpar toda duda, encontrando el verdadero 
origen del nombro do Yucatán : no ea otro 
que la contradicción por síncopa, figura 
muy uaada on ol idioma maya, del nombre 
oi'ik'inal YÜOALPBTKN quo ea verdadero 
nombre antiguo y propio del pala. 
{Continuará.) 
G A C E T I L L A S . 
TRATRO DB ALUISU.—La empresa del 
m\jm\», desoofla siempre do complacer á sus 
favorecedores, ha diapueato para eata noche 
n ía representación de Adriana Angot, que 
llena con sus trea actoa laa tandaa del pro 
grama. Vóaae el reparto de ana papeles: 
Adriana, Sra. Alemany. 
señorita Lange, Sra. Delgado. 
Amaranta, Sra. Rodríguez (E.) 
A.itfelPifcon, Sr. Vigll. 
í '.< nponnot, Sr. Bolívar. 
Wivaudióro, Sr. Bachiller, 
í-uuchard, Sr. Sapo i. 
Da oficial deHúsaroí. 
Ti eniüz, Sr. Aren (K ) 
Betoaux, Sr. Tnrpín. 
Cydaliaa, Srita. Cocina Caraplni. 
Sañorlta Ducoudray, Srita. Payarós (D.) 
tíaraflia, Srita. López (C.) 
Babet, Srita. Cecilia Camplní. 
^endedoraa y mozos del mercado, con«-
piradores, htíaarea, incroyablea y morvoi-
(lj TCsoriMm-" rff ^ ij,eRr ^ ih porfiue exnrega 
j!5?'r s! sonido oaraüterfsíico. i 
lleudes (tjlfiganttm do la época), goute del 
í'ar» ol sah.vlo ae anuncia el eétréad de 
l;i zarzuela denominada I os Trab ijadures 
f'lTIU.ICACIÓN CIKNTÍ1''IUA. —lÜ tOIUO CO 
rr»*Hp(iiidlente al moa do abril filtimo de la 
(Irónica Médico-Quirúrjica, qno dirige el 
Sr. p £ D, Juan Santos Fornández, contlo 
no lo algolente: 
E l Dr. Manuel Moreno, la Redncolón. 
L/falwologia.—BWaropastia del párpado 
Inferior por colgajo fronto nasal, por ol Dr 
D. J . Santoa Fernández. 
Medicina experimental. —Invealigaclón 
experimental aobre la linfa del Dr. Koeh, 
por loa Drea. D. Carlos Finlay y D. Claudio 
Delgado. 
Patología /«/eríro/)ica¿.—-Patología hepá 
tica de la fiebre remitente Infantil de loa 
pateeB cálldoe, por el Dr. D. F . Rodríguez 
M . Di 
DemograJladelalfabnna.—AhrWde 18Ü1, 
por el Dr. D. Manuel Delfín. 
Obstetricia.—Progroaoa sobre la Obntetrl 
ola contemporánea, en Francia. Enseñanza 
del Profesor Adolfo Ploard, (continuación), 
por el Dr. D. Euaeblo Hernández. 
Revista de la prensa extranjera.—Dhl 1c-
tyol en ol tratamiento do la dispepsia y do 
laa altcraclonea cefálicas y nervioaaa, depen-
dlontee de ellaa.—Valor do laa Inyeoclonoa 
aubcutánoaa do pllocarplna on laa enferme-
dades do loa oídos.—Tratamiento de la ble-
norragia por ol agua dol mar.—Eatadíatica 
del tratamiento preventivo contra la rabia, 
on el loatituto anti-rábico do Ñápelos, per 
el Dr. D. Eduardo F . Pía. 
MzvlstadelasSociedades Glcntijlcas.- Real 
Academia de Ciencia» Módicas, Fíaicaa y 
Naturaloa de la Habana. Sociedad do Ea-





TEATRO DK TACÓN.—En la función de 
loa Marioncttes Milagrosos efectuada ol 
martoaenelgrancollaeo, ae estrenó el gran 
baile fantástico denominado L a Reina de 
los Mttre5,quo aytrndó eobremanera á la con-
currenria. Para la noche de hoy, jueves, ae 
anuncia en ol propio teatro un eapeotáculo 
aobroaallente por loa mismos Marionr.ttrs 
Milagrosos, on cuyo programa no faltnr.i Kl 
Esfjuelelo Anmndo, quo tantos aplauaon 
(•lii.imm on cada función. 
PKNBAMIKNTOH. • virtudes fomonl 
ñas aon lao penaa de un collar; al so rompo 
o) hilo qno laa tiosticno, caen todaa unas trna 
otraa. 
Laa mujerea no eo unen por las simpatíaa, 
ainu por laa contldonclur, que so hacen reci 
procamonte. 
By^on doñeaba que ol PO.VO feinenlna MMo 
tuviera tma boca do f.armln, para besará 
todaa las rniijerce á la vez 
Kl anfllp del mnirlmimlo no oa mAa que un 
oíroulo vlcioao. 
Do las íií^taa dol amor como do bis lloatao 
dol gran muudo, oa prí><,lHo r^tirarpo nntea 
que laa bujía* ao OM t in;:;ni. 
Kl amnr (H un troto oxtiulaito quo i'ocoa 
aabon coger eh bázon. 
SUOKDIUO.--Uno do oaoa amigoa que son 
una verdadera calamidad, decía ayer á un 
conocido empresario: 
- S í , ea cierno que (OÉ da usted locAÜda-
dos todos loa diae, poro porque yo no laa pi-
do, porque ustod no me laaofnM .i nu i a. 
—Poroiinodoja uatod tiempo ulgflu día 
para quo pe lao ofrezca? 
Es LOABLE.—Según nos comunica oí 8r. 
Fellrt, OOnraBtentOBnntt aut-inz.ido, nn la 
farmacia del Ldo. C. López, Dragonea (14, se 
administra gratis la vacuna todos loadlas, 
do 7 á !) do la mañana y de 2 á 4 do la tarde. 
Repetimos qnoo» Ipabjfl. 
MBNUDKNÍ.'IAÍI.—Ell canal do Suoi5 tiene 
02 Miiilaa do largo y au costo total aubló á 
l!) millonea do llnraa. 
—Cada noche on Londres unaa ÍIOÍ̂ OOO 
personas visitan los teatros y los cafós 
conciertos. 
—Dicen loa módlooa na© el cerebro l.n 
mano contiouo ¡JÜÜ.Ütíü.ÜÜÜ do rocoptáculus 
nerviosos. 
—Kl Reg Humberto oa ol máa formidable 
boque de guerra, acorazado á lióte. 
—Üna3 00,000 tonobidaa de tapono» so 
unan anualmonto en Inglaterra para orabo 
tollar cerveza y aguaa minerales artificia-
les. 
—Frocuontemonto oe envían á la Anatra-
lla cablogramaa que cuestan 1,000 libras. 
Poco tlompo atri'in una casado íjondre» en-
vió uno que co4tó3j200 libras. 
- - E l año panado hubo on Inglntorra 7,857 
quiebras o ñ pérdidas para loa acroodorea 
do 8.720,000 libras. 
—Pocaa poraonaa tienen la idea do ladea-
trucción de avea que la moda nocoelta para 
adorno. Coda año so empican cuarenta 
mlllonos do pájaros paraooto objeto. 
E l papolque se uaa para cigarrilloa no 
ao fabrica do arroz, oogtin ao croo comun-
mente, oiuo do trapoa finos ó fibra do una 
planta. 
Dicen los aatrónotnoa que la tierra va 
enfriándoao gradualmonto, y en ol curso do 
in aigloa au entera auperticio será como 
una inmensii región ártica. 
Tres propletarloa ducales en Londres 
aon onormomonto rlooa. El Duque de West-
mmotor tlono una renta do ÍKK̂ OOO libas 
anualoa; ol Duque dfl l'm tland de'JóO.OOO 
libras, y o! Duque do Hollbrddo unaa 2».0,000 
ibras. 
SALUD fÚUt lOA —Loo (pie auecilbtm, ve 
clnxMie Joofta dol Monto, acora do Villa 
nueva, tramo comprendido entro Ibiiulna 
do Tojas y Puente do Agua Dulce, bacon 
prosonte, primero aí señor alcalde del ba-
rrio y dcspuós al Excmo. Ayuntamiento, 
quo á conmmeiicitv dé las abundantes ba 
sur.ifl quo arrojan i la zanja, botijas de lata 
viejas, noroi.cn, puja de IIMIZ, trapoa y o 
tros mil objetoH, se halla casi obstruida la 
mencionada zanja y poco falta para que re-
boso. En tal vu tud, loa vecinos auplican 
al referido Excmo. Ayuntamiento proceda 
á la limpieza do la zanja en oueotlón, quo 
sobro aer un trabajo de ¡'oquíslma y oscana 
Importancia, pues bastarían para ello doa ó 
trea hombros de la sección del ramo, lo ao-
ría do muchísima, porque dosaparocorla un 
verdadero foco do infección que amenaza 
porau fetidez ol Inmediato desarrollo de 
calenturas malignas. — Varios vecinos. 
D E ÜN MANCO UIÓLKBKB.—En el drama 
do Corvantes L a Numancia, hay una dama 
que so queja do ana deavonturaa, del ham-
bre quo lo acosa, y el caballero quo la ga-
lantea ofróeelo ir al campo enemigo, con el 
propósito do traerlo alimentos. 
Oigamos al unamorado doncel: 
" E l pan quo el romano toca. 
Sin quo el tomor me deatruya. 
Lo quitaró de la suya 
Para ponerlo en tu boca. 
Con mi brazo haré carrera 
A ta vida y á mi muerte, 
Porque máa me mata ol verte 
Sufriendo de eata manera." 
Octosílabos rotundoa y armonioaoa, que 
revelan el numen poótlco del Inmortal Man-
co de Lepanto. 
LECCIÓN DE GEOGRAFÍA.—Acabamos do 
oír el slguiento diálogo, en un depósito do 
otectos timbrados, entro un guajiro de Be-
ucal, y un dopendlento de Rlvadeo: 
—iMe jaso usté el favol do dalmo ua 
sollo? 
—St, señor, ¿para la Poníasulat 
— ¡No juegue, paisano! 
—¿Para ol extranjerot 
—Tampoco. ¡Barántula, con el hombre! 
—iPuoa para dónde? 
—Pa ral pueblo, camará, que allí tam-
blón aemoa gente. 
HABANA YACHT CLUB.—El próximo do-
mingo 17, habrá junta directiva en la caaa-
clab, antea de almuerzo. E l yacht Mallorca 
saldrá de Caballería eao día á las 8 de la 
mañana. 
ESPLÉNDIDA TIRADA DE PICHÓN AL 
VUELO —Lo aerá aiu duda la que el Círculo 
Militar llevará á cabo el próximo domingo 
17 del actual, en los terronoa dol Vedado, á 
laa 7 de la mañana. May mucho entuslaamo 
paraaalatlr áelloa on atención á la adquisi-
ción délas tiendas do campaña quo dlcba 
Soclodad ha hecho, con el fin de quo las fa 
millas do los señores eoclos que deseen asis-
tir á la tirada, puodan preaenclarla con to-
da comodidad, como asimismo el gran 
match de 100 palomas, que celebrarán dos 
cazadores de primera fuerza. 
VACUNA.—Se administra hoy, jueves, do 
10 á 11, on la sacristía do la parroquia del 
Monserrate; y, do 12 á l , on la Real Casa de 
Bonetlcencla. 
FUNCIÓN DK GRACIA.—El próximo aá 
hado so efectuará on ul teatro de Albisu, 
una fundón extraordinaria, á beneficio del 
conocido periodista D. José Barbará, queae 
halla enfermo y eacaao de rocurflos. Por lo 
tanto ea neooBarlo protegerle. Más adelante 
daremos otroa pormenorofl de dicha fun-
ción. 
POLICÍA.—A una vecina del barrio de 
Paula, al mudarse á ana casa en la calle 
do la Habana, le robaron una maleta con 
algunoa objetos y libro», ignorando quión ó 
quiénes sean los autores do este hecho. 
— Un dependiente do una ferretería del 
mercado de Colón, números 21, 22 y 23, en-
cendió un fósforo para limpiar una lata de 
aceito de carbón, quo había vaciado antes, 
y al acercar la llama del fóaforo, hizo ex-
ploxlón el líquido quo contenía, cuya de-
tonación cau&ó gran alarma on dicho mer-
cado. 
— E n ol aailo do San Joré, un aprendiz de 
carpintería^ Infirió al afiliado blanco Jyan 
Perera, trea heridna leven con una trincha. 
El Sr. .Ju.;z (U,\ distrito ae conaütuy ó en f-1 
aallo, parainatrutr laa reapeotlvaa dillgon-
r iH* BMimirias. 
Hemon sido Informadoa que durante la 
noche del martes lia nido romitiloal vlvao 
nn Individuo blanco, que aparece complica-
do on la lertatlva do robo, eacalamlento y 
lesiono» al Sr. Eapórez. 
—A lan doa do la tardo del martes, el co 
ladordol barrio de Poñalver detuvo poreoa 
pechoao á un Individuo blanco, entregán-
dosolo al vigilante número 101, para que lo 
llevase á la celaduría, pero ai craneitar con 
dicho Individuo por la calle do la Lealtad, 
emprendióla fuca en dirección á la de Ea-
trella. El oxpreeado vigilante con objete» 
do Intimar la rendición á eso sujeto, hizo 
un diaparo do revolver al aire, logrando de 
eata manera detenerlo en la callo de Cam 
panarlo. Dicho sujeto resultó sor de pési-
mos antecedente». 
—Kl corneta de Urden Póbllco número 
005, al transitar por el [mmie de Agua Dul 
ce, dotuvo á dos Individuo», ocupándoles á 
uno <lo ellos uua navajasovlllana y al otro 
mi cuclilllo grande. Loa detenido» fueron 
condocidoB á la celaduría de policía, para 
quo ao procediera á lo que hubiese lugar. 
—En el cuarto número 3 de la casa de 
vecindad, calle dol Príncipe número 21, ea 
tando la menor D" Florlnda Alfonso jugan-
do con unaa cápsula» de revólver, estalló 
Ccisualmente una de ollas, cuyo proyectil le 
causó una herida on el lado dorecho de la 
cam, con orificio do entrada y salida. 
Conducida dicha menor á la casa do so-
corro de la segunda demarcación, certificó 
ol facultativo ser do pronóstico monofl gra-
ve dicha lerión. 
EN E L E J E R C I T O V E L HOSPITAL, 
Chlnandega (C. A.) Sres. Lanman & Komp, 
Nueva-York. Muy e«itimadofl amigos y BO-
ñorofl. Croo un deber de justicia el mani-
festar á VV. el buen óxlto que han alcan-
zado en cate país varia» do laa preparaclo-
noa eapt*cíalos do la acreditada casa do us-
tedes. Merecen particular mondón entre 
ollas ol Aceito do Hígado do Bacolao, con 
cuyo medicamento oportunamente adminis-
trado be podido obtener cura» completan de 
broaqui t in crónicas, reumatismo crónico, 
ja in caá invoNira'bin, y me ha eervido per 
l ' UijHMito PÍILI utolerar la convalee.mcla 
^puóa do la» Hebrea crav»™. 
Su affmo. S. S. 
Tortbio Tijerims. 
Cirujano del Ejército y Mélico del Hoa-
pltal de eaa ciudad. 11 
mwmm \ m m i 
t t i M K J O K S U R T I D O 
do Hombroros y capotas para señoras y nl-
DQB [q iiniM todo ol año sin compotoncia po-
LA FASHIONABLE, 
9 2 O B I S P O . 
P C n. (il8 1 My 
OROinOA JUCLIGIOSA. 
DIA I I DK MAYO, 
i l i on San Nicoláa. 
al I , pipa, Uonlfaoio, obiipo, Víctor y 
Kl Circular e 
Maatao Paica 
«anta Corona, i 
l i i vida ««oondida do la Sintúlmo Virgen on Na-
zarot.. 
Más fácil es imi'.; • r que explicar, dicen los snntoj 
padres, las eminoiuoit virtudes quo la Stntísima Vir-
gan practicó oa los diez y ocho afios do aquella vida 
obscura y escondida que pasó con su (Querido Hijo nu 
la liumilde condición de artesano á que estaba redu-
cido San Joní para tener conque vivir; ¡icro la po-
brezu do la f tmllia no envilecía la nobleza, ni la obs-
curidad de la condición obsourerla su lastro y res-
plandor. IJ» Santfilma Virgen pasó todo esto tiempo 
en una profunda, poro dulce loledad, la cual se la 
lucia deliciosa la preioncta visible de Jesucristo, 
como lo es la qno gozan los espiritas blenarentarudos 
on el cielo f,Qiilóa es capsz de referir cuáles oran 
las pladoms conversaciones de la Madre cou el Hijo, 
y Us dulzuras de que abundaba el vrato ordinario de 
esta S'.tnta familial .San José con su trsbsjo procuraba 
fectu, Jamás se vló familia más santa, más reipctable, 
más dichosa, ni más digna do los homennjes de loa án-
geles y de los hombres eti medio de su misma obsca-
rid.d 
Nn se sabe preclsamooto el tiempo en (¡ao murió 
Sm JoicV. lo cierto ««, quo ya no vivía cuando Jesu-
cristo empezó á predicar nu Kvangelio; murió, pac í , 
con la muirte de los Ju<ttos durante la vida privada y ' 
ocnlta do Jesufrislo en N.iz.iret Es seguro que nin-
guna inuurtu fué IIUÍH proulotia á los ojos de Dios, que 
ninguna fuá máii dichosa, pues espiró esto gran santo 
entre los brazos de Je&ás y de María. 
FIKSTA.M B£ VIKKNKS. 
MISAS BOLKMNKS.—Kn la Catedral la do Tercia á 
Us 8 y en las demás iglesias las da costumbre. 
C ' O R T B DB MAKIA.—Día 14 de mayo.—Correspon-
do vínttar á Nuestra ScBora de la Cinta on la capilla 
de la V. O. de San Agustín. 
Iglesia do San Felipe Neri.—El próximo día 15 ce • 
lobrará la Archicofradía de Hijas do María y Santa 
Teresa sus «•jnrclcios monsuales, á la hora de costum-
bre. Se suplica la pantual asistencia. 
La Loción Antihérpética del 
Dr. Montas o* ol prepar.ulo i,uo más éxito ha obteni-
do en Kurnpay ost* Isla, pnra la curación do todis 
las moíestias produc d-ispor el horpttismo, y es por-
que á los pocos momuntos de Usarle, denaparet o el 
plr.or molestísimo que tanto Inquieta, haciendo des-
puén qatf la piel ne caro por completo: lo mismo suce 
de cu indo se aplica este ra»di.;amento para hennoíesr 
el rottt o, puesto c(ue quita loa bsrroa. eupiriillas, man-
ohaa, (-."comeiones ó irtitaMttnM ce la cara, dando al 
cutis'rrnora y brillo. 
r.a Loción está perfumada y sustituye a! cj^a de 
quina con gran ventaja, porque hace desparecer IH 
caspa y evita seguramnnte la calda del cahcilo; por 
esto ha conquistado puooto en to lo tocador e'egsjite. 
De vmUa: Sarrá, Lobó, .íhonson y todas las bue-
nas boticas. 6873 10-W 
Mmo. Julia Mendy 
Tiene el gusto de participar á su antigua y distin-
guida clientela que h« traslsdido sn taller de modista 
de la calle de la Industria 133 á la calzada de la Rei-
na 137. 
Con esta oportunidad, pono en oonocimiento de sus 
niimcrusas favorece^ra», quo acaba de recibir un 
grande y variado «unido de preciosísimas telas y ló-
dos los atavíos propios para trajes de novia. 
Hechura tomada de los últimos figurines de modas. 
Kspedalldad en corsets de todas clases confeccio-
nados en la casa. Todo á precios módicos. 
6570 8-6 
ANTIGUA MUEBLERIA 
C A T O N 
D E F . Q U I N T A B A 
Galiano esquina á Noptuno. 
La oreciente alluencla de los marchantes de este 
•slablecimieuto hizo necesario el trasladarlo, de Con-
cordia 83, á punto mái céntrico y local más amplio, 
como es el quo hoy ocapa para poder dar rábida al 
espléndido y variado surtido de mueblss qae tiene los 
que se venden á preoios sin competencia: también so 
cambia y compra toda clase de muebles y pianos, 
prefiriéndose los flues. 5674 6-9 
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li'O hw liata otici »t 11 'KarA oí d í a 19. 
Manuel ( inl loripz, 
C l (M 
Cl ALFA NO l'Jfl. 
14 
M o y c , 11 . 
N U M E H O 14.110, 
premiado en 60,000 
V»ndiilu entero en ir.u'ricm.iilo en la peletería E L 
PABIOi Obispo 57, taquina & Agaiar 
{•'e renden billetes al tostó para todos 1«3 sorteos. 
C 678 4d )3 4a-13 
S O R T E O 1368. 
1 S O S 8 
mmm i %mm 
tustrito y vendido en fracciones eu la peletería 
E L P A S E O , 
OtMspo 57, esqnina íi ARiiiur. 
A D M t N I s r U A C I O N D C L O T E R I A S . 
So vtn 'i'n billetes á la par y so sirven órdenes para 
todas part;s con anticipación. So remiten listas 
C673 8a-9 8d-10 
y Muy Ilustre Archico Ira día del San-
tísimo Sarnimonto erigida en la pa-
rroquia de Nuestra Señora de Guada-
lupe.—Secretaría. 
Eüla muy ilustre Archicofradía en cumplímiouto de 
lo que ordena ol articulo 89 del capítulo 11 de sus Es-
tatuto:) cchibra el próximo domingo 17 del corriente 
mes, á lao ocho do la mañana, la solemne festividad 
de domingo tercero, ocupando la cátedra del Espíritu 
fianto el elocuenio orador Sr. Pbro. D . Josó Enri-
que! y Pérez. 
Lo que anuncia para conocimiento de los señores 
hermanos, recomendándoles su puntual asistencia, 
debiendo concurrir condecorados con la insignia de la 
Corporación —Habana y mayo 12 de 181>1 —El Se 
crotario, E. Fernánder del Toro. 
6917 4-14 
Fiesta Á Santa Mónica en la iglesia 
del Espíritu Hauto. 
La Asociación de Madres Católicas celebrará la 
fiesta anual . i su Santa Patrona con los siguientes 
cultos. 
Día 16 —Por la mañana á las siete y media, tendrá 
lugar la Misa do Comnnión de costumbre en los ter-
ceros sábados de mes, con plática preparatoria. D i -
cha comunión podrá aplicano por las Asociadas di -
funtas. 
Por la tarde, al crcurccer, se cantarán solemne 
salve y letanías. 1 
Día 17.—A las ocho de la mafiana, empezará la 
fiesta, cantándose la preciosa mioa de Mercadante, 
con sermón, que predicará ol R. P. Muwtadas, Direc-
tor de la Asociación. 
Por la tardo; á las tr •$. so celebrará en la misma 
iglesia la Jnnta general de Reglamento, que presidirá 
el Iltmo. y Rmo. Sr. Obispo Diocesano 
Qnodaa por este medio Invitadas las Madres Cató-
licas en particular y en general todas las que profesen 
sentimientos cristianos. 
Las asoúiadas deben ostentar el distintivo de la A 
sociación. 6871 6-13 
KÍLilA m m ISIDRO. 
El próximo domingo, á las ocbo de la mañana, ten-
drá efecto la solemne fiesta anual en honor del San-
to Patrono, estapdo el sermón á cargo del Rdo. P. Ca-
longe y la orquesta del Sr Pacheco - Se suplica la asis-
tencia á dicho acto —Habana, mayo 12 de 1891.—El 
Presidente. 5h56 5-13 
SORTEO N. 1368. 
1 * 9 0 3 8 
Promiado en $200,000 
Vcudido en la Administración local de Loterías y 
casa do cambio P i m i K H A DE MONSERRATE de 
Valero Berche, OETipo entre Bernaxa y Monaerrate, 
al lado dol café. 6723 6a-9 6d-10 
..asustaos. 
P H O F E S I O N E I S . 
a I MJt U A V ¿ 1 í JUBJI 
PROFESOR DE MEDICINA. 
TRATAMIENTO Y CURACION DE LA T ü -
bcrculoaíH pulmonar. Lepra y Lnpus, por el método 
del Dr Koch, de Berlín. 
Consultas sobre esta"! afecciones y enfermedades de 
la piel. Indnstria 36. do 1 á i . 5873 26-13My 
DR. ANGEL RODRIGUEZ -Se dedica cun e?-pccialidad á los parioH, enfermedades del niSo y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de es-
tas, y entiende en todas las del hombre. Consultas de 
doce á dos. Pobres, grátis. Amargura número 21. 
5776 5-12 
ABOGADO Y PROCURADOR. 
Ambos sujetos, que cuentan con capital, se hecen 
cargo de toda clase <'o reclamaciones judiciales, lo 
mismo que correr testamentaría ó incestado, supÜQndo 
lo» gisto*. Concordia S7. 57i)7 4-12 
Arturo y Alfredo Rosa. 
ABOGADOS. 
Consultas de 1 ú 3. Han trasladado su domicilio y 
estudio á Prado 1119. 5709 10 10 
JOSÉ DEPOO 
y JOSÉ MARTA DE TOO. 
Sol 86. ABOGADOS 
573» 
D e » á l . 
1-10 
D B . A D O L F O R E T T i J S . 
ConsnUas de 12 á 2. Lamparilla 71, cnlrceaolos. 
Domicilio, Obrapía 64. 
6697 15-9 Mv 
JOSE A. FRIAS 
Y 
ANTONIO L VALVEBDE, 
ABOGADOS. 
Do 11 á 4. Agnacnte 128. 
6449 20 3ray 
D r . Q a i v e z Q-uillem. 
Especialista eu impotencias, pérdidas seminales, es-
terilidad, enfermedades venéreas y silllíticas; 9 á 10, 
12 á 4 y 8 á 9 de la noche. O'Reilly 106. Gabinete 
Ortopédico, C 632 10-3 
Kafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en C'lrnjía Dental 
del Colegio de Ponsylvania ó incorporado á la Uni-
versidad do la Habana Consaltas de 8 á 4, Prado 79 A. 
O n 640 26 2M 
Dr. José María d^ Jaureguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido,—Especialidad 
en liebre' palódinaa. Obrapía 48. C 628 1-My 
3 T « J * ™ 3 A ¡a D o> 
e¡4 ñt f** 
P B I M B B M É D I C O R K T I R A D O D B L A A B l f A D A . 
£iBecialld!;d. iCnfumod&de» Tenéroo-slfllItlcM j 
«facotones de la piel. Consaltas de 2 i 4. 
TELEFONO 1316. 
r.v.wo i_Mv 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Teléfono 134. 




AC )STA ndm. 19. Horas de oonsvlta, de once 
áan*. Enpeflialidad: Matrir.. vfas urinarias, laringe y 
ilfllítlnai. ••629 I My 
M L A N I K Í i F . C U £ B V O , 
EDUARDO NUNEZ «OSSIÉ 
y FH AM i S n U . DANIEL, 
ABOGADOS. 
V i r t u d o a I O . 
5213 
C o n s u l t a s de 1 2 á 3. 
26 30 A 
Joaquín M, Demestro. 
A B O G A D O . 
Yillegas ntim. 7fi. m 313 17B 
DR. HENÍIY EOBELÍN. 
ENFERMEDADES DK LA PIEL Y SIFILÍTICAS 
De 12 á 2. Jesfí» María 9L 
C n . 625 1-Mr 
liieriíi 1 mmm. 
IA O PUJOS Dií SANGRE T 
M hUeetllialeii, D arreos, Flcnm-
tcotinslos, son enfennedades gra Í
A D I 8 U 
J HÍII elia, < 
r.tn é I r r t ••!'<". 
vos y nn* raiman nii;rlia» vfctiin.is Sin etnbarpo, IBK 
Pildoras Atitwluonlérlcas ile Ariiautó, las curan on 
pociM dfás, como al se tr.ita«e do una enferraedsd slm-
Lu Priiridencii. qnc nunca abandona al hombro, 
lia colocado cl retmV.io al lado del mal. y el hombre 
dt-ho bus '-sirle, y es lo quo ha hecho «1 autor do la» 
citaua* Pildora» . ' '' M. „ . 
Depósito: ÍW.h-n SANTA ANA, lUla 6*, Hnbana. 
BQÜ 16-n 
m m m m m 
AITIPIBIIA 
del Doctor Johnson. 
(í granos ó 20 centigramos rada ana.) 
í^a forma máe CÓMODA y EFICAZ de ad-
m i n l B t r a r l ^ N T I P I B I N A para la cara-
cWn do 
J a q u e c a s , 
Dolores en general , 
Dolores r e u m á t i c o » , 
Dolores de parto, 
Dolores posteriores a l 
Par to (Entuertos . ) 
Dolores de H i j a d a . 
Se tragan con nn poco do agua como una 
pildora. No ee percibo el sabor. No tienen 
cubiorta que dlilculte en absorción. Un 
frrvico con :l'>) pastillas ocnpa menos lugar 
«n los bololllofl que un reloj. 
De venta on la 
Droguería del Dr. Jolinsoti. 
Obispo 5S| 
y cn todas iiu boticas. 
O n. 62:1 i My 
a BALSAMO TURCO, i 
tS n Zi t i^ ' :? , / . ' ' , :^ ̂  . " i , y . f f i c a ; ile lo,B 
t̂ j « .\ I . I , ' »>. •'.)i>i> 1>1S C A L L O , ckc. Sfiraso al ni 
g de la letra la ioítrucción que acompsfi» i los& 
gj Preinjrado per Allrec» PérezCerrilln, .S.,lud^ 
R n. . K Teléfono 1,348 B| 
Oj l>e venu «n IOIÍK» Iw» bottaas BtljMI t i ¡.Mío m 
~deKarantla, C6U 1-My W 
m í m m m i u . 
PJUPIKHHa POR E L 
Dr. H. Johnson. 
(S wnligraifls de l'lorbidrilo ii Oríiiua«tada grajea) | 
í i B A J K A S DK QKXXIKA -leí Pr 
JohntKin gozan de lu prupíedad par 
ticular do aumentar cl apetito hfteten 
de A la voz m.-̂  fÁá\ la (AgMtídh. 
Un gran número do faMQitftltvoé tía 
Hi iropa y en América han tenido oca-
íiAn de comprobar lo^ maravillosas! 
ofectoa do estk sustancia quo adminis- j 
trada al interior produce nna sonsa-
ción de hambre qno exi^o pura sai 
savisfocha una cantidad de alimento I 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de laai 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con 
trario, la digestión se hace mucho I 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como coneocuonciH, «le 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el onformo y of desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto lasitlud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROfiimÉiDi O I O M 
Obispo 5 3 . — H a b a n a , 
•-My c.6>4 
L0. 
ALFRKDO CA URICA HUKU,—ENSEÑA á ba blar por MI sistema práctico; su gramática inglesa 
$1 oro y lo» verbos francesc» 7r» ct^ oro; cuyas reglus 
son muy fácil de aprender: las regala á sus discípulos, 
L^Cr.ioxiBs & doüiicitio, y en au Academia Lamparilla 
número 21, P909 4-14 
Lecciones do slofeo y piano. 
Por $8 billetes al mes, un profesor da tres clases 
semanales de solfeo 6 piano en su morada. Impon-
drán Pni'lo n M librería. P935 8-14 
PKoPliiSOK Dfc- PKANCES RECIEN L L E G A -do de Europa,—Desea entrar on una buena fami-
lia pura dar lecciones de francés con traducción al 
esp iio: y vice-vers», ó como tenedor de libros en una 
can. dv comurcio 6 bien de cobrador: tiene las mejo-
res referencias. Oficios n. 15. 
6846 2ft-12 2d-]3 
Inglés, íráncés y easteliano. 
Lecciones por un conocido piofeaor extranjero. 
MéU<(ios modernos siraplificadoí. Monte 2, librería. 
P817 4 13 
USA m m m m \ m m 
cea tí ulo elemental superior do normaí, desea colo-
carse i:on una familia para 1», educación é instrucción 
de niños y Eciiorites: la mimna dispone de unas boras 
del día para dar clames á domicilio. Informarán Plaza 
de Monserrate, Administración de Loterías n. 3H 
fiXS9 -Í-IS 
UNA SliífORA INGLESA, PROFESORA DE idiomas y do instrucción tn general, t̂ e ofrece h 
dar cleses A domicilio y eu su morada: tiene su diplo-
ma en cactellano y buenas referencias. Impondrán 
Tró -a lero 8:1. 571 n N M 
lar sus clase1) á domicilio y en casa & precios mó-
dicín, ensfñt idiemas. música é instrucción con nn 
sietema que «"elnntu mucho el discípulo; la o'ra de-
sea colocarse pura tuseñur niDus 6 como ama d« lia 
ves, «'xijp poco meld'): d^jsr "eñas en el despacho de 
esta imprnit^,. 5701 8-9 
H. X . DorcheRfor. 
Da clases de alowán, francés, Inglét, rastellano, 
piano, dibujo y demás ramos de una educación esme-
rada; á domicilio y en su casa; Amargura n, 21, ea-
quina á Aguiar. 5361 26-2 
Enseñanza objetiva y Kindergarten. 
De 12 á 3 do la tarde, para niños de umboa sexos: 
en caslellnno é inglés; Amargura n 21, esqnina á A -
gniar, bajoê  5360 26 2 
DB. A. FlfiOEROA 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas do 1 á 8, .San Miguel 116. 
C n. 626 Gratis para loa pobres. 1-My 
PASTA DE COCO CON GIMABAM 
e n cubitos de c r i s t a l 
L a m p a r i l l a 1 6 . 
l i a sin r iva l pasta de grnayaba 
cristalizada. 
fie yen.Ie Anicamenta en Ja fábrica 
.LaEiprilja II), 8-7 
HCnRAGION DB LA SORDERAII 
Hablando descubierto un remedio uencl 
lio que cura indefectiblemente la SORDERA 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra 
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu 
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di 
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Olínica 
•áwaü.--Prado número 40, Habana. 
>©«*TV5W diarias $9 V¿ & 4. 
6&.10 15 5M 
| I n g l é s , F r a r . c ó e y A l e m á n . 
Josó Emilto Ilf>ricni'erKrT, p ofesor con tí'wlo aca-
démico, áH OIÍISBS a dominliu y en au morada Prado 
u. lOñ. 8-7 
É 
i i n \m i n D * 
m i m i i A , i i v m . A U . x Y TE RITME RÍA. 
INAUGURACION. 
O-IR-.A.ISTID US S I S r O T j r i d i l D J L l D J E i S . 
E h VIERNES, 8, ARRIO sus puer tas a l p i í t í i c o l a ORAN SEDERIA 
G A L I A N O ESQXTXJIKTA A NEPTtJWO. 
CON LA LOCERIA " L A MORA." TELEFONO 1,363, LOCAL EN COMUNICACION 
0 «fi'i -|-,r.- • - r ? 
UNCIO D E L O S F S T A D O S - Ü N I D O S . 
i 
r r ^ A O E S T É -FWITÍO 
H I G A D O D É I S A O A L A ' L 
VíSS ¡ílE CAI. V OE rO 
ce TAN 
Combúia, do una nlaú{'̂ .••̂  «abroRa y : i •• 
IdH^HOjiií^lHdfi; n u i r i f i \ ; i i v y m o d i i i : 
dol Aceito de HIGADO dr; B A C A L A O y Ifi 
virtudes t/iurnu y i c c o t i M U i n v o n t O B dfl U)l 
Hipoíoeí l tos . y^ con BU UÜOI btiouen 
TBE1S DE LETRINAS. 
EL SEGUNDO ASEO. 
Oran tron de letrinas, po/os y sumideros de TomAe 
BodrilMS. Nitnndo Klgiinis osiinlna Ksueran/a, eai» 
IK ii hTce los trabajos tmii Iniralos «nie otro nlnprnn» en 
MI i lasn li ifH carreía, y recibo órdenes Campanario t)-
niilna (V Kelun, bodeKa; Han iRiiaclo osquln» * Lo'f 
iMiipodra.lo r^u:v... <'.UHIM': I " l : i . lHi<lr̂ a, y además 
la pasta deiInfooUuto «ralle y jworrln «uliolcnU». 
4-18 
naofai y na bátttl 
IHH M'VVM UCCIití 
(«Hl MUI " i '!< JTlflH 
ni di.an'i'. 'i, i um 
i rn o del u implo 
¡uro lo Tf»l9 v Bronquitis, 
tura la Dobllklad Conotal. 
Cura el Ríiquilismo. 
Nins;iiM remedio baeta el di» desoubierto 
Mira IsA nifeniK II'KICH m d ' - d i . ' h ü n , eapdoiol 
nenio lá ExtontMekfa ou los niñw y IATÍBM 
xnuo IKIKMULSION DIÍS€OTT. 
I f,OS HKNOKICS IIAtíKNDAlíOS SK o/reco 
j fV l'aru una MJMIS (aoull.al.lvo con larga práctica 
cilios «•oiKiciniK nlo» ile lM);i<tiiii», ((uno iiíiialment* 
mi nnií lic.mlr. iln iM.-dn < mina y 'iirmnci.i, con 
l,,r,,i, nr.u '.n :i \ n(ri<l;ii!(in \ Kilcronrias qno dará, 
Impoudr/ín cn cata Redacción, 
5944 ' ' 
. K K K ) KN Id. (-"AM TO, KN LA 
inar dol Río, so solb'ita nn Farma-
o4uUco qao fl«»6o ••tftblwen»; el lojjar promole mn-
c lu. ii<»r no babor on lodo ol barrio cniabWunlanto do 




U n oocinaro o coc inara 
•o solicita quo iea formal y «opa su obligar-
aririira74. NU *fU 
km 
EN V E N T A EN 
& B O W M 
PRfNCIPALBS DROOUBAJAÜ y BOTICAS 
oa. - Y O R K . 
ñ a r t s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Pura, sanii, deliciosa, e f e r v m e n i P , i ó n i c a para «1 oHirtmaKO, r e e o m e n M l 
por los mMicos m\i» alamailOH dnl ninnd». 
M ] N T A ANUAL: JiO M I L L O N E S Di í B O T E L L A S . 
(SV r a i ' l r p o r sus hn{tort^utorcn 
L A N G E «fe L J E 0 N H A R D T . 
SAN IGNACIO NUM, 38. HABANA, 
C .ri78 lf.fi 42 A 
E L I I I R M T I E R V I O S O 
de S A.XJ231ptY, rarmacóntioo de 1" Claso 
Este Elixir, que reúne en perfecta combinación los bFOtnurou de potaño, de 
sodio y do omomo, es de un gusto agradable y fácilmente aceptado por los 
estómagos más delicados. Numerosas experiencias han conllrmado au cflcacla 
en el Insomnio, la Jaqueca, la A g i t a c i ó n nocturna, las Palpitaclonos, 
pués calma en breve tiempo la excitabilidad nerviosa. Conviene particular-
mente en las GonvulBiones do los niños, y á las señoras que padecen do 
espasmos, vapores, y ataques de nervios. Su empleo regular es un 
poderoso auxiliar contra el h i s t ó r i c o , la epilepsia y el bailo de san Vito 
Depósito, 8. RUE V1VIENNE, PARIS, y cn las principales Farmacia». 
l A N T E l U L i m 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y R E F R I G E R A N T E 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este purgan te, crcitrsíoaMit/ttc w^cfo^sopropentabajn la forma de nn dulce exqui-
sito y agradable, que purga con suavidad y sjn molestia. Ks .uiimi .ihle contra las 
afecciones del estómago y del hígado, la ictericia, la bilis, las füjnas , la pituitaf las 
náuseas y gases. Su efecto es rápido y benéfico en la/ag»ieoa,üuartdo 11 cabozaestá 
cargada, \a boca amarf/a, ]& lengua sucia, falta el apetite y rcpa<!na la comida, 
en las hincharon",* ¿él vientre causadas por la infiatiboion üUsstütü^, pues no irrita 
los órgaim.i ubdouiiiiales, Ku lin, en \as enfermedadee de la piel, el u/iaf/rtf y las 
iotiiuliióM» de la info.ncia. El Purgante J i b i ó n lia resuelvo ol dififlil problema 
de purgar á los niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito en PARIS, 8, RÜE V1VIENNE y on las principales Farmacias y Droguerías. 
ttONMJOAtAS M A O M N K . 
E l 1ARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W I N S t O W . 
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HOBB'S MEDICINE CO., Fabfloinlítf. 
Cliloaso, 111. 17, S. A . 
1N0N PLUS ULTRA1 
Uitrilincl(iii (l« i m Í N d o <IOH niilloTieH. 
V I N O DE P E P T O N A 
de C E A P Q T E A U T , Farmaoimtioo en Paris 
La Peptona Chapoteaut es la moa empleada por M. PASTEUñ 
en su laboratorio. 
Llevada por orden ministerialá bordón* ios Puquosde i* MARINA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y los coiwuleclentes. 
. . - « . a t * . ~ . Mí — 
L a Peptona es cl resultado do lá digíestión de i;» (•arno de vaca, 
diferida por la pepsina co'róp por el estórnago. Alimentonso wl los 
enfermos, ios convalecifii les y todas las personas acometidas do 
anemia por e s t e n u a c i ó n , digestiones dificiles, asqueo 
de los al imentos, fiebres, diabetes, t i s i s , d i s e n t e r í a , 
tumores, c á n c e r , e n í e r m e d a d r s del higadoydol e s t ó m a g o . 
En P A R I S , 8 , l í u o V i v i o n n e , y on todan Inn F a r m a c i a s " 
UN POLIGLOTA CATEDRATICO DE ÜNI-versidades inglesaB, alemanas v latino-america-
nos, pedagogo de mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á las órdenes de las familias é inutitutos de 
esik capital para la enseñanza de ciencias é idiomas: 
Inglés, francés, alernín. italiano, etc.; latín, griego, 
hebreo, sánscrito oct. D« sn método especial y atrae-
Uro en las lenguas modernas (oral y sin libros), le 
acreditan los resultólos sorprendentes, asegurando la 
conversación libre en dos ó tres meses, Formen9res, 
Ancha del Norte 96, Dr. l i . 
C fi58 8 6 
y 
ElERMBDADES DE LAS AVES 
ó ensayos sobre Patormitología y consideraciones so-
bra higiene pública en la Isla de Cuba, por FRAN-
CISCO JAVIER BALMASEDA, 
Esta importantísima obra premiada por el gobierno 
de Francia y las principales naciones de Europa, 
consta de 600 páginas en i ' . ' , esmerada impresión 
papel satinado y ae lnl!a de venta á $2 btes. (ou vez 
de los cuatro á que se ha estado vendiendo hasta la 
fecha) en la libreríft de M, Ricoy, Obispo 8R. Habana, 
Se remite á cualquier punto de la Isla á todo el que 
mande el importe en sellos de 5 centavos, 
R907 4-14 
EL SElíORIQ D E VIZCAYA. SU HISTORIA *ntlgua y moderna, religión y costumbre», fueres 
políticos y legislación civil, vizcaiBos ilustres, los ser-
vicios de Vizcaya etc , etc. I tomo grueso con bonita 
cjibiorta $2 billetes. De venta Salud 23 librería. 
58x8 5-13 
GRAN ACONTECIMIENTO, OFICIOS N, P0, íastrerla: acudid pr.-nto, corramos todos rol que-
rido pueblo y os convenceruls del poco tiempo que me 
queda el permanecer más tiempo A vuestro lado y do 
les precioi tan baratos de todas mis mercancías. Flu-
ses de casimir y lana cortados con la mayor perfec-
ción, que todo» m s colepas cobran A 40 y $50, $6 oro; 
casimires variados que cueMan A ípíli oro vara, A 14 
reales oro: llttses de almur cortados, con toda per I r 
ción qnc valen $60 fliH,, A $15 oro: corles do panla 
lón fntncés garantizados, quo valen $ri oro, A $3! Ali-
ses para nlüo de todos tíansfio» A $1 i oro: levitas de 
pafio, cruzadas, A $1 < ro: idem tinas forradas de seda, 
a $8 orn: botones de todas clases, broches y hevillas 
por la mitad de sn valor. B957 4-U 
N . R O B L E S . 
Ha trasladado su taller de composiciones y calzado 
A Obispo número 129, entre Villegas y Bernaza, pri-
mera cuadra del Parque, 
5938 OWÍ4 a8-14 
M O D I S T A 
Se hacen vestidos por ügurín, A capricho y toda cla-
se de ropa para «eíioras y niños: especialidad en ca 
nastlllas Preoioj módicos. Virtudes 20. 
B92C 4 -U 
Modista y corsetera francesa. 
Se cortan, entallan y hacen v-istidos por ol último 
figurín y A capricho. Coisot» A la medida. Pieclos 
mó iicoi. Se ensefia A cortar y entallar. Figura» 44, 
6735 l 10 
F AB B I C ex JDTTÜUS 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,188 Y 170. 
A T A l í l fl n o 121. 
Unico iweiH^ pura \\ venta en to-
lla \:\ IHIH el Sr Kmilío Hej'drlch, 
Coba B8, 
Se compra Keneqnrin Oesflbraflo en 
(oda» canudadcA, nâ an̂ lo al conta-
do, y so fací litan (íosnhradoras cuan-
do hayu mucha canIMad, 
i ' .V.n: xm~\7Tt 
AGRICULTURA CUBANA 
para el uso de los labradorna y hacendudcs, por don 
Antonio Bachiller y Moralci1, individuo de m^riio y 
h nor de la Sociedad de Amiu"* del l'oU, del Círculo 
do Hacendados, etc. 1 tomo en 1" mayor con láminas 
iiilorcaladas, última p'lloión aumomada $3 btc». De 
Tonta en la li^rorK N.irioi al y Kxtrai jera do K. Tur-
Üiano, cal'ede Salud '¿3, llatiana. 
5887 5 13 
C A H L O S B O R D A S . 
Ar iSAPO» T coMPomroK ni; I-LANOH. 
Recibe órdenes cxclusivamento cn el "B'-eque de 
Bolonia" y calle do la Uabima niimoro 107. 
6381 26-2 My 
EN NEPTUNO 19, KN LOS ALTOS, SE HA acn vertidos y toda claso de confeccione» Aprecio» 
módicos. Eu la misma se solicitan aprondi/as con bue-
nas referencias. 5397 I5-2My 
i . i i ü muy baratos. 
Historia de Esf afin por Lafuente, 15 tomo» obra 
completa empastada K $50 oro. Cuestiones política» 
y soc ales por ( a«telar 3 tomos empastados, 1 $ 
Discursos parlamentarios en la asamblea constituyen-
te por Castelar 3 tomos 2 $ 50. Discurso» parlamen-
tarios y político-i eu la Restauración por Castelar 4 
tomos gruesos i $. Código de Comercio con comen-
tarios 1 tomo gtueso empastado en el íntimo precio de 
50 centavos La Cioncia y sus hombres, vida de 
hombres ilustres por Figu'er 3 tomos mayor, con mag-
níficas láminas en la 3? de BU valor ó sea 15 $, Pre-
cios en oro. Se reparte gratis al que lo pida un catá-
logo de muchos libros empastados, que se dan desde 
20 centsvos en adelante. Salud núm, 23. Librería. 
5817 4-12 
AMARGURA 36.—GRAN TREN DE CANT1-na».—Sirvo cantina» á domicilio A $20 11|H. por 
per»cna, con una excelente comida muy abundante, 
pues para lo cual cuento con un reputado maestro en 
el arto: nada de bombo: probad por una vez y queda-
reis convencidos: dos platos extraordinarios los do-
mingo». 5599 8-7 
A L PUBLICO, 
Sarcófagos muy baratos para adulto» y párvulos. 
Precio» sin competencia, conviene al proletariado. 
Zanja 96, M. E. Sampayo. 4827 20-22 Ab 
E . F O L L I N . 
Patología externa, 6 tomos pasta $13. Gaillard, 
Enfermedades de las mujeres $ 3. Precies en oro. 
Librería La Universidad de J. Turbiano. Oreilly nú-
mero 61. 5828 4-12 
GRAN FABRICA W I A L 
d© bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
A los S r e s . M é d i c o s . 
Lecciones de Terapéutica por Dujardln—Beanmetz 
3 tomos, Dl/icionaro de Medicina por Bouchut en cas-
tellano año 1890, un tomo grande.—Patología y Clí-
nica médicas por Laveran y Toissier 2 tomos. Lec-
ciones de Clínica médica por Potcr 2 tomos. Enfer-
medades de los niños y recien nacidos por Bouchut, 
año de 18^9, un tomo. Arta de los partos por Play-
fair 2 tomos. Enfermedades del sistema nervioso por 
Charcot 2 tomos. Patología interna por Jacond últi-
ma edición 3 tomos. Gcí.i médica por (Jliernovi/-. un 
tomo. Adéím%.íjfr»fl Timchas á precios airegls''-s. 
)rloaiiB, 
Lotería del Ksiado do Lousiana. 
Incoriioradu por lu Logislalnra para lo» objeto» do 
Educación y Curidnd. 
Por un Inmonso voto ponulor. su íranquiolo fonn» 
parlo de la prcsonlo Couidltuclón dol Estado, adopU-
b «ni dlolM&bN 'lo 1879. 
SUR soberliios sorteos extraordinarios 
»• oolobran soinl-anualmonto, (Junio y Diolembrel y 
lo» GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, on cada 
ano do lo» dloz moso» róstante» dol alio, tlonon l u -
for on póbllco, on la Aoademla do Música, on Nuera 
T E S T I M O N I O . 
(7írt(/lúa»io» lo» ahajo finnanlej, quo bajo nu t t -
Iru inverviiiión y (UnccUín $e tuteen todo* lo» prt~ 
paraUvim pnra lo» tnrlco» vien»nalc» y íemi-onuaí»» 
dt la Lntf.ría del K»tatio de / /oiaíano; ou» en j>«ríO-
na preteticiomon lu ceUbraeión de dicho» »orleo», y 
que iodo» te efreinan con honradta, equidad y buo-
ii i fe, y aulorieamo» u la h'mpre»/! que haqa u»n dt 
ñ»léceTlifieado ron nuctlrat firma» en factímih, 
en todo» tu» anuncio». 
/ s u 
pu<i<IVi 
C O M I H A I M O H . 
que tuteriben, lianquero» d* iVitera-í>ri*on#, 
/mo» cn ni«c»/» o de»paeho lo» billete» premin-
la Lotería del K»taao de Loutiana que not 
»taH preetntada». 
I I . HI. W A l . n U t l . K V , l ' R K H . I.OHKIANA NA-
T I O N A L IIANK. 
CUEKKK LANAUX l ' H K ^ . N T A T K N A T . UANK. 
A. I I A l i U W I N, IMI KM, M U O K I . U A N H . N A T . 
IIANK. 
OAIlt K O I I N l 'KI .S . I 'NION N A T I . . I I A N K . 
IlítAN SOfiTEO l<]\TltAllllDIMRIO 
o» lu A< u(i«'iiil:u¡t IMMoAilt NH^TII Orloans 
el nartM 16 <ie junio do IHIU. 
Premio mayor $000000 
100,000 nOmcros cn el Uloho, 
I A H T K D K I . O H I ' K K M I O » . 
1 PRIMXO DIC,. . . $ 600.000 $6(Hl.000 
1 PREMIO 
1 l'UKMK» 
D E . . . . 200.000 200.000 
i»K. . . . loo.ooo IOO.OOO 1 l'KK.MIO DB.. . . 
2 PREMIOH D E . . . . 
r, I'RKMIOS D E . . . . 
Kl PH MM'S DK . . . 
W ! l íKMlus D R . . . . 
100 l 'RKMIi 'N D K . . . . 
VOO PftHiMIOS D B . . . . 
500 PftKMIOS D B . . . . 






600. . . . . . 







$ 1000. Klll pri'iniiin do *  $ 100.000 
KHl immnoii •lo 800 80.000 
100 premios do 400 40.000 
D O N NflM K l l O H T K H M I N A t / K N . 
1998 premio» de 200 809.600 
HIU promlos asceudoules & $2.109.600 
l ' U K C I O DK l.OM n i I X U T E H . 
l'.utoroH, $40; MIMIÍOH, $20; Cuartos, $10; 
OctavOH, $5 ; VÍ^HIUIO», $2; 
CuadniK^HluioH, $1. 
A las sociedades 55 fracciones do & $1, por $50. 
H K H O I . K " ! T A N ACÍJCNTKH K N T O D A H l ' A U T K I I Á. LOS 
UI1IC H K I . H H D A l l A r i l I C C l O » K H r i i O I A L K S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a n romouara ds dinero se l iaróm por 
•1 exproao, on a u m a s de $ 5 
p a r a a r r i b a , 
l>aíruiiil() iioiiolros los castos do venida, así como l o i 
,1, f , r.vio d.. lo. lUl .LKTKS Y l.IMTAH DK PRE-
KIOS) pura nuoilros oorrouponsales. Dirigirá© slm-
plomoute & 
DIKKCI IONi I-AULCONIIAD. 
Now Orleaiis, L a . 
NON FLUS ULTR A, 
CENTRAL'SAI LINO' 
CIENFUEGOS, 
Kcconicmlnblo y aplicable sin 
excepci<in á todan las Indus" 
trias que seesluiilezcan. 
So garanii/.a HU mejor resul-
tado ou cualquier preparac ión . 
Se vende en pipotes de 17I{ galones 
y Karrafones do 4 x > Id. 
Pérez, Muniátog\ii y C? 
(A gen tes re presenta ntes.) 
JUSTIZN. 1. 
1,1, COKRKHrONBAI, DRHKRÁ DAIl «ti DIUBCOIÓN POR 
UO&U'LiKTO T 11 KM Mi CON CLARIDAD. 
Como «1 (Jonnreso do los K, ü . ha formulado leve» 
prohibiendo el uso dol Correo & TODAH las lolcrías, 
nos serviremos de las CompuQías do Expresos pirix 
contestar & nuestros correspommlos y enviarles las 
Listas do Promlos hasta que cl Tribunal Supremo no» 
olormie NUESTROS DKKKCUOS COiSlO I N S T I -
TUCION DKl /KS TA DO, Las autoridades sin em-
r. 417 7K-I A 
hargo, contlnuaríí entronando las cartas ORDINA 
RI Ás (liri({i«l«H á l 'Aiu, CONHAU, poro no así las car-
ta» CERTIFICADAS. _ 
Las Listas Ollcialos se enviarán & loo Agentes L ó -
calos quo 1** pidan después do cada sorteo en cual-
quior cantidad, por Exproso, i.UJKlfi DB OABTOB. 
AOVICHTiCNCÍA.—La actual írau%uloia do la 
Lotwladel Istmio d» Loulslana, ,e» ®̂ l 
Oonstltuclón dW KHUHIO, y por fallo del r R I B l I N A . 
Sí • ; l .MO DK LOS BE. U U . , es un contrato i n -
vlolablo entre ol Estado y l a Emprcsado Loterías, 
nvv« oontJnu'avIi & todo evento por CINCO ANOS 
MAS, UASTA 1895. 
1 ,ii LúeUlatnra do Loulaiana, ol 10 de julio de 1890, 
i i dido por una mayoría de las dos terceras partes 
de cada una de IW Cámaras, que el pueblo en una de 
lo» ij ijíCC.í.MONKS próximas declarase si la Lotería 
ha de continuar desde 1895 hasta 1919.—Se oree que 
K L I 'UKIU.O VOTAUA AITTRMATIVAMKNTIC, 
KSTABLECIDA HACE '¿0 AÑOS. 
DE H . A. V E I U . 
Imposible la competencia con loa eepeuiales bra-
gueros, sistema BAEO. Se hacen los sistemas Shcr-
raan, Vilalta y Petit, eon cinturón elástico. 
Las señoras y niliaí serán servidas por la inteligen-
te seTiora de Vega. 
57,!) 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
I 
(COCA-IRON) d e ^ . X j i X j l B I J X r o 
El remedio mas eficaz que se conoce pnra enriquecer la sangre, re* 
cobrar y vi^ori.'.ar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l HOMBRE cura la Debi l idad Nerviosa, Debi l idad 
S e x u a l y la Impotencia . 
A la MUJER cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de no pildoras. Tomadlas y os convencereis, 
PREPARADAS POR KI, 
3)Bt A L L K N , No. 239 Scsoiia 
SE SOLICITA 
en Animas 28 una criada francesa que traiga buenas 
recomendaciones. 59^5 4-14 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA P E -ninsular de seis meses de parida, á leche entera, 
la que tiene buena y abundante: tiene persona que 
responda por su conducta. Aguiia 114, cuarto n. 20. 
5941 4-.14 
S E N E C E S I T A 
un muchacho para criado de mano en San Rafael nú -
raero 73. 5929 4-14 
ECESITO CRIANDERAS, COSTURERAS, 
criadas, una lavandera, manejadoras, cocineras, 
criados y un camarero, todos que tengan buenas refe-
rencias: los señores dueños que soliciten criados pue-
den dirigirse á esta agencia, donde se los proporcio-
narán. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
5924 4-14 
P R A D O 1 0 7 . 
Se solicita un buen criado de mano, con referencias 
de las casas donde haya servido. 
5765 " 4-12 
L C O M E R C I O DE V I V E R E S Y T I E N D A S 
mixtas.—Un joven peninsular con un año de 
práctica en la Isla y referencias inmejorables de la 
casa, solicita colocación de dependiente bien en el 
campo 6 en la capital, referente al mismo ramo. D i -
rigirse Prado 50, establecimiento de veterinaria. 
5759 4-12 
DESEA COLOCARSE D E C A M A R E R O D E hotel 6 casa particular siendo para el seruicio de 
caballeros, un joven peninsular, sabiendo su obliga-
ción y tiene quien lo garantice. Compostela 44, sas-
trería darán razón. 5923 4-14 
SE NECESITA U N A M A N E J A D O R A PARA una niña de dos años en Quanabacoa, Corrales 3: 
S<Í prefiere blanca, buen sueldo y puntualidad en el 
pago: 5930 4-14 
T T N A SEÍÍORA PENINSULAR DESEA CRIAR 
\ j <l media lecho, do 27 años de edad, 40 días do pa-
rida, cnsada y tiene quien responda: Ancha del Nor-
te 27 Informarán. 5920 4-14 
S E N E C E S I T A 
una manejadora de mediana edad y buenas referen 
I p t E S B A COLOCARSE U N ASIATICO B U E N 
U'cociDero, aseado y formal en casa particular ó es-
blecimipnto; dan razón Bernaza 55, lamparería. 
5918 4-14 
EN REINA 7 
ee eolicita un criado de mano. 5915 4-14 
H \ ERE A COLOCARSE UN B O E N C O C I N E -
S j i ro peninsular, en tienda de ropa, almacén ó casa 
particular 6 bien para ol campo, Villegas entre O'-
R«il1y y Obispo, barbería, darán razón á todas horas. 
3953 4-14 
SE SOLICITA 
una raantjadora. en Aguacate número 124, altos. 
6951 4-11 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A -na edad desea colocarse de manejadora, teniendo 
personas quo la garanticen: informan callejón de la 
Samariíana n. J l . 5950 4-14 
C S I A D A D E M A N O . 
Be aoMcita una con buenas referencias en el Veda-
do, calie 5a, n. 20. 5937 4-14 
SE DESEA SABER E L PARADERO D E L joven D. Francisco Vázquez y Rodríguez, de doce 
años de edad, que vino el año pasado de la Península 
en el mes de juúo, natural de la provincia de Lugo, 
ayuntataiento de Carballeda; su hermano José Váz-
quez lo solicita en Sol n 51. 6841 4-13 
T J d i i 
JOVEN CON T I T U L O D E B A C H I L L E R 
desea hallar colocación ya para escritorio, ya pa 
ra pasante de colegio 6 bien para oficina. Recibe ór 
denes Mangos n. 2, Jesús del Monte. 
5892 4-13 
ÜN GENERAL COCINERO P E N I N S U L A R desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento: informarán San Ignacio 39, carbonería. 
5902 4-13 
A VISO CONVENIENTE! E L . . . . A M I G O QUE 
-tÍLoculta mi agencia á los que por ella le pregun-
tan y les dice que ya no existe, se equivoca; pues 
yo siempre fui, soy y seré Manuel Valiña; el que pro-
porciona á los señores dueños todos los dependientes 
y sirvientes con buenas referencias y tengo pedidos 
diariamente: á todas horas Aguiai 75 accesoria. 
5898 4-13 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E MANO QUE sepa su obligación; ha de saber cortar y coser bien 
no se admitirá sin buenas referencias: también se de-
sea una criadita de 12 á 15 años: impondrán Obispo 
56, altos. 5897 4-13 
SE SOLICITAN 
una cocinera y una criada de mano, 
principal. 5843 
Zulueta nám. 75 
4-13 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criada de mano ó manejadora de niños 
ó para acompañar á una señora: darán razón Prínci 
pe n. 17 al lado de la bodega. 
5845 4-13 
SE SOLICTAN 
costureras para rematar prendas de sastre- Apodaca 
número 56. 5854 4-13 
P R O F E S O E A . 
Se solicita una práctica en la enseñanza y que sea 
oteligente en labores v si posee la música se prefiere. 
Calzada de Jesúi del Monte 331. 5807 4-12 
'"•ftESEA COLOCARSE U N A J O V E N P J i N I N -
1 J'sular de cocinera para una corta familia, entiende 
de cocina, tieno quien responda por su conducta. D e -
sea colocarse un licenciado del ejército, de artillería, 
para cocinero en casa particular; cocina á la criolla y 
' la española; tiene quien le garantice: Aguacate 77. 
5804 4-12 
G-ran e s t a b l o de b u r r a s d e l e c b e . 
Se solicita un dependiente para el despacho en la 
callo de Amargura n. 86̂  5767 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera: impondrán San Lázaro 268. 
5803 4-12 
ciaa. Informarán, Pedroso 2. 5771 4-12 
DESEA COLOCARSE UÑA M A N E J A D O R A de color, sumamente cariñosa con lo s nifipg y mu-
^er muy formal: Revillagigedo n. 7, 
quien resnonda por ella. 5777 
dan razón: tiene 
4-12 
s 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
_ no sea muy joven y un criado de mano blanco ó de 
color de mediana edad para ayadar á la limpieza de 
la casa y hacer mandados: San Rafael 71, entre Cam-
panario y L e a l t a ^ 5787 4-12 
A L A S F A M L L T A S 
que se ausenten y tengan necesidad de una Sra. habi-
tuada á viajar, bien para que las acompañe ó para 
cuidar algún niño, pueden dirigirse á Amargura 25, 
donde informarán. 5785 4-12 
Se c o m p r a n p a g á n d o l o s b ien . 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
5783 26-12 
S E C O M P R A N 
m u e b l e s y p r e n d a s u s a d a s . 
Animas número 90, entre Galiano y San Nicolás. 
4680 26-19A 
mmi 
PE R D I D A . — H A D E S A P A R E C I D O E L D I A diez, de la calle de Neptuno núm. 19, un gran ca-
chorro de Terranova, como de ocho meses; tiene una 
mancha blanca en el pecho y entiende por "Fígaro ." 
Se gratiScará bien si lo traen, ó dan razón de él. 
5889 4-13 
SE H A P E R D I D O U N A P E R R I T A L A N U D A , color blanco cenizo y el nacimiento del pelo más 
oscuro, rabo y orejas cortadas, al que la entregue en 
San Lázaro 29 se le gratificará bien. 
5839 4-12 
" O E R D I D A . — E L S A B A D O U L T I M O ; COMO 
i á las ocho da la noche, han quedado olvidados en 
un coche de plaza, que salió de la calle de la Merced 
n. 39 para el teatro de Albisu, unos gemelos de hueso 
montados en metal dorado y envasados en funda de 
marroquí negro: se gratificará al que los devuelva en 
la misma casa. ' 5786 4-12 
úii lotelesyMas. 
C A S A D E F A M I L I A . . 
T E N I E N T E R E Y N . 15. 
Esta casa se recomienda por su reconocida respe-
tabilidad. 3684 8-9 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de cocinera para establecimiento ó 
cssa particular, darán razón Aguila 116. 
5788 4-12 
D E S E A COLOCARSE 
un excelente cocinero y repostero, tiene buenas re-
comendaciones y personas que abonen por su con-
ducta y moralidad: pueden informar calle Escobar 
núm. 12- 5733 4-12 
SE SOLICITA 
una criada y un criado de mano para ufjn casa parti-
cular; se dará á la primera un sueldo de $25 B . men-
sual, comida y ropa limpia, y al segundo $30 B . y co-
mida; han de dormir en el acomodo y saber cumplir 
con su obligación, de otra manera que no se presen-
ten, es indispensable enseñen alguna buena recomen-
dación al presentórae; Compostela 66, informarán. 
5781 4-12 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco. Neptuno número 7, altos. 
5769 4-12 
D ESEA COLOCARSE U N N E G R I T O J O V E N excelente criado de mano, muy acostumbrado á este servicio, en casa de una familia de respeto: suel-
do $30: en el despacho de esta imprenta dan razón. 
5824 4-12 
ESEA COLOCARSE U N A COCINERA E N 
_ casa de corta familia, también para criada de 
mono ó acompañar á una señora: impondrán Pacto-
ría 11. 5833 4-12 
D 
C A N O A . 
E n el restaurant " L A UNION," Cuba y 
Amargura, (¡qué bien y qué barato se come 
allí!) se vende un fogón económico; es fran-
cés, de poco uso y se da casi de balde. 
5562 8-6 
A L Ü Ü I L E M 
E PAFAYINi DE GANDUL. | 
Duranto la lactancia produce este V m o resultados maravillosos, sobre todo, si loa nilioB pade- fiáh 
cen de diarrea. Con este VINO DJEPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i - j r ? 
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, l^ty 
lo mismo que los dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy fre- ¿ ¡ ^ 
cuente de muchos padecimientos. v*? 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido i & f 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo y y 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. U B 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS , etc. y en todas enfermedades del a- 7¿Z 
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al \g¡f) 
comprarlo el sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. _ ¡ ^ 
La Papaytna es superior 4 la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso NgSr 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L parece por eu exquisito paladar un licor de W 
postre. . , , JrJ 
E l VINX) D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Eovira, es propiedad ex-
elusiva de Alfredo Pérez-Carril lo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. yjp') 
t á P S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, . ^ 
ANOS DE SAN DI 
TEMPORADA DE 1891. 
L a t e m p o r a d a o f i c i a l t e r m i n a e l 2 5 d e l c o r r i e n t e m a y o , d e s p u é s de 
c u y a f e c h a s e c i e r r a e l e s t a b l e c i m i e n t o . L o s e n f e r m o s , p u e s , q u e n e c e s i -
t e n e s t a s a g u a s , d e b e n a p r e s u r a r s e á h.acex- e l v i a j e . 
A N O S DE M A R 
D E 
S A N R A F A 
Neptuno n. 2. Se alquilan hermosas habitaciones ( altas y bajas á familias y caballeros con toda asis-
tencia si la desean, siendo el punto más céntrico de la 
ciudad frente al parque Central, precios módicos. 
5958 4-14 
En la gran casa Amargura 54 se alquila un bonito departamento alto, propio para una familia, y en 
Crespo 43 A , otro, ambos son espacissos y frescos, con 
vistas á la calle y son de poco precio. 
5947 4-14 
8' con piso de mármol, gas y llavín á matrimonios sin 
hijos ó personas solas. Consulado 122 á una cuadra 
del parque y teatros. 5939 4-14 
Cuartetes número 5. Se alquilan los bajos de esta casa que son independientes de los altos y com-
puestos de sala con dos ventanas, tres cuartos y una 
barbacoa y demás servidumbre, frescos y con agua de 
vento. 5936 4-14 
SE SOLICITA 
una cocinera, blanca ó de color, para un matrimonio 
sin niños; Ancha de Norte número 280. 
5780 4-12 
E N V I R T U D E S 18 
se necesit?. un portero que nohaga cigarros y una cria-
da para el servicio doméstico, que sepa coser. 
5794 4-12 
Se alquil» la cómoda casa Prado n. 78, con grandes comodidades; se da en proporción por ausentarse 
su dueño para Europa. Impondrán Amistad 83 á to-
das horas. 5922 4-14 
ananao. A 50 metros del paradero v punto el 
.más pintoresco, se alquilan las casas Torrecillas 
números 2 y 6 y Pluma n. 6, cómodas y muy baratas. 
Impondrán Torrecillas 8, 5934 8-14 
Se alquila la casa número 123 de la calle de la Con-cordia, compuesta de sala, comedor corrido, cinco 
cuartos y espaciosa cocina y agua. La llave al lado. 
Precio $37-10 oro. 5933 4-14 
c o c m n H ^ . 
Se solicita que sea aseada. Trocadero 59, de 10 á 5 
de la tarde tratarán. 5818 4-12 
E l A B I T A C I O N E S 
Dos, una de ellas amueblada, se alquilan á hombre 
solo ó matrimonio sin hijos en Prado n. 89. 
5960 4-14 
N ASIATICO B U E N COCINERO, ASEADO 
y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento. Impondrán Egido número 9. 
5848 -1-13 
S S S O L I C I T A 
una criada de mano que sea de moralidad. Mercade-
res número 27, altos de la ferretería. 
5849 4-13 
SE SOLICITA 
un muchacho que sepa cuidar un caballo. Cárdenas 
núm. 42, 5819 4-12 D' general lavandera y planchadora, sabe cumplir 
eon su obligación: tiene quien responda por su con-
ducta. Informarán Rayo núm. 82, bodega. 
5711 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PEN1N-sular de un mes de parida, sana y con buena y 
abundante leche, de criandera á leche entera. Pocito 
número 30. 5852 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A JO-ven, peninsular, reeien llegada, con buena y a-
bundante leche, para criar á leche entera: tiene cuatro 
meses de parida y personas que la garanticen. Calle 
de Corrales número 71 dan razón. 
5855 4-13 
DESEA COLOCARisE U N A B U E N A OOSTU-rera de color en casa particular: sabe cumplir con 
eu obligación y tiene personas que la garanticen. 
Obrapía 71, dan razón. 5851 4-13 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado de mano ó portero con 
buena familia: tiene quien lo garantice. Neptuno 53, 
esquina á Aguila, bodega. 5883 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 14 á 16 años, que sepa 
leer y escribir y que tenga personas que lo garanti-
cen. Teniente Rey 39, tintorería. 5881 4-13 
DINERO.—SE D A E N TODAS C A N T I D A D E S á módico interés cón hipoteca de casas, con des-
cuento de alquileres, con firmas buenas y sobre toda 
clase de valores, San Ignacio 24 C, de 8 á 10 de la 
mañana v de 12 á 4 de la tarde, informarán, 
5879 4-13 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P A R D A para manejadora 6 criada de mano, en casa de-
cente, tien« quien responda por ella. Monserrate 147 
5876 4-13 
Z A P A T E K O S c 
Se solicitan dos clavadores que sepan su obligación 
y cumplan bien. Monte 2, letra B, zapatería, J, M 
5862 4 4-13 
TNTERESANTE.—SE T O M A N C U A T R O CA-
Xsas de vecindad, garantizándo los alquileres por dos 
años á lo menos: también se dá dinero con hipoteca. 
Darán razón en Zulueta esquina á Virtudes, Paquete 
Barcelonés, 5721 4-10 
ATENCION,—UN J O V E N P E N I N S U L A R D E -sea colocarse de criado de mano ó bien para un 
coche de un caballo: sabe cumplir bien eu obligación 
de ambas cosas: tiene personas que respondan por su 
buena conducta: darán razón, Galiano 132, Brazo 
Fuerte, 5740 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que presente buenos informes. 
Virtades n, 25. 5744 4-10 
C u b a 1 5 4 . 
En esta casa se solicita una criada blanca ó de co 
lor, de 40 á 50 años de edad, que sepa cumplir con su 
obligación, y en caso contrario que no se presente. 
5914 4-10 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular recién llegada de criandera á leche entera, 
la que tiene buena y abundante. Economía 10 dan ra-
zón: tiene personas que la recomienden. 
5725 4-10 
Vedado. 
En los altos de los baños casa n. 9, se solicita una 
manejadora de color que se presen,e con buenas re-
comendaciones. En la misma se abonarán los gastos 
de pasaje, 5726 8-10 
Obispo 67 
se solicita un buen cocinero que sea icteligento, si no 
que no se presente: de 9 a 10 de la noche. 
5727 4-10 
A l b a f i i l e r í a y c a r p i n t e r í a . 
Se hace cargo de toda dase de trabajo de albañile 
ría y carpintería, sin exigir cantidad alguna hasta la 
conclusión de la obra. Concordia 87. 
B796 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E N I N -sular recien llegada, bien sea para manejar niños 
ó bien para aeopmañar á una familia de moralidad 
y buenas costumbres: se garantiza Virtudes 175. 
5822 4-12 
ÜN PRIMER D E P E N D I E N T E D E F A R M A -eia y uno segundo para el trabajo interior se soli-
cita en la botica de San José, calle de Aguiar núme-
ro 10fi: ''e 10 á 3 de la tarde, 
5838 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, de mediana edad, aseada y for-
mal, aunque sea usa cocina de mucha familia ó un 
ertablecimiento: tiene parsonas que la recomienden. 
Santa Clara 39 dan razón. 5669 4-12 
DESEA COLOCARSE U N G E N E R A L CO cinero y repostero francés que ha trabajado en las 
principales casas tanto de la Habana como de Espa-
ña y Francia, bien sea en casa particular, hotel ó 
restaurant: tiene Jas mejores referencias. Hotel La 
Navarra S. Ignacio 74 dan raeón. 
5748 4-10 
N L A G U N A S N . 68, BAJOS, SE S O L I C I T A 
una cocinera que sepa su obligación y que tengi s 
referencias 5747 4-10 
LA N U E V A A G E N C I A L A M P A R I L L A 27 tengo cocineros, cocineras y criados, porteros y 
gente para el campo y crianderas; en la misma nece-
sito de toda clase de criados, trabajadores, cocineros, 
camareros, camareras y costureras: los dueños pidan 
criados honrados en esta agencia. 
5707 4-10 
ÜN A SEÍÍORA R E C I E N P A R I D A DESEA co locarse á leche entera la que tiene buena y abun 
dante. Monserrate 43, habita frente á la plaza del 
Polvorín. 5715 4-10 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criandera á leche entera y muy abun-
dante, de un mes de parida: tiene quien responda de 
su conducta: informarán Campanario esquina á Ras-
tro, bodega. 5760 4-12 
8E DESEAN COLOCACIONES PARA V A -rios criados con buenos sueldos, criadas de mano, 
manejadoras, costureras, cocineros, criados de mano, 
cocineras, dependientes para el comercio como tam-
bién por encontrarse en buen punto la agencia de 
Galiano 129 facilitan á los dueños criados con buenas 
referencias. 5805 4_12 
Í J n a c o c i n e r a 
aseada y que sepa su obligación, prefiriendo que duer-
ma en el acomodo; se solicita en al teatro de Albisu, 
casa particular, 5790 4-12 
NECESITO CON R E F E R E N C I A S CRIAEfAS, manejadoras, criados de primera y segunda; dos 
hombres recien llegados, muchachos y todos los que 
deseen colocarse; así como tengo lavanderas, crian-
deras, costureras, cocineros, porteros y todo lo que 
pidan los señores dueños á M , Valiña, Aguiar 75, ac-
cesoria, 5756 4-10 
e alquilan unos hermosos altos en punto céntrico, 
propios para una regular familia: de condiciones y 
precio de alquiler, informarán Aguacate n, 63, donde 
está la llave. 5919 4-14 
s 
6 0 , B E E N A Z A 6 0 . 
Se alquilan dos habitaciones bajas y una sala con 
habitación: casa de familia: con muebles ó sin ellos, 
5946 4-14 
S E A R R I E N D A 
un potrero en Bacuranao, á dos leguas de Guanaba-
coa. Informarán Riela número 117. 
5931 5-14 
S E A L Q U I L A 
en Estrella número SI esquina á Angeles, un salón 
independiente con su cocina y servicio necesario, pro-
pio para un tren de cantinas y mesa redonda, 
5928 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Biela ó Cuna número 6, propia 
para escritorio de Naviero ó Comerciante, de Sociedad 
Anónima, Juzgado ó para familia. Contiene buen za-
guán, sala, comedor, 6 cuartos grandes, cocina, baño 
y necesario, todo muy ventilado: gran azotea con dos 
cuartos; en uno hay depósito de agua de Vento que 
surte cinco llaves. Impondrán café " E l Centro Mari-
no,-' Oficios esquina á Cuna, altos, cuarto número 7. 
5912 4-14 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones con balcón á la calle, suelos 
de mosaico y mármol, propias para matrimonios ú 
hombres solos, se dá asistencia si lo desean. O'Reilly 
30 A, esquina á Cuba, altos del café, 
5953 4-14 
En el antiguo Hotel Comemio, Obrapía 67, esquina á Aguacate, se alquilan elegantes y ventiladas ha-
bitaciones altas y bajas, con vista á la calle. En el 
mismo so vende un piano en seis centenes propio pa 
ra un principiante. 5948 4-14 
A un matrimonio sin hijos se alquila la preciosa casa del jardín Las Delicias, en Guanabacoa, con 
acción al recreo de tan encantadora propiedad. I n -
formarán en esta localidnd. Habana 98, 
5943 8-14 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calle de Gervasio n. 75: la llave en la 
esquina de San Rafael. Impondrán Oficios 74, cuarto 
núm. 23, 5925 4^14 
Se a lqu i lan cuartos altos 
con balcón á la calle, frente al Parque Central, con 
luz y agua. Neptuno 3 y 5, el portero informará. 
5638 6-a 6-d-8 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Habana número 121, esquina á M u -
ralla. La llave é informarán, Aguiar n. 99, esquina á 
Muralla. 5673 d8-0 a8-9 
Se alquilan tres hermosas habitaciones bajas en ca-sa de familia decente, á señoras solas ó matrimo 
nio sin hijos. En la calle de Economía esquina á Co-
rrales el portero dará razón. 5896 4-13 
CRIADO 
Se desea uno blanco, de edad. O'Eoilly 66, colcho-
nería. 575 i 4-10 
p i 
V^s 
Mipoeecas, alquileres, acciones, pagarés 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña quo 
sea esn estas garantías. Salud 43 pueden deiar aviso 
5798 4_i2 
DESEA COLOCARSE 
ses de parida á leche entera, lleva año y medio de 
isla, con abundante c inmejorable leche. Calle de los 
Desamparados n, 32, segundo piso, 
5734 4-10 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N a p t u n o 8 . 
10-My C 670 
5775 
una buena lavandera, Bernaza 60, 
4-12 
UNA SEÑORA PENINSULAR E X C E L E N T E cocinera desea colocarse en una casa decente, 
prefiriendo un ^matrimonio solo, teniendo personas 
que respondan de su conducta: informarán en la ealle 
de Puerta Cerrada n, 1 á todas horas. 
5802 4.12 
UN L I C E N C I A D O D E L EJERCITO QUE H A servido seis años en el cuerpo de S M , . (ie?ea co-
locación en clase de practicante ya sea on esta capital 
ó fuera de ella. Razón cafó La Lonja, Lamparilla 2, 
5712 4 10 
^ E SOLICITA U N SOCIO C A P I T A L I S T A E 
lOindustrial para la explotación de una industria 
nueva de resultados inmediatos; advirtiendo que se 
exigen garantías de personas de reconocido crédito 
que respondan de su honradez y laboriosidad. Para 
más informes y detalles, dirigirse á la casa Príncipe 
Alfonso n, 2 C, altos, de 8 á 10 de la mañana, 
5714 r 4-10 
S E S O L I C I T A 
una morena de regular edad ó una muchacha blanca 
6 de color, para ayudar á los quehaceres de Ja casa. 
Se da sueldo y ropa limpia. Sol 76. 
5784 4_i2 
D ESEA COLOCARSE U N J O V E N PEN1N-'sular para dependiente de almacén ú otro estable-miento 6 bien para portero: pues lo que desea es tra-
bajar, tiene quien lo recomiende. Cárcel 19 dan ra-
zón. 5762 4.12 
D; "recién llegada, sana y con buena y abundante le che; de criandera á leche entera: tiene tres meses de 
panda y personas que garanticen su conducta: calle 
de la Cárcel número 19 darán razón. 
5763 4-12 
T \ E S E A COLOCARSE U N M A T R I M O N I O l i l 
JLr cien llegado de la Península: la señora sabe lavar, 
planchar, coser y bordar; el marido para el servicio 
de hoteles ó casas particulares, prefiriendo la casa 
donde puedan colocarse juntos; darán razón fonda 
Santa Clara n. 5. 5663 6-9 
P a r a Cienfueges -
Se eolicita un joven que entienda algo, de enCuader-
nación. Rayo número 30 dar ín razón. Habana. 
5690 15-9 
Vedado. En la calle 6 entre Linea y 11 se alquila una preciosa casa capaz para una regular familia, 
con portal, jardín, agua y todas las demás comodida-
des: la llave á la otrr puerta: su dueño en la Habana, 
calle de la Habana 92, sastrería. 
5886 8-13 
ESste conocido y acreditado establecimien-
to, e s tá abierto al servicio público todos los 
d ías desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las 
siete de la noche. £¡1 dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . E l público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
O'Reilly 34: se alquila una hermosa sala, suelo de mármol, balcón corrido á la calle, propia para 
bufetes de médico ó abogado; hay dos habitaciones, 
con ó sin muebles á precios módicos: es casa de fa-
milia O'Reilly 34 entre Cuba y Apruiar. 
5884 4-13 
O e alquilan varias habitaciones altas juntas ó bien 
iCseparadas para caballeros solos: se cambian refe-
rencias. Amargura 81 hasta las seis de la tarde. 
5850 6-13 
Vedado. Se alquilan unas habitaciones en casa de familia á matrimonio sin niños, señora 6 caballero 
solo, en la calle de los Baños entre 5* y 3?, al lado 
del número 8: que sean personas que garanticen su 
conducta. C 683 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado n. 116, bastante capaz é inmediata 
á parques y teatros: en el solar del frente están las 
llaves. Informarán Salud número 68. 
5864 4-13 
Se alquilan para un matrimonio sin hijos ó á hom-bres solos, cuatro habitaciones juntas ó separadas, 
punto céntrico, y reúnen todas las domodidades. 
Obrapía n. 55, casi esquina á Compostela, al lado del 
café, joyería " L a Nueva América." 
5866 4-13 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños. Ber-
naza número 36, entteaueloo. 
5857 4-lg 
S E S O L I C I T A 
«n Concordia n, 44, esquina á Manrique, un criado de 
raano. 5821 4-12 
C R I A N D E R A " 
Desea colocarse una á media leche, de cuatro meses 
de parida, buena y abundante. Darán razón en Per-
severancia n . 14. 5815 4-12 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Necesito un camarero de 1?, $35; un portero prác-
tico, $40; un dependiente de restaurant, $40; un cria-
bueno $35, y una criada blanca que cosa á máquina, 
$35; y tengo porteros y criados: pidan, 
6768 4-12 
NA J O V E N D E COLOR DESEA UNA CASA 
para coser de seis á seis; sabe coser bien por figu-
rín; gana doce reales fuertes. Calzada de San Lázaro 
número 234 5808 4-12 
E n V i r t u d e s 4 1 
se solicita una criada de mano de mediana edad, blan-
ca 6 de color, y que sepa coser. 
5772 8-12 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera en la calle Dos número 1, Veda-
do, de cuatro y media á cinco de le. tarde. 
5774 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación y 
que tenga referencias; sueldo, 25 peaos y ropa limpia. 
Sol número 78. 5773 4-12 
S E S O L I C I T A 
n-iada de mediana edad. Consulado nbmero 21. 
5791 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E M E diana edad de criada de mano, que gane 25 pesos 
y ropa limpia. Tejadillo número 12, altos, 
3^70 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN D E 17 aún?, de criada de mano ó manejadora, con la 
í>on<li>;Án de no salir á 1!» calle: míonaarán Atnnrjnira 
ÍSÚOÍ.$6. 
U a b u e n b . a i - i a z g o . 
Se desea saber el paradero de D , Juan García Ve-
ga, natural de Canarias, que vino á esta Isla hace 
próximamente diez y ocho años y por noticias indi-
rectas se sabe que por el año 1882, estaba por los al-
rededores de la Habana. Se agradecerá á la persona 
•tue pueda dar noticias de dicho individuo, se dirija en 
Unión de Reyes á su hermano y á la tienda de don 
José García Rodríguez. Se suplica la reproGueción 
en los demás periódicos de la Isla. 
C 594 .%-26 Ab 
E N M A R I A N A O . 
Se alquila la casa Santo Domingo 2, á 12 metros del 
paradero. E l portero del paradero tiene la llave é i n -
formará de 11 á 4 en el E . M . de la Capitanía Gene-
ral y de esa hora en adelante en el Hotel Militar, el 
capitán Perúl, 5891 4-15 
Se cederá un hermoso cuarto con balcón á la calle con una buena mesa y esmerado servicio, á un ma-
trimonio sin niños que desoe vivir con comodidad. 
Prado 115. 587 / 4-13 
COMPRAS. 
Se compran libros de todas clases 
en pequeñas y grandes partidas. Obispo SR, librería 
5906 4-14 
S E C O M P R A N 
muebles en lotes ó separados, pagándolos bien, en 
Aguila 102, entre San José v Barcelona. 
59í!4 15-14M 
SE DESEA COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de tercera persona una casa cuya valor sea de cin-
v'o á siete mil pesos oro, en punto céntrico y libre de 
gravamen. Amistad 92 impondrán, 
5842 4-13 
A V I S O . 
Se desea comprar una casita de $2,000 á $2,300 oro. 
Informarán en Lealtad número 30. 
5840 
S E S O L I C I T A 
una cscalera.de caracol que esté en buen estado, co-
mo de 4 á 5 Varas de altoí en Salud núm, 96, café, i n -
íormarán, 5778 6-13 
Se compra uu;i grande que esté en bnon estado y 
que sea en proporción: eaea de pvéstamos La América 
Neptuno n. 41, esqaina á Amistad, darán aviso. 
5789 8-]3 
SAJN M I G U E L 62. 
Se compran muebles en todas cantidades. 
5746 15-10M 
Se alquilan en la calle do la Estrella n. 77, entre San Nicolás y Manrique, tres habilacióneo altas, 
muy fresess y ventiladas á familia sin niños: en la 
misma se alquila el zaguán, 5853 4-13 
Se alquila la bonita casa Luz 82, acabada de reedifi-car compuesta de sala, comedor, tres cuartos y co-
cina; propia para un matrimonio; la llave al lado en 
los altos. 5869 4-13 
Se alquilan las casas Sitios números 147 y 149; esta última arreglada para una pequeña fábrica de taba-
cos ó para otra cíate de establecimiento que requiera 
local extenso y cubierto. La llave está en la bodega 
de la esquina de Escobar, y para su ajuste Obrapía 
número 14, bajos, de una á cinco de la tarde. 
5874 8-13 
Se alquila un cuarto amueblado: hay otro precioso para una señora sola, con muebles ó sin ellos: tam-
bién se pueden dar los alimentes. En la misma se a l -
quilan dos casitas, una en el barrio del Arsenal y la 
otra en el de Jesús del Monte, propias ppra familias 
sin hijos por ser sumamente baratas. Aguacate 71. 
5863 4-13 
ernaza n. 1, esquina á O'Reilly, se alquilan her-
mosas habitaciones con balcones frente al Parque 
Central, con servicio, alumbrado y llavín. Pueden 
verse á todas horas. 5867 8 13 
i 
Se alquilan dos habitaciones altas á hombres solos, muy frescas y cómodas, se comunican si se desea. 
Muralla 78, sombrerería La Famu. 5868 5-13 
Se alquila la casa calle de la Industria n. 148: la llave está en la calle de San Rafael n, 1 sombre-
rería de Junquera, é informarán en los altos de la ca-
sa calle de Villegas n, 59, de 7 á 11 de la mañana v de 
3 á 7 de la tarde, 5861 4-13 
Er Buenos Aires se alquilan unas magníficas habita-
ciones altas con entrada independiente. 
5814 8-12 
Se alquila una hermosa habitación alta en Escobar 31, una cuadra de los baños. También se venden 
dos mesas vidrieras propias para camisería 6 aaetre-
lía; y un banco nuevo de carpintero, 
5812 4-12 
Muebles, brillantes, alhajas, 
oro y plata vieja, se pagan bien en todas cantidades, 
NEPTUNO ESQUINA A A M I S T A D . 
§-6 
En el Vedado se subarrienda la casa calle de los Baños número 8, fresca, de capacidad con gas y 
agua: en la misma informarán, 
5S06 4-12 
C 513 alt 1-14 29-l.r)Mv 
Se alquila la bonita casa Virtudes n, 167, reedificada con esmero y compuesta de sala, saleta corrida, dos 
cuartos bajos, uno alto, buena cocina, pisos de mosaico 
y losas finas, y un algibe de 80 pipas de agua: la llave 
en la boü'-a de la esquina, v nara su ajuste Lealtad 
CUARTOS 
Se alquilan á hombres solos ó escritorios. Empedra-
do 15, 5835 8-12 
T E J A D I L L O N0 5 . 
Se alquilan habitaciones altas, 
5875 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de la Concordia núm, 32, en 
30 pesos oro, 5792 4-12 
La casa Prado 44 se alquila: tiene zaguán y como-didad para regular familia: y se arrienda una es-
tancia de ¿5 caballerías de tierra excelente á una le-
gua de la Rabana, con fácil comunicación. Tratarán 
Obispo 25, farmacia de Santo Domingo, de 12 á 2, 
5825 4-12 
Frente al parque de San Juan de 
Dios. 
Se alquilan dos habitacioneB corridas, 
una grande y otra pequeña, ambas muy 
frescas: informan Aguiar 72, altos. 
5801 4-12 
CONDE NUM. 16 
En módico precio se alquila una hermosa habita-
ción alta. 5783 4-12 
Se a lqu i la 
En 32 pesos oro la casa callo de Manrique núm. 18 
con sala, comedor, cuatro cuartos corridos, cocina, 
etc, toda de azotea. La llave en la esquina é infor-
man San Nicolás núm, 85 A, 5813 4-12 
S e a l q m l a n 
hermosas y frescas habitaciones, algunas de ellas con 
balcón á la callo en la acreditada cata Prado 105; hay 
departamentos para! amihas y matrimonios, precios 
módicos, de un exquisito trato y moralidad. 
5827 4-12 
A Gr 17 A C A T E 1 4 . 
Se alquilan unas habitaciones altas, frescas, á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
5710 4-10 
T E J A D I L L O 4 8 . 
En esta elegante casa se alquilan varias habitacio-
nes altas, juntas ó separadas, muy frescas é indepen-
dientes Se piden referencias. Informarán en los altos. 
5752 4-10 
B a ñ o s de m a r . 
Las personas que deseen venir á la capital para to-
mar dichos baños, hallarán hermosas habitaciones con 
comida ó sin ella en la alta y fresca casa Trocadero 
8^, á doa cuadras de los baños. 5718 8-10 
Se alquilan habitaciones con muebles ó sin ellos: se necesita una oficiala y una aprendiza de modista y 
se hacen toda clase de vestidos con equidad y elegan-
cia. También se necesita una señora para el arreglo 
de una casa. Amistad 24. 5705 4-10 
P r a d o 93 , P r a d o 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: nrecios módicos, 
5758 • 4-10 
fresca casa de 
y pintar. San Ignacio 
128 esquina á Jesús María: caballeriza, agua de Ven-
to y pozo. 5737 ' 4-10 
Se alquila en 5} onzas la espaciosa y alto, acabada de recorrer 
Se a lqu i la 
la casa Animas 81, compuesta de sala, comedor, dos 
cuartos bajos, uno grande alto, pluma de agua y de-
más: informarán Galiano esquina á Neptuno, mueble-
ría. 5741 4-10 
Se alquila un bonito alto en Villegas 91, propio para una corta lamilia, dos posesiones corridas con bal-
cón á la calle, frente al parque, letrina y agua de 
Vento arriba, muy fresca; se da en proporción, no 
hay más familia que la del dueño, 
5733 4-10 
S E A L Q U I L A 
el segundo piso de la hermosa casa calle del Príncipe 
Alfonso n. 83: se puede ver á todas horas, 
5686 8-9 
Se alquilan unos entresuelos con vista á la calle, p i -sos de moséico, agua, inodoro y demás comodida-
des. Informan Aguiar número 99, esquina á Muralla. 
5672 8-9 
V E D A D O . 
So alquila la hermosa y cómoda casa cttlle A n. 4. 
A l fondo de la misma, Paseo 5, informarán. 
5670 8-9 
Para el 20 del corriente se desocupa y alquila la hermosa casa en Guanabacoa, calle de la Concep-
ción n 30, cómoda para dos familias, con entrada 
también por Animas frente al paradero; tiene magnífi-
cos salones, suelos de mármol, 14 cuartos, gran coche-
ra, caballeriza para seis caballos, dos patios, á media 
cuadra del Colegio de los Padres Escolapios. En la 
Habana, calle de Zulueta n. 24, bajos, impondrán. 
5611 10-7M 
1 7 , T r o c a d e r o , 1 7 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas e-
legantemente amuebladas y servicio, propias para 
hombres solos, entrada independiente, con llavín: 
precio de 20 pesos á 3 doblones oro. 
5616 15-7My 
Se arrienda la bonita finca nombrada de "Quevedo" situada en la calzada de Cojímar, con su casa de 
vivienda en la misma calzada, gallinero, magnífico 
algibe, etc., rodeada dicha finca por el rio de Cojímar: 
para más pormenores informarán calle de Neptuno 
esquina á Espada, Doctor Quevedo, Habana. , 
5597 8-7 
Se alquilan dos buenas habitaciones con gas en casa particular, con todas las comodidades necesarias 
para un matrimonio sin hijos 6 señora^ solas, que ten-
gan buenas referencias: no se permite cocina en la 
casa, precio 4 centenes: si conviene también con co-
mida. Sol 78. 5595 8-7 
S E A L Q U I L A 
un salón para barbería. Impondrán Morro niím. 11. 
5539 8-6 
So alquila parle de los altos de la casa calle de la Habana n, 43, propios para un matrimonio ó para 
bufete 6 escritorio, con todas camodidades, precio 
sumamente barato, con balcón á la calle corrido, y un 
hermoso zaguán, 5148 26-28A 
F e i i t a a e f l i c a s y e s t a i c M e i s 
EN E L PUNTO M A S CONCURRIDO D E esta capital se vende una antigua y acreditada fonda y 
bodega; hítee buena venta y paga reducido alquiler: 
tiene negocios que so prestan para su explotación. 
Informan cafó Marte y Belona, de 7 á 9 de la noche, 
ü , Isidoro Lombera. 5913 4-14 
SE V E N D E O C A M B I A POK CASAS, UNA magnífica finca de cinco caballerías de terreno, 
parte de ellos sembrados de frutos de plaza; una mag-
níüca vaquería y buenos pastos, con agua constante, 
pues pasa por ella el río Almendares, Para infonaes. 
Obispo número 65, Ventura Perrer, 
5916 5-14 
LA CASA CURAZAO CON 8 CUARTOS T O D A de mampostetía se desea vender muy barata, ve-
nid, que hay arreglo; una casita con sala, saleta, cuar-
to, de mampostería, azotea, buen punto en 90Ó pesos 
oro y otra en Factoría en $700 oro. Angeles 54. 
5954 4-14 
SE COMPRA E N E L V E D A D O U N A CASA de mil onzas y ot ra de cinco mil pesos: también una 
en esta capital, de doce á veinte mU pesos. Monta 95. 
5961 4-14 
SE V E N D E POR SU AJUSTE L A M I T A D D E la casa San Rafael 75, de mampostería y teja, de 8 
metros de frente por 35 de fondo aproximadamente: 
sin gravamen, agua redimida y contribuciones al día. 
La llave en la bodega de la esquina y su dueño en 
Consulado 17 de 10 a 11 de la mañana y de 7 á 9 de la 
noche informarán, 5956 5-14 
SE V E N D E U N A B O N I T A BODEGA, E S y U I -na, única en los extremos; hace un diario decente, 
entendiéndose solo el vendedor y comprador: dicha 
venta se hace por retirarse á la Península, de su pre-
cio y demás Informarán Tenerife 22, carnicería, de 8 
á 11. 5921 4-14 
U n a f i n c a e n lo m e j o r de C u b a . 
Se vende de l i caballerías, á personas que deseen 
comprar y aprecien lo bueno, carretera de Quanajay 
á Artemisa, cercada toda, los frentes do piedra, te-
rreno colorado llano de 1^ clase, do mérito para ta-
baco, espléndidas fábricas, vivienda, curar tabaco, 
etc.. secadero, 1,000 matas de café en producción, 200 
frutales, platanal, 600 palmas, un pedazo de monte, 
sin gravamen, se comunica con esta ciudad cuatro 
veces al día. En $5,500 oro, vista hace fé, O'Reilly 
13, d o l í á 4, 5959 4-14 
S E V E N D E 
sin intervención de tercero, la casa calle del Tulipán 
número 12, Cerro; tiene comodidades para regular fa-
milia. Informará de doce á cinco, Obrapía núm. 28. 
5160 al5-2X dl5-2í) 
A LAS PERSONAS D E GUSTO, SE V E N D E la casa Peraoverancia mimero 7, acabada de fa 
brlcar á la moderna, con sala, saleta, seis cuartos 
bajos, baño, agua, toda de azote», losa por tabla. La 
llave Campanario 10: su dueño O'Reilly 13, de 11 á 
4 En $ 8500 oro, 5900 4-13 
B 
A R R I O D E MONSERRATE. SE V E N D E 
una casa calle de San Miguel, con sala, saleta, 
cuatro cuartos, agua, desagüe á la cloaca en 5100 pe-
sos oro, deduciendo 100 pesos de censo. O'Reilly 13, 
de 11 á 4. 5899 4-13 
SE ca V E N D E N L A S CASAS DESAMPARADOS si esquina á Damas en $1600 oro; otra Corrales 
cerca de Suírez en $15C0: otra Suárez en $5000; otra 
Habana, última cuadra en 2500; otra en San Rafael 
en $2000; otra en Aguila, preciosa casa, cerca de San 
Lázaro en 3800; otra en San Rafael cerca de Belas-
coaín, magnífica en $6000; otra Inquisidor cerca de la 
Plaza Vieja eu $5C(}0 rebajando 800 pesos al 5 por 
ciento; otra Reina muy grande en $18000; otra Salud 
en $2500 y otras varias en distintos barrios de la ciu 
dad y en el Cerro, Jesús del Monte y Vedado. En 
San Ignacio 24 C, informarán de 8 á 10 de la mañana 
y de 12 á 4 de la tarde, 5S78 4-13 
E V E N D E UNA CASA C A L L E D E P A U L A 
con dos ventanas y zaguán y cuatro cuartos en 4000 
pesos oro; un pacto de 3,500 pesos en el Vedado en 
7,000 pesos; una en Gervasio en 2,700; una eu Maloja 
en 3,000; uña Animas 4,500; una esquina con bodfga 
en la callo de Acosta en 3,500, gana dos onzas oro de 
alquiler: informarán Galiano café E l Capricho de sie 
ta á diez de la mañana, 
5870 4-13 
SE lib VENDIÍN DOS CASAS: UNA E N $4,500 oro l res de todo gravamen, gana dos y media onzas 
oro; y otra en uno de los mejores puntos de la liaban 
en $6,500 oro, gana tres y media onzas oro. Los que 
deséen hacer negocio pueden dirijirse á los Sres A l -
varez y Muñoz. Aguacate número 54. 
5894 4-13 
la Habana y en los barrios de Colón, San Leopol-
do, San Lázaro, Jesús María, Carro, Jesás del Monte 
y Gnanabacoa, desde 600 á 6,000 pesos oro. Los se-
ñores compradores que quieran hacer buen negocio, 
pueden dirigirse á Alvarez y Muñoz, Aguacate u, 54 
5893 ^ 4-13 
vende en siete mil pesos oro la tasa de zaguán y 
dos ventanas, situada en la calle de San Nicolás nú-
mero 27: informarán en " L a Elegante," Neptuno nú-
mero 63, entre Galiano y San Nicolás, 
5880 4-13 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla n 73 en precio cómodo y sin in--
teivüución de corredor: informarán Tejadillo 36 de 11 
á 1 do la mañana y de 6 á 8 por la tarde. 
5895 8-13 
EN 1700 PESOS OKO SE V E N D E UNA CASA en la calle d» Antón Recio, á dos cuadras de la¡ 
calzada del Príncipe Alfonso, compuesta de sala, co -
medor, cuatro cimtoB y demás comodidades: libre de 
todo grsvamen. Impondrán Obrapía 18. 
5S23 4-12 
O E V E N D E UNA GRAN CASA D E A L T O Y 
Kjbajo con catorce habitaciones, dos ventanas y za-
guán: se da barata para arreglar un asunto de fami-
lia: informes Maloja 6, do 7 á 12 y de 4 á 7 de la tarde 
5837 4-12 
S: calzada de Jesús del Monte 121, pegada al puente 
de Agua Dulce, donde está el paradero de las má-
quinas del ferrocarril Unido; por su frente pasan los 
carritos y guaguas. Se compone de una sala con puer-
ta principal y dos ventanas, comedor, dormitorio y 
cinco cuartos con una espaciosa cocina revestida de 
azulejos; todas las habitaciones son de gran puntal, 
fabricada á la moderna, de sillería y mampostería con 
los tochos de aiotea, con un hermoso patio, un tras-
patio con un cuarto y caballerizas y á continuación 
una huerta do árboles frutales; en la misma tratará 
de su ajuste su dueña. 5764 5-12 
s E V E N D E N V A R I A S CASAS, SE F A C I L I T A dinero en pequeñas cantidades en hipoteca, y se 
venden enseres propios para un principiante de taba-
quería Informarán San Rafael número 88, 
5811 4-12 
Q E V E N D E E N $7,500 UNA FAMOSA CASA 
^3en la calle de la Industria con sala, comedor y 4 
cuartos bajos y uno alto, toda de losa por tabla. En 
$6,000 una casa inmediata á la calle de Neptuno con 
4 cuartos, toda de losa por tabla: ambas tienen agua. 
Concordia 87 ó Empedrado 22, Sr. Massana, 
5795 4-12 
JLJciudad establecida en Aguacate 54, de los señores 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: 19 Se hace cargo de la compra y ven-
ta de fincas rústicas y urbanas, y de establecimientos 
do cualquier giro. 29 Proporciona toda clase de co-
loeaciones. S? Admite cantidades con interés conven-
cional para imponerlas con hipoteca voluntaria sobre 
fincas rústicas y urbanas,—Alvarez y Muñoz. Agua-
cato 54. 5736 4-10 
S I casa Cienfuegos 37, con sal% comedor, tres cuar-
tos bajos y dos mayores altos, Sol 86 de 9 á 12: tam-
bién se alquila. 5738 4-10 
G r a n negocio. 
Se desean tomar $15,000 oro en hipoteca de cuatro 
casas y se paga el 9 por ciento anual. Sin corredores. 
Informarán Campanario 89, de 10 á 11 y de 5 á 7, 
5732 4-10 
AT E N C I O N QUE C O N V I E N E . E N UNO D E los establecimientos más concurrido día y noche, 
se vende una vidriera do tabacos con billeteo, cambio 
y otros objetos; se da muy barata: más informes M . 
Valiña, Aguiar 76, accesoria, 
5757 4-10 
DE ifflMIS. 
GA N G A , E N L A C A L L E D E L A P I C O T A 22 se halla depositada para su venta una elegante y 
sólida duquesa francesa con solo seis días de uso: so 
da barata: en la misma informarán de su precio á to-
das horas. 8890 4-13 
E V E N D E U N HERMOSO Q U I T R I N O V O -
Olan ta propio para el campo, de caja muy ancha y 
cómoda, y eü" ruedas muy altas, con sus estribos de 
vuiven; n •.- • > "UH faetones de uso. Impondrán San 
José número 66 5834 4-13 
un mílor y un» limonera en un estado muy regular, 
está t ui propia para la ciudad como para el campo: el 
prec;o es muy poco, las dos prendas se dan en 150 
nesos billetes, se pueae ver á todas horas del día, Ge-
1. 5858 4-13 
SE V E N D E U N PERRO Q U E L O MISMO SIR-vo para finca que para un patio, grande, noble y 
de toda confianza. Camposanto 69, Guanabacoa, 
5963 4-14 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo, maestro en coche, de siete 
cuartas y cuarto,'propio para nna persona degusto, 
Sau Miiruel número 89, de once á tres. 
5949 4-14 
S E V E N D E 
una chiva isleña con buena y abundante lache, 
pondrán en Inquisidor número 27. 
5911 4-14 
AP R O V E C H E N GANGA. POR NO N E C E -sitarlo se vende un carro de cuatro ruedas, propio 
para cigarros, ropa ú otro objeto, no se ha estrenado 
y se da en la mitad de su valor, vista hace fe, Com-
postela 146, de 9 de la mañana en adelante, 
5766 4-12 
V I S - A - V I S . 
Se vende un elegante vis-a-vis, marca Courtilller y 
de poco uso, on Carlos I I I n, 6, 
5810 4-12 
G A N G A . 
Se vende en diez onzas oro una duquesa de ufco y 
dos limoneras. Quinta de Lourdes frente al juego de 
pelota.—Vedado.' 5829 4-12 
I m -
Si B V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E T I . _ r o , buena alzada, sin resaluos y de inmejorables condiciones, propio para una familia ó médico, calza-
da del Monte 503, do 7 á 8 de la mafuna y de 5 en 
adelante de la Urde. 5932 4-14 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA-rruajes, tres llamantes vis-a-vis, un milord nuevo, 
una duquesa flamante y una jardinera, única en su 
clase, todos son franceses. Lamparilla 27i, 
6753 4-10 
M I L O R D . 
Es todo nuevo, y se vende en proporción, 
guel número IS i C 551 
San M i -
-16 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llegar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de B. Alvarez y Cp., Meroaderes esquina á O-
brapía. 5521 15-6My 
P A J A R O S . 
Para los inteligentes se realizan en diez dias una 
partida de canarios y canarias; 25 parejas de canarios, 
entre ellos los hay con jilguero y de estos diez se dan á 
$15 billetes criadera con un magnífico par; hay j i l -
gueros, pericos de Australia, cardenalitos oon canaria 
y otra infinidad de pájaros, todos mur baratos. En 
perros los hay poch nuevos y viejos, un magnífico ca-
chorro de tres meses de tres arrobas de peso y de co-
losal tamaño; un gatico italiano, una cachorra <le bu l -
dog y mallorquín; todo para hacerlo dinero poi- lo que 
ofrezcan. O'Reilly n, 66, Ya llegó la hora que el 
colchonero se vá y antes realiza sus pájaros por 
lootie el público ofrezca. Vista hace fé, 
58?0 5-12 
DE MUEBLES. 
Scnstíl; losas de marmol para mesas, mesitas de 
noche, un casillero para libros y cuentas, llaves de 
metal para agua, id ím para gas, idem de paso, cañe-
rías de agua v otras varias cosas, todo muy barato. 
Calle Jo las Damas n. 2. 5914 4-14 
M U E B L E S . 
Tenemos gran surtido de todas clases á precios de 
ganga: los hay nuevos y de uso. Pianos de Pleyel por 
la mitad de su valor: alhajas adquiridas de relance 
baratísimas. Compostela 50. L a Perla, 
C 688 7-14 
ZU L U E T A 34, PASAJE, SE V E N D E U N A pa-reja de caballos moros azules, criollos, jóvenes, de 
más de 7 cuartas y maestros de tiro. También se ven-
de un vis-avi«, muy ligero y que apenas ha rodado, de 
dos fuelles. 5728 15-10M 
S E V E N D E 
un caballo do monta y tiro, propio para una persona 
de custo, de 7 cuartas: puede verse en Corrales nú 
mero 2, D . 5743 4-10 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S de siete cuartas do alzada, color dorados, maestros en 
volanta: informarán Neptuno esquina á Espada, mai-
cería. 5582 8-7 
DE CAlüiJES. 
O' charse su dueño á la Península por enfermo, se 
vende una buena vidriera de tabacos y otros objetos 
en precio baratísimo; además 5 cafés, 2 bodegas y 2 
trenps de lavado: má» informes á los interesados Ma^-
S E V E N D E 
una duquesa y un milord, en buen estado y barato. 
Tenerifn v Rastro, albeitería. 
5905 4-14 
SE VENDE 
en Mercc1 P9 un milerd ea buen wtwlo, jníd 'co pre-
cio, s m H * . 
• p i A N O ! — S E V E N D E UNO A C A B A D O D E 
JL recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre-
cio de factura. También se vende un saldo de papel 
pr.ra entapizar y parábanles , al costo, San Ignacio 
núm, 50, 4272 alt 15-11A 
ÜN A S E Ñ O R A QUE H A C E POCO L L E G O de Barcelona, de donde trajo elegantes bordados en 
camisoiies de olán de señoras, sneltos ó por docenaí; 
bu'.as, m^tinées, canastillas de niñoa desde la infancia 
hasta la edad de cuatro tños; cojines de raso, todo el 
mobiliario áh su casa junto con un pianino. Cárde-
nas lairaero 4 l 5901 4-13 
M UEBLES Y PRENDAS A .PRECIOS D E ganga en La Nueva América, Objapía 55, casi 
esquina á Compostela, al lado del café: juegos de 
cuarto, comedor, id. de sala, lámparas, cuadros, etc. 
y un magdíñeo piano Erard para coneiertos, casi 
nuevo y muv barato, es una ganga. 
5H3J 4-13 
C j E V E N D E UN PRECIOSO ESCAPARATE 
jC*de espejos, pieza de mérito; un gran peinador, una 
alfombra nueva de estrado, una lámpara de cristal un 
maniquí y otros muebles: so dan baratos: impondrán 
Merced 103 5820 4-12 
Se vende 
un magníúco pianino de Pleyel, de excelentes voces 
do medio uso, no se sdmiten especuladores. Animas 
105 á todas horas. 5831 4-12 
1 0 6 , G A L I A N O I O S . 
Se alquilan pianos, con y sin derecho á la propiedad. 
106. G A L I A N O 106. 
5832 4-12 
Son los daeños de esta casa, donde se 
venden escaparates de cedro y caoba usa-
do* ft 20. 30, 45, 50, 05 y 70 pesos; los do 65 
pesos son do doble perla; tauobióo los tene-
mos de no^al, con y sin lunas, nuevos y 
preciosos, á 5 y 7 onzas; juegos d e s a l a Luis 
X V , nuevas, y Keina Ana, á $175 billetes, 
también los tenemos de uso y escultados, á 
$80 b i l l e t e ; jarreros á 12. 2 \ y 35 pesos; 
aparadores desde 15 á 35 pesop; mesas 
do noche A 8 pesos; mesas de alas ñ co-
mo quiorü; Hilas greciunas negras á 15 pe-
sos docena y amarillas á 20 posos, Billones 
do Viena é 10 pesos par, &o., &c 
Ní'ta. Tenemos gran surtido e1» camas 
do M MI" y dos magnlfio; s t iáajodee, y á 
todo ei qu ) nos e.upiee $200 le regtíiaoaoa 
una raáqnina do coaer. 
Todos estos milagros los hac?n en 
SAN MIGUEL 63, 
entre KÍMÍ Nicolás y Oallauo. 
5745 4-10 
II 
qu<i contieno la Se ven de a to í'-v» ra icia " 
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AMIGOS, A M I S M A K C H A N -
|UB me quiera favorecer qvie m i 
mtasV que existió algún tiempo 
'tad 48, pongo á la disposición de 
8-10 
L A SERVICIAL. 
G A S A D E P R E S T A M O S . 
N e p t u n o 1 2 8 , e s q u i n a á l e a l t a d . 
Sol>re toda clase de valores en muebles, prendas da 
oro, plata y brillantes, pianos, ropas y otros objetos, 
da dbero esta caf<a y tieno en constante realización 
un complpto surtido. Hay escaparates de palisandro 
y caoba con una y dos lunas, lavabos de palisandro 
con depósito, idem de caoba, nogal y cedro, peinado-
res y vestidprcs, juegos de sala de Luis X V y X I V , 
lámparas, cucuyeras, >aampara8, máquinas de coser y 
un magnífico piano de Pleyel, cuarto cola, que es 
una ganga por el precio que tiene. 
572» 6-10 
SE VENDE 
un espejo de f ala nuevo en $102 
Clara n. 3, bajos. 5717 
oro, calle de Santa 
4-10 
S e v e n d e n 
tres vidrieras dos de ellas propias para puertas de 
calle y un mostrador pronio para cualquiera industria 
Compostela 94. . 5723 4-10 
S S V E N D E S 
un piano de mesa usado, de 6 octavas 4 teclas, de 
fuerte afinación y buenas vocea. Soledad n. 10, entre 
Neptuno y San Miguel. 5622 10-8 
L a E s t r e l l a de Oro . 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. 
Muebles de todas clases y precios: un juego de 
cuarto lunas viseladas. un pianino de Pleyel n. 62075 
por $178 oro, sillería K. A., peinadores, etc., prendas 
y relojes á precios de ganga. 553S 23 6 
Cajas de hierro 
Se vende una de las mejores de Marvin, easi nueva 
y del tamaño de un canastillero. Campanario 6; otra 
algo más chica en Industria 140. 
5342 15-lMy 
S I L L O N D E D E N T I S T A . 
Un sillón moderno de dentista se vende, Campana-
rio n. 30, de 4 á 6 de la tarde. 
5545 10-6 
FA B R I C A D E B I L L A R l í S D E JOSE FORTE-za Bernaza 53, se venden y compran usados, se 
visten y componen, voy á'vestirlos al campo en módi-
co precio, tengo toda clase de útiles para los mismos; 
espedialidad en bolas de billar. 
4587 26-17Ab 
S E V E N D E 
barata una máquina de BaxUr de ocbo caballos de 
fuerza. Informes Cuarteles 2 A, de 12 á 3. 
58P6 4 - l i 
Junto ó separado, se venden: una máquina de molar 
caña, con su trapiche, fabricante Ros»; un tacho ame-
ricano, fabricante R. Decley & C°, con t>°mba* de 
vacío y rechazo; y tres centrífugas colgantes deHep-
worth (West-Point), con sn mezclador y maquina 
motora, tanques de hierro fundido v gavetas. i>t « -
sea tratar directamente. Informarán Obispo num. 5b. 
5434 i¿G-3 My 
TOME V . NOTA, SI GUSTA 
Y 
T E N G A V. P O R C I E R T O 
a u n q u e l e p a r e z c a i n v e r o s í m i l , 
Q U E P R E F E R I M O S 
los billetes del Banco Español de la Isla de Cuba 
al oro. 
Pero este capricho 
no quiere decir que, si V . no puede 6 no quiere pa-
garnos con aquellos, no recibamos el pago en esta 
molesta y pesada moneda. 
Unicamente por eso 
son nuestros precios en billetes del Banco Español de 
la Isla de Cuba, ó en su equivalente. 
Desptiés del antecedente exordio, 
e n t r e m o s e n m a t e r i a . 
R E F L E X I O N E Y . Y COMPARE 
d e s p u é s de s a b e r 
QUE YELDEMOS E N 
1 juego de sala, oscultado y compuesto de 12 sillas, 
6 sillones, 1 sofá, 2 mesas con sus respectivos mármo-
les y 4 banquetas, en 40$; medio juego de sala esculta-
do y compuesto de 6 sillas, 4 sillones y 1 sofá, en 20$; 
1 juego de sala liso y otro con preciosísimas escultu-
ras, ambos completitos del todo y sin ningún vicio ó 
defecto orgánico ni enfermedad contraída, en 53$; 1 
peinador de caoba, en 27$; 1 tocador de palisandro, 
en 8$; 1 cama de hierro, con su bastidor de alambre, 
en 8J$; 1 camita para niño, con barandas, en 5$; un 
jarrero ó tínajero de caoba, con persianas, mármol y 
corona, en 9$; 1 carpeta americana, con cerraduras y 
secreto, en 84$; 1 carpeta chica, ovalada, con su reja, 
para una tienda chica, ó para un café, en 8$: l mesa 
de alas con gaveta, en 4J$; 1 mesa de alas, chica, en 
3$; 1 cómoda de caoba, en 5^$; 1 aparador de caoba, 
con mármoles, en 5$; mesa d© treeillo, en 24$; una 
de centro, en 1¿$; 1 espejo medallón grande, en 12$; 
1 cochecito de mimbre, en 24$; 1 casaquero, en 5^$; 
1 sofá, en 4$; máquina de coser, con inmejorable cos-
tura, en S$; 1 videl. en 2$; 1 lámpara de 4 luces, de 
legítimo cristal "Bacarat", preciosísima en 35$; me-
dia docena de sillas, en 4$; 1 tinajón grande, en 2$; 
piedra de destilar, en 2$; 1 bastidor de alambre, para 
cama, en l i$ y 1 taquera, para billar, en 1$. 
Ya Y . io sabe. 
Nadie ignora en esta "popular" ciudad, que el al-
macén de objetos usados. 
está situada en la calle del Príncipe Alfonso, entre 
las de Castillo y Femandina y que especialmente en 
escaparates y en canastilleros, 
que vendemos á 17, 21 y 31$, no hay establecimiento 
que pueda hacernos atendible competencia. 
5742 4-10 
DE iAOÜINMÍÁ. 
P O L I N E S 
Se realizan baratos de ocho á diez mi l polines de 5 
á 7 pulgadas de grueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Juan 
M . Uresandi. 5962 8-14 
S E V E N D E 
una desfibradora sistema "Bazé", que está casi nue-
va, por haber trabajado muy pocos días. Oficios 4». 
5564 
A L A M B I Q U E . 
Se vende uno, rectificador, sistema francés, con m 
caldera y demás enseres, y se da por la tercera parte 
'arsfi. Puede verse é 
dl5-7 
do su valor por no necesit e.    impoii-
7 alo-7 drán. Aguila n. 118. 5603 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricoión conserva la lubriflcación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
Enven taporAmaty Cp. S. en C. Comerciante» 
importadores de toda clase de maquinaria y efectoe (W 
^CaUe^Teniente-Bey n9 21, aportado 846, Eabl-
na. Cn , G20 1 
Micios e i l i ' i i i r " 
N E U R A L 6 I A S 
Jaquecas, 
Calambres 
_ de/ estómago 
y todos los afectos nemosos se curan con el uso de lis 
PILDORAS AHTINEURÁLGmS 
del U o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia R O S I Q ü E T , 23, calle de la Monnaie. 
Jüepositarlo en l a H a b a n a i JOSÉ SABRA, 
ATKiNSON'S 
WHITE ROSE 
Suave delicada, encanta por su dulzura, 
lío emplead mas que la de ATKINSOK, 
original y única esencia verdadera. 
ATKINSON'S 
OP0PANAX I HELIOTROPE 
W00D VI0LET I TREV0L 
y otros perfumes célebres son superiores & 
los demás, por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se liallan en todas partes. 
3*. &. E . AX2£S28"SOU, 
2 4 , Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO ! Verdaderas solamente con el rótulo 
«zul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una " Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
P e r l a » d e E s s e n c i a p u r a 40 
S á n d a l o 
SISTEMA BAXTEE.—Se vende una máquina a-cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, se da 
en proporción. En la misma se vendo un saldo de pa-
pel para entapizar y para baulas. al costo. San Igna-
cio n. 50. . 4273 alt 15-11A 
Se vende en precio módico. 
Un tacbo de cobre de doble fondo, una máquina de 
vacío vertical del fabricante Pawcetty Presten, una 
plataforma con más de veinte columnas de hierro, 10 
gavetas de hierro y una gran fábrica de un batey con 
sus torres de ladrillos y maderas superiores. Todo es-
to á un kilómetro del paradero de Sabanilla. Impon-
drán en la calle del Obispo n. 30. 
5860 5-14 
L a eaeacia de Sándalo pura ha sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele-
bridades médicas de Europa y de América. 
Ea inofensiva, aun á altas dosis, y no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaiba. L a esencia 
pura de Sándalo no érala olor revelador 
ninguno. 
Las Perlas de Sándalo del D1 Clertan, 
preparadas coa la aprobación déla Académia 
de Medicina de París, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y su eficácia es segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
¿ crónicos, quo se curan en pocos dias, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma delZ> C&rían, 
Venta al por menór en la mayor parta 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór < Caía 
L . Frere, H . Fournier y C*, succeaorei da 
Ch. Torchon, 19, rué Jacob, Pa.rU. 
, PMOS Í Jims 
á precios sin competencia 
EN LA EQUITATIVA 
C o m p o s t e l a n ú m e r o 1 1 2 
P l a z a de B e l é n . 
Juegos de cuarto de palisandro y otros de roble y 
fresno modernos; escaparates franceses de nogal y de 
palisandro con lunas viseladas; lavabas, Vestidores, 
camas, neveras, palanganeros, lámpara? de cristal; 
juegos de sala estilo Luis X V , X I V y X V I , uno de 
estoe con incrustaciones de palo de rosa y ébano; mag-
níficos cuadros para sala grabados sobre acero, colum-
nas de ébano con sus figuras y jarrones de gusto ar-
tístico; pianos de Pleyel, Erard, BoisselotFüs y otros 
de acreditados fabricantes; hermosos juegos de toca-
dor de plata, adornos para idem de metal blanco y 
centros de mesa. Un complsto surtido de alhajas con 
brillantes, rubíes, zafiros y perlas; leontinas de 18 k i -
lates, relojes repetición Asman y Lange. 
Todo esto á precios de ganga por proceder de con-
tratos vencidos. Se facilita dinero sobre prendas, mue-
bles, piauos y toda clase de artículos de valor á un 
interés módico y en todas cantidades. 
Compostela 112, esquina á LnK. 
560S 8-7 
be elera me 
Infalible contra ¡as P e l í c u l a s y ¡a C d l u d de los cabellos. 
/ Ü - U R L I S — 37, B o u l e v a r d de S t r a b o u r g , 37 — E ^ A - I ^ S 
.Premiado por l a Facultad de Medicina de P a r í a . 
E l M i r t o l L i n á r i x se presenta bajo la forma de G l ó b u l o s usados 
col el mayor éxito en las 
A F E C C I O N E S C R Ó N I C A S B 3 E L . F E C H O : 
Res fr iados ,Bronc [u i t i s ,Gatarro , A s m a con O p r e s i ó n y P a l p i t a c i o n e s . 
Los G L Ó B U L O S de M I R T O L L I N Á R I X se han de tomar por dosis 
de 6 cada día : dos por la mañana, dos durante el día y dos por la noche. 
Todas las personas que tomanlos V E R D A D E R O S G L Ó B U L O S D E L 
Dr L I N Á R I X están concordes en reconocer que respiran más fácilmente. 
Exíjanse los V e r d a d e r o s G l ó b u l o s L i n á r i x de CLIN y GSa, de PARÍS, 
1296 que se hallan en las principales Boticas y Droguerías. 
A L A REINE DES FLEURS 
P O R T E - B O N H E U R P E R F U M E 
PERFUWIES EXQÜÍSITOS: 
Par i s Bouq[ue4 — Anona du Bengale 
Cydonia de Chine 
Stephania d'Australie 
Heliotrope blanc — Gardenia 
Bouquet d e 1 ' A m i t i ó — Vbi te Rose of Kezanl ik — P o l y f l o r oriental 
B r i s e d e Nice Bouqnet Zamora 
30G 
08 10003 (Oí 
Olores 
\La Emulsión Defresne es t m SígrdAahle de tomar como h Leche. 
Los más eminentes médicos de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos [iodo y f o s f a t o de c a l ) . . 
La E m u l s i ó n Defresne se muestra soberana para contener la 
tos, las iuñam&Giones de la garganta y de los pulmones en los adultos. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I Ó N OEFFZESf t iEen los niños en la debilidad de los 
huesos, la escrófula, y la fwgedad de las carnes. 
La E m u l s i ó n Defresne es indispensable al desarrollo del sistema 
1 i 
U N FRASCO se vende m ST03 en Francia 
y dá ¡os mismos resultados que un litro de Aceite de Higado de Bacalao. 
AL POR MAYOR : 
T H « D E F R E S N E , Fea de l» Clase Proveedor, con privilegio, de la Armada 
y da los Hospitales por la Pancreatlna y su Peptona, P A R I S . 
AL TOR MENOR : 
Depositarlos en la HABAITA: 
En todas las buenas Farmacias de España y Ultramar. 
D R . G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; LOBÉ Y T O R R A L B A S Y JOSÉ SARRÁ. 
